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turús, homéhs e mulheres, c a titulo de fingida amizadé 

e paz se pozeram a bradar com repetidos gritos, aos 

quaes acudindo os presidentes, e persuadidos da enganosa 

amizade, tiveram a felicidade de se metterem entre elles 
desarmados, esquecidos inteiramente. da sua costumada 

traição; e então foram mortos cincoenta e quatro d'aquel- 

les moradores, que acabaram miseravelmente á porretadas; 

além de seis feridos, e montando a cavallo aquelles ferozes 
barbaros se retiraram a salvo. 

Neste mésmo mez fez o senado da camara, por um 
seu edital, publica a morte do senhor rei D. José I, de glo- 
riusa memoria, assim como determinou o luto que sé 
devia tomar, que teria seu principio no 4º de Fevéreiro ; 
e no terceiro dia se executou a funebre acção do que- 
bramento dos reaes escudos pelas ruas publicas d'ésta villa, 
pelos tres vereadores do senado, em presença da corpora- 
ção da camara, letrados, escrivães e officiaes de justiça, 
que vestidos de capas compridas e fumos nos chapéos 
acompanhavam em duas alas ao mesmo senado, assim como” 
acompanhava atraz uma companhia de fuzileifos do re- 
gimento de milicias, que depois de completa a acção e re- 
colhido o senado deram tres descargas. 

No dia 25 se celebraram as exequias reaes na igreja ma- 
triz, onde se levantou um: magestoso e bem elevado mau= 
soléo, com o maior aceio, riqueza e pompa que póde ser, 
e orou n'essa oceasião o rev. Bento de Andrade Vieira, 
natural da cidade de'S. Paulo, que enterneceu a todo o au- 
ditorio, assim pelo que relatou, como porque o fez com la- 
grimas ; findou este acto com tres descargas que deuo re- 
gimento de milicias, que se achava postado na praça. 

Em Agosto deste anno marchou, por ordem do Exm. ge- 
neral, 0 capitão-mór João Leone do Prado, natural da villa 
de Itá capitania de S. Paulo, com sua familia e outros mui- 
tos casaes a fundar uma povoação á custa da real fazetida, 
no lugar e morro das Pitas, sito á margem do rio Paraguay 
pela parte do poente, que se appellida povoação de Albu- 
querque, que se acha na latitude austral 19º, isto é na al- 
tura de 19 gráos ao sul, e na longitude oriental, contando 
o primeiro meridiano da Ilha do Ferro, de 320º 3", depois 
de haver "o dito capitão-mór explorado por ordem do 
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é Paraguay. 

Neste mesmo mez matou 6 gentio Cayapo" ou Bororo”, 
na fazenda de Santo Antonio e Almas, pertencente a Jerony- 
mo Francisco Rio, quatro pessõas : este lugar dista d'esta 
villa o melhor de vinte e cinco leguas, e logo depois pratica- 
ram os Aycurús o mesmo em uma emboscada que fizeram 
no districto da Nova Coimbra, e mataram a dois soldados 
dragões e um miliciano. 

Em 2 de Dezembro entrou na jurisdicção de ouvidor da 
comarca pela lei o juiz de fóra desta villa o Dr. José Carlos 
Pereira, por haver fallecido na capital o Dr. ouvidor Luiz 
de Azevedo Sampaio, morto de um tiro por um José Tava- 
res Barbosa, natural do bispado do Porto, do reino de Por- 
tugal. a 
1779. 


mesmo general os rios Mateteú, chamado hoje Mondego, 
4 Pp 


Neste anno erigiu o Dr. José Carlos Pereira, na missão 
de Santa Anna da Chapada, uma igreja que servisse, como 
serve, de matriz d'aquella freguezia, em cujo trabalho em- 
pregou o seu desvelo, a sua fadiga, o seu cuidado e muita 
parte da sua fazenda, e de facto no dia 31 de Julho se benzeu 
a nova igreja pelo rev. vigario da vara d'esta villa José Cor- 
rêa Leitão, que tambem celebrou missa, 

Na tarde d'este mesmo dia se trasladou em >rocissão so- 
lemne, da igreja velha para esta nova, O Samtissimo Sacra- 
mento, que carregou o mesmo vigario da vara debaixo do 
pallio, e as tres imagens que alli estavam collocadas, que 
eram Santa Anna, Santo; Ignacio de Loyola e S, Francisco 
Xavier, cada uma em seu andor ricamente adornado. 

No dia seguinte, 1º de Agosto, se fez festa solemne a Santa 
Anna, orago d'aquella freguezia, com a maior pompa e gran- 
deza que-iámais alli so viu, tanto pelo que toca ao divino, 
comô tambem ao profano. 

Em 7 de Junho matou o gentio Cayapo' ou Bororo”, em 
um sitio abaixo de Cruará, a sete pessôas ( além de cinco 
que desappareceram no mesmo conflicto e até hoje não se 
sabe d'ellas ) que se achavam alli em pescaria, matando e 
salgando peixe para negocio, de que abunda muito o rio 
Cuyabá. 
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PROLOGO AO LEITOR. 


Saberás, leitor curioso, que um respeitavel preceito me 
infundiu a confiança de escrever este Compendio «historico 
chronologico dos suecessos d'esta capitania desde o principio 
do anno de 1778 até ao fim do anno de 1817. Se achares 
n'elle falta de noticias peculiares do districto do Mato- 
Grosso, sabe que as não relato porque às ignoro, e tambem 
porque a brevidade do tempo me não deu lugar para 
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indagal-as. O que escrevi neste Compendio foi unicamente 
o que pude colher dos annaes das memorias chronolo- 
gitas da camara desta villa. Se não te agradar a leitura 
“por falta de eloquencia e erudição, nem por isso te faças 
Aristarco, porque eu não desconheço a fraqueza do meu 
talento. Se te parecer fastidioso o methodo, não deixes 
por isso de o ler, porque assim mesmo adquires o pro- 
veito de saber noticias d'este novo mundo, que certa- 
mente ignoras. Bem mal arranjadas eram as gazetas que 
antigamente vinham das viagens da India, e assim mesmo 
eram estimadas, porque por outro modo se não sabiam. 

Quando n'este recanto em que vivemos recebemos noticia 
do bom successo da nossa Europa, não olhamos para o bera 
dado d'ellas, olhamos sómente para a sua substancia, porque 
por ellas suspiramos, ainda apezar de chegarem muitas 
menos verdadeiras. Esta circumstancia não acharás nas, 
d'este Compendio, porque são extrahidas das memorias 
do senado, que são attestadas com juramento pelo pre- 


“sidemie e mais senadores em cada épocha. Acharás na his- 


toria de 1796 uma passagem em que se diz —fôra avisada 
para dospejar a capitania Joaquim Geraldo Tavares, por 
acoessor de intrigas, Esta historia foi escripta, assignada 
e aitestada pelo mesmo Joaquim Geraldo Tavares, a 
quem, competiu esersvelas como segundo vereador então 
do senado: tal é veracidade com quese escrevem na dita 
camara Os seus annaes. 

Não te peço louvor, porque o não mereço ; só te peço 
que me não agaraves, porque te não offendo; e quanto, 
achares de erros lança á minha conta, que eu ficarei 
satisfeito. À 


Vale. 


ANNO DE 1778. 
No dia 6 do Janeiro vieram ao presídio de Coimbra, como 


haviam promettido a vez passada, não trinta e tantos ho- 
mens como enteo, mas uma grande multidão de indios 4y- 
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Ha mais n'este rio uma cousa rara e digna de notar-se, que 
é um peixinho pequeno chamado Piquira,que costuma subir 
todos os annos dos pantanaes na vasante, e quasi sem- 
pre é ma lua cheia de Maio: o seu comprimento pou- 
co mais excede a uma pollegada ; apanha-se em pe- 
neiras pela beira do rio, e se é em cachoeira ainda 
melhor, em uma canda pequena atravessada no lugar em 
“ que a agua faz canal, porque todo o seu designio é saltar 
á canôa, e ficam dentro : d'elles fazem bastante quantidade 
de azeite, de que se utilisam os moradores para as candêas. 

Por ordem do Exm. general, que cogitava no modo de 
foruificar e segurar a capitania com povoações, se fundou na 
margem esquerda do rio, Paraguay, na estrada que vai desta 
villa para a capitania, a nova villa chamada Villa Maria do 
Paraguay, com a erecção da freguezia de S. Luiz na mesma 
villa, cuja erecção foi confirmada pelo Exm. e Reym. pre- 
lado por seu edital de 4 de Agosto de 1780. 

Tambem por ordem do mesmo Exm. general se expediu 
á custa da real fazenda uma bandeira pelos rios, contra o 
gentio gue fizéra a mortandade na paragem chamada o Cru- 
ará, que teve pouco effeito por causa das aguas, que princi- 
piaram com muita força, e os poucos indios que se appre- 
heuderam' foram recolhidos a uma prisão ; e sendo depois 
remettidos para a capital, astuciosamente em jornada que- 
braram os ferros em que iam, levantaram-se com os guardas, 
e fugiram. 


1780. 


Com as muitas chuvas que houveram na Chapada no fim 
do anno passado e principio deste, experimentou grande 
ruina o frontispicio da igreja de Santa Anna, o 'gúe desigou 
ao seu fundador a passar-se áquelle lugar a providencior 
o damno ; e considerando que-só poderia ter duração sendo 
a obra de pedra, e não de terra pilada, a que chamam tatpa 
faz novo frontispicio de pedra chamada tapanhoncanga, faz 
corredores “e um e outro lado, levonta duas torres, forra a 
issci= Je-taboas por cima e por baixo, faz tres altares de re- 
tabolu, tres ordens de grades para o arco da capella-môr, 
para o cruzeiro da igreja e para o edro, faz tribunas, puípitos 
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confessionarios e guarda-pó, por estar aquella igreja com a 
frente para o norte, de cujo vento é muito açoutada, e no 
dia de Santa Anna, orago da freguezia, tornou a fazer-lhe 
festa solemne com a maior profusão e pompa possivel. 

Houve em Fevereiro uma cheia muito grande no rio Cuya- 
bá, que fez consideravel 'destruição aos habitantes das 
suas margens, sendo a de maior consideração o engenho com 
todas as propriedades de sobrado e terreas do capitão 
José Gomes da Silva, cas casas de sobrado de Agostinho 
Fernandes Rodrigues no porto d'esta villa. 

Como o Dr José Carlos Pereira, além da obra da igreja 
de Santa Anna, tambem projectou erigir junto ao porto 
d'esta villa uma capella a S. Gonçalo, visto que se achava 
de todo destruida a capella velha, que fôra erecta junto ás 
margens do rio Cuxipó nos principios do descobrimen- 
to d'estas minas, de facto pôz em execução o seu inten- 
tado projecto, e na segunda oitava da paschoa da resur- 
reição se lança a primeira pedra, fazendo-se esta solemne 
acção com todas as ceremonias que decreta o ritual romano. 


1781. 


A 22 de Janeiro, porque recebeu o dito ministro cartas da 
capital em que lhe participava a chegada do novo ouvidor 
o Dr. Joaquim José de Moraes em fins de Dezembro proxi- 
mo, tornou para 0 exercicio da sua vara de juiz de fóra, 
a quem succedeu o Dr. Antonio Rodrigues Gaioso, que che- 
gou áesta villa no dia 17 vindo pela cidade da Bahia, e 
tomou posse em camara no dia 22. 

Por ordem dv Exm. general havia passado o mestre de 
campo Antonio José Pinto de Figueiredo ao descoberto 
de Besipocené a impôr-lhe o nome de arraial de S. Pedro 


« de El-Rei, em contemplação ao augustissimo nome do 


Senhor rei D. Pedro 1, o que assim se executou, lavrando- 
se no dia 21, em presença da nobreza e um avultado nu- 
mero de povo, cujo numero era de duas mil cento e de- 
zono pessõas, um termo que se acha registrado no livro 
12 do registro dos editaes e mais papeis do senado da camara 
de fl. 31 até fl. 32. 

Em Fevereiro d'este anno chegou á esta villa, vindo pelo 


º 
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caminho de terra, o rev. Dr. Manoel Bruno Pina, para to- 
mar posse da igreja e vara d'esta villa, cm que esie fôra 
provido pelo Exm. e Revm. bispo do Rio de Janeiro, é por 
temer entrar no sertão nas aguas, se deixou ficar em Goyaz 
para entrar nas sêccas : tomou posse de uma e outra cousa, 
e entrou a exercer as Íuncções de um e outro ministerio 
até o mez de Julho, em que chegou o proprietario, pas- 
sando aquelle seu constituido a cumprir com os deveres 
de coadjutor, em que viéra provido por S. Ex. Revma. 
Como o Dr. José Carlos Pereira desejava vêr concluidos os 
dois templos de Santa Anna e S. Gonçalo, para este fim 
ainda se demorou n'estas minas muitos mezes, appli- 
cando-se com excessivo desvelo em uma e outra obra, 
de sorte que se não pôde ver dourado e pintado o de 
Santa Anna antes de se retirar, deixou a obra justa e | 
consignado o pagamento d'ells : e o de S. Gonçalo cuja 
imagem desejeva deixar collocada na sua capella antes de 
sua marcha para a córte, verificou com effeito o seu 
designio, porque no dia 15 de Novembro se cantou n'elle 
missa solemne, e de tarde foi collocada a imagem do santo 
com outras mais que haviam sido da capella velha, que fo- 
ram conduzidas em canôas ao porto de Cuaybá, e d'ahi 
postas em andores ricamente ornados em solemne procissão 
recolhidos á sua capella ; depois do que preparado o seu 
comboi e feitas as cortezias de despedidas, embarcou em 
duas canôas suas, em que se conduziu e o seu trem, e par- 
tiu no dia 18 seguindo a sua jornada para a Lisboa, onde 
foi despachado para o lugar de intendente e provedor da 
real fazenda da capitania de Goyaz com beca honoraria. 
Por ordem do nosso Exm. general sahiu n'este anno ou- 
tra bandeira contra o gentio barbaro, á custa da real fazen- 
da, em canôas pelo rio Cuyabá abaixo, e depois de se ha- 
verem aprisionado duzentos e tantos indios Bororós, não 
chegaram a vir á esta villa, porque vindo nossertãe.com 
marcha a nossa gente com os indios presos,fizeram alto para 
comer, e porque haviam suas frutas silvestres foram-se es- 
palhando os nossos soldados, sem se lembrarem que vi- 
nham acompanhados de inimigos, ficando sómente umas 
poucas sentinellas tendo sentido e vigilancia com os indios, 
Assim que estes conheceram que os soldados que esta- 
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vam espalhados pelos campos e matos não podiam facil- 
mente dar auxilio ás poucas sentinellas que com elles ha- 
viam ficado, dando um horrivel urro immediatamente acom- 

+ metteram de subito e tumultuosamente as ditas sentinellas, 
e os mataram e fugiram; vindo-se a perder por causa 
d'aquelia bem indiscreta facilidade não só scldados, como 
tambem armas que os indios carregaram, recolhendo-se a 
bandeira peior do que foi para o sertão. 


1782. 


Em fins de Setembro chegou á esta villa a fazer correição 
o Dr. ouvidor geral e corregedor da comarca Joaquim José 
de Moraes, fez a sua correição e tambem pellouros para 
as novas justiças dos tres annos seguintes, e se recolheu 
em principios de Novembro para a cabeça da comarca. 

Acontece n'estas minas de Cuyabá uma cousa rara,e vêem 
a ser que as laranjas no tempo da sêcca tendo a sua côr 
muito dourada e a casca meia murcha, se não ha ventanias 
que as deitem abaixo, com as primeiras chuvas de Setembro 
e Qutubro tornam-se a vigorar nas arvores, incham e to- 
mam a côr verde como se fossem novas, mas O seu gosto 
não tem mudança: a muitos parecerá incrivel, porém isto 
é verdade. 


1783. 


Neste anno se desmembrou do julgado desta villa o 
arraial de S. Pedro d'El-Rei, e foram seus primeiros juizes 
ordinarios eleitos na camara da capital o capitão-mór Sal- 
vador Jorge Velho, natural da villa de Itú da capitania de 
S. Paulo, e o guarda-mór do mesmo arraial André Alves 
da Cughasgatural do reino de Portugal. 

Foram u este anno tão excessivas as aguas, que além dos 

» muitos prejuizos que causaram as cheias dos rios, as chu- 
vas de Fevereiro na Chapada fizeram grande damno, 
como experimentou a igreja de Santa Anna, que lhe ca- 
hin por terra a pared> da capella-mó: que fica por de- 
traz do retabolo do altar, aquella mesmi em que. dito 
rotabolo se firmava; porque come fica Jto, da parte di 
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sul donde no presente anno vinham as maiores tempésta- 
des e forças d'aguas, não poderam resistir ao impeto d'ellas. 
Esta noticia deu causa ao Dr. juiz de fóra conservador da 
missão Antonio Rodrigues Gaioso para que passasse áquella 
freguezia a examinar o estrago, o que feito e considerando 
o total desamparo da missão, porque os indios seus ha- 
bitantes são, como todos sabem, capazes para destruir, e 
não para conservar, applicou-se a pedir algumas esmolas 
e com ellas fazer aquelle concerto, que concluiu e ficou 
na verdade muito bom; porqne não só lhe fez a pa- 
rede no lugar da cahida, mais grossa e mais bem segu- 
ra, como tambem levantou outra mais adiante com as 
mesmas circumstancias da primeira, e lhe correu telhado 
da cumieira da capella-mór, que veio fazer coirada so- 
bre a segunda, de sorte que hoje as aguas do sul de 
fórma-nenhuma chegam á propria parede da igreja. ç 


1784. 


Por occasião de concluir este concerto da cap 'lla-mór da 
matriz de Santa Anna, que ainda estava por acabar, partiu 
d'esta vilia o dito ministro para a mesma missão no dia 21 
de Abril e chegou a 22; « no dia 23 pelas nove ho as da noite 
chegando o dito ministro á porta da casa onde assistia, que 
é a do parocho, que fica mistica com um dos corredores 
da igreja, e ao tempo que chamava por um seu escravo, 
lhe dispararam um tiro de arcabuz com balas e perdigotos, 
que miraculosamente o não acabou logo alli, e a sua felici- 
dade esteve em o aggressor ( pelo que se alcança do estrago 
que fizeram os pellyuros na parede e batente da porta 
em que então se achava o dito ministro) disparar-lhe O tiro 
encostado ou muito chegado á parede da igreja, ao enrrer da 
qual se achava a porta, e por isso irem os pellouros aos 
solaes : assim mesmo ficou muito maltratado porque en - 
tranharam-lhe perdigotos pela barriga, pelo quadril e pela 
mão esquerda, e supposto viveu, não deixou comtudo de 
ficar puxando algum tanto ou quanto da perna esquerda, por 
causa de uma bala que lhe lhe enrou nºesse quadril. 

Foi conduzido para esta villa em uma rede, que carrega- 
ram os indios com muito trabalho, porque elle era bas- 
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tante cheio e alto, chegou a ella no dia 25: foi na 
verdade grande o rumor dos povos, porém não se podia 
attingir de fórma alguma quem fosse o aggressor ou mo- 
tor do atrocissimo delicto, 


* Faziam-se duzentas mil idéas, e todas iam dar nos 
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innocentes indios, attribuindo-se-lhes o maleficio por serem 
desconfiados e vadios, e haverem sido algumas vezes disto 
mesmo reprehendidos pelo dito ministro por occasião do 
serviço da mesma obra. 

Chega a este tempo ao nosso Exm. general a noticia do 
pessimo e abominavel delicto, participada pelo mestre de 
campo Antonio José Pinto de Figueiredo, e foi tal a pai- 
xão que concebeu, que sem embargo de se achar o Dr. 
ouvidor Joaquim José de Moraes fóra da capital em dili- 
gencia do real serviço, assim mesmo lhe expediu ordens as 
mais apertadas para que logo passasse a esta villa, para 
o que estavam promptas as bestas e mais conductas da 
fazenda real, e procedesse a uma exactissima devassa do 
caso acontecido, fazendo prender e com toda a segurança 
conduzir para a cadêa da capital a todo e qualquer delin- 
quente que fosse comprehendido na culpa, para ser castiga- 
do com as penas estabelecidas contra os aggressores de 
tão graves e enormes delictos. 

Em execução d'aquellas ordens suspendeu o Dr. ouvi- 
dor geral a diligencia em que se achava, e partiu a execu- 
tal-as na verdade com aquella actividade que tem de cos- 
tume, chegou a esta villa em 11 de Julho, começou a 
devassar, passou á missão, e voltou proseguindo a dili- 
gencia com muita eficacia. 

Foram comprehendidos na devassa dois individuos, um 
mandante e outro mandatario e executor, que parecia in- 
crivel, se hoje por bocca de ambos, ou de um d'elles 
que foi o mandante, se não viésse a saber com toda a 
certeza, pais teve o desacordo de assim o manifestar a 
muitas pessõas, já nas minas de Goyaz por onde se reti- 
rou, e já na capitania de S. Paulo, aonde andava, asseve- 
rando que alli queria esperar o dito ministro para o aca- 
bar, quando elle por alli passasse do regresso para a córte, 


visto que a primeira diligencia não teve o effeito da sua 
pretenção. 
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Foi mandante um Pedro Marques Henriques, natural do 
reino de Portugal, que vivia n'esta villa de sua taverna, 0 « 
qual depois de se haver executado o pessimo insulto, foi um 
dos que marchou d'esta villa como soldado auxiliar com ou- 
tros mais, por ordem do mestre de campo commandante, air 
encontrar ao dito ministro para o escoltar até esta villa ; e 
com que magoa viviria aquelle endiabrado coração, vendo 
que não ficava [de todo completo o seu depravdo designio, 
que era a morte do dito ministro ! 

À causa porque este diabolico homem mandou fazer 0 
abominavel insulto, foi porque o dito ministro o mandou 
prender no segredo, e procedêra a perguntas para averiguar 
se era ou não comprehendido na morte de um escravo de 
Manoel Nunes Ferreira Borges, de quem era este pessimo 
homem particular amigo, e se presumia haver dado adjuto- 
rio para a dita morte, que foi feita á violencias de açoutes, 
e isto mesmo disse elle depois que fugiu d'estas minas, por 
escapula, que lhe deram os seus amigos ; sendo o mandata- 
rio e pessimo assassino, e vilissimo executor do nefando de- 
licto, outro-Pedro José dos Passos, homem mamaluco, natu- 
ral da freguezia de Araraytaguaba da capitania de S. Paulo. 

Achava-se este pessimo mandatario e vilissimo executor, 
ao tempo da devassa, no presídio da Nova Coimbra: expediu 
logo» Dr. ouvidor geral uma canóa ligeira com quatro pe- 
destres e ordens necessarias ao commandante do dito pre- 
sidio para lhe enviar o delinquente ; assim o executou 
o commandante, e o entregou em ferros aos conductores ; 
sobem eiles contentes por trazer aquella presa tanto do 
empenho do dito ministro, que lhes prometteu alviçaras , 
se chegassem a esta villa em certo tempo, que lhes li- 
mitou, e elles queriam ganhar. 

Chegaram á povoação de Albuquerque, e corto visse o 
commandante da dita povoação ser áquella diligencia de 
tanta importancia, e persuadindo-se que os quatro pedes- 
tres só por si não seriam capazes de dar conta do preso, 
fez embarcar com elles um soldado dragão por nome 
Bento Rodrigues Fontoura, a quem encarregou a con- 
ducção e entrega do dito preso. 

Este piedoso ou não sei se tolo soldado, comiserando-se 
das palavras do preso, que lhe supplicava o allivio dos 
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ferros em que vinha, sem mais attender á gravidade da 
culpa d'aquelle pessimo réo, mandou-lhe tirar os grilhões 
“e assim o veio conduzindo. Chegados que foram ás pri- 
meiras povoações ou sitios dos moradores do rio Cuyabá 
ahaixo, . devendo acautelar-se aquelle soldado tornando a 
segurar com os ferros ao delinquente, pois já não estava 
nos termos do favor do sertão, onde era mesmo imposst- 
vel a fuga por falta de todo o soccorro humano, não O 
fez, antes lhe permittiu licença para que fosse a terra, 
como lhe supplicára, á certa necessidade, unicamente com 
uma sentinella, e tão sómente com a corrente ao pesco- 
ço; o preso que todo o seu cuidado era fugir, p'aquelle 
lugar em que achou toda a sufliciencia para o effeito, pôz 
em execução o seu designio, deixando em seu lugar a 
corrente : vendo a sentinella que elle não coneluia ao que 
fôra, chamou por elle e ninguem lhe respondeu, deram 
parte, sahiram os mais á terra a diligenciar o preso, mas 
já o não acharam; proseguiram a sua baldada derrota 
e chegaram á esta villa, onde logo foi preso o tal sol- 
dado, ficando o ministro bastantemente desesperado : re- 
colheu-se finalmente para a capital em 10 de Outubro, 
conservando-se o soldado na prisão, castigo que teve mais 
de Gois annos pela sua facilidade. | 


1785. 


A 4 de Dezembro entrou n'esta villa, vindo pelos rios, o 
novo juiz de fórao Dr. Diogo de Toledo Lara Ordonhes, to- 
mou posse do lugar na manhã do dia 6, foi muito esti- 
mado dos povos, que o obsequiaram desde a sua che- 
gada até a sua sahida. 

“oe “. 
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Em 27 de Março principiou o Dr. juiz de fóra a syndicar 
por ordem régia de seu antecessor o Dr. juiz Antonio Rodri- 
gues (raioso, o qual depois de finda a residencia seguiu à 
sua derrota para a côrte a cuidar no seu despacho, fa- 
zendo o seu embarque no porto d'esta villa em duas ca- 
nôas de seu trem em 16 de Maio. 
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Em o 1º de Setembro chegaram á esta villa o capitão en- 
genheiro Ricardo Franco de Almeida Serra, natural da ci- 
dade de Lisboa, os astronomos Dr. Antonio Pires da Silva ,, 
Pontes, natural das Minas-Geraes, e Dr. Francisco José 
de Lacerda, natural da cidade de S. Paulo, o tenente da 
companhia de dragões Victoriano Lopes de Macedo, na- 
tural de Villa Bella de Mato-Grosso, e o porta estandarte 
da mesma companhia Manoel Rebello Leite, natural d'esta 
villa, com varios soldados : vieram da capital pelos rios fa- 
zendo as devidas observações e exames astronomicos, em 
cuja digressão gastaram tempo consideravel afim de que 
nada ficasse por calcular ; aqui se detiveram praticando o 
mesmo até o dia 29, em que partiram por terra para a 
capital fazendo em toda,a jornada as mesmas diligencias. 
Segundo .as exactas observações d'estes dois habeis astro- 
nomos acha-se esta villa na latitude austral de 15º 16”, 
isto é de quinze gráos e dezeseis minutos ao sul; ena longi- 
tude occidental contando do meridiano da Ilha do Ferro-38º 
25º. A diligencia d'esta expedição se estendeu muito abaixo 
“do destacamento da Nova Coimbra : foram examinadas todas 
as enseadas, sangradouros e pantanaes, da parte occiden- 
tal do Paraguay : viram e examinaram as celebres bahias ' 
ou lagos da Gaiba, Uberava e Mandioré, cujas configurações 
e limites reconheceram e pozeram em mappas os Drs. as- 
troromos. Em Novembro foi acommettida do gentio Paya- 
gui ou Aycurú uma canda nossa, que vinha da povoação 
de Albuquerque para esta villa, e nesse conflicto mata- 
ram os barbaros duas pessoas dos nossos. 

Tendo recebido o Exm. e reym. bispo do Rio de Ja- 
neiro carta de Sua Magestade para gratificar a Deus Nos- 
so Senhor as mercês que nos fez com os casamentos dos 
Srs. infantes de Portugal .João e D. Marianna Victoria com 
os Srs. infantes de Hespanha D. Gabriel Antonio-s D. Garlota 
Joaquina, e considerando aquelle pio prelado que não só 
o devia fazer na sua sé capital do bispado, como tambem 
em todas as freguezias do mesmo bispado, dirigiu ao rev. 
vigario da vara d'estas minas um officio, em que lhe par- 
ticipava a carta régia, e lhe ordenava que o fizesse praticar 
por todos os parochos de sua comarca. Este zeloso e bem 
intencionado ministro da igreja, na verdade fiel observador 
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das determinações do prelado, que não só é vigario da 
vara, como mesmo da igreja d'esta villa, fez publico ás 


« suas ovelhas o officio do mesmo Exm. prelado que re- 


cebêra no dia 8 d'este mez de Dezembro, convocando a todos 
para que no dia 31 do mesmo mez e ultimo do anno se 
achassem na sua matriz, assistindo á solemne festividade 
com que em presença do Divino Senhor Sacramentado 
pretendia render a Deus as graças de tanta felicidade pelo 
socego que se nos promette; e com efleito chegado o dia 
destinado fez uma muito solemne festividade de missa 
cantada com sermão, que prégou o rev. promotor Ignacio 
da Silva de Albuquerque, e de tarde Te-Deum a dois có- 
ros, um de musica e outro de cantochão, assistindo a todos 
estes plausiveis actos o senado da camara d'esta villa por 
convite que lhes fez por carta o mesmo rev. vigario da vara 
e igreja, havendo na vespera á noite grandiosa illuminação 
no pateo da igreja, á custa do mesmo vigario. 
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O senado da camara d'esta villa receben no dia 17 de 
Abrilum officio do Exm. general, com a copia da carta 
régia pela qual se lhe participavam os felizes desposorios 
dos “Senhores infantes de Portugal e Hespanha, de que 
já se fez menção o anno passado, para que o senado 
com esta intelligencia fizesse dar as devidas demonstra- 
ções de alegria por tão plausivel successo ; em consequen- 
cia da qual determinou o senado, e mandou por seu 
edital, precedendo logo os toques dos sinos da camara, 
freguezias e filiaes, que o povo illuminasse suas casas nas 
tres noites de 19, 20 e 21, dando-se n'este ultimo dia 
graças ao Altissimo com um Te-Deum na igreja matriz, 
com-ã maior pompa possivel, a cujo acto assistiu o senado 
em corporação, o clero, a nobreza e o povo. 

Logo no dia 23 recebeu outro ollicio, que magoou bastan- 
temente a estes fieis vassallos por conter a triste noticia 
da morte do augusto monarcha o Sr. D. Pedro IIL de sau- 
dosa memoria, por eleito do qual fez o senado publicar 
um edital, em que não só manifestava a lugubre noticia, 
como lhes determinava o luto legal que deveriam tomar: 
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pelo tempo de um anno ; seis mezes carregado e seis me- 
zes alliviado, fazendo celebrar na igreja matriz as pompo- 
sas exequias que se determinaram, levantando-se na mesma 
igreja um mausoléo, não só muito elevado que chegou ao 
tecto, como muito rico e muito pomposo, com varias ins- 
cripções e passagens da Sagrada Escriptura allusivas ao 
assumpto e virtudes do mesmo soberano : orou n'esta 0c- 
casião o rev. promotor Ignacio da Silva de Albuquerque, 
e concluiu-se esta funebre acção com tres descargas que 
deu a tropa miliciana. Matou o gentio no dia 29 de Ju- 
lho no sitio de José Rodrigues Corrêa Leal, sito nas mar- 
gens do Aricá, tres escravos, e no dia 31 na fazenda do 
capitão José Pereira Nunes cinco pessôas: ambas estas 
povoações distam d'esta villa a primeira oito e a segunda 
seis leguas, 
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Sem embargo que n'este anno não houve cousa digna 
de historia, comtudo darei noticia do que aconteceu n'estas 
minas com as parreiras, e é que tantas vezes se podam 
no anno quantas vezes dão fructo no mesmo anno, e quem 
duvidar d'este facto pesquize-o de pessôas que aqui tives- 
sem assistido. E 
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Em uma chapada que dista d'esta villa quatro leguas, e 
na estrada geral que vai para o bairro dos Cocaes, se desco- 
briu ouro. que se manifestou e repartiu no dia 7 de Julho, 
chamando-se o Descoberto do Sapateiro, e acudiu tão grande 
numero de povo á sua repartição, que a sua extensão não 
permittiu mais em sorte a cada mineiro que dois-palnos de 
terra de largura e trinta braças de comprimento por cada es- 
cravo, e supposto foi pobre no tamanho, não deixou de ser 
abundante na riqueza. Passou a exercer a jurisdieção de 
ouvidor interino da comarca O juiz de fóra d'esta villa o 
Dr. Diogo de Toledo Lara Ordonhes no dia 6 de Setem- 
bro. No dia 31 de Outubro recebeu o senado um officio 
do Exm. general, em que lhe noticiava o fallecimento do 
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principe da Beira Senhor D. José, determinando que o 
mesmo senado o fizesse publico ao povo, e lhe ordenasse o 


, luto que deveria tomar por tempo de seis mezes, tres car- 


regados e tres alliviado, o que assim se executou por um 
edital, fazendo-se as demonstrações de sentimento com os 
dobres dos sinos da comarca, freguezia e filiaes por espaço 
de tres dias de hora em hora 

Houve em Novembro outro descoberto distante do passado 
meia legua, por cuja repartição instou fortemente o povo, 
persuadido que por estar em terreno muito proximo ao pri- 
meiro haveria a mesma abundancia : repartiu-se a 23, e foi 
muito pobre. 
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O Dr. naturalista Alexandre Rodrigues Ferreira, encarre- 
gado por S. M. Fidelissima, que Deus guarde, de observar e 
recolher os productos da natureza, chegou á esta villa vindo 
da capital pelo caminho de terra no dia 26 de Setembro, e 
aqui se conservou com dois desenhadores, alguns milita- 
res e outras mais pessoas necessarias para a mesma dili- 
gencia: pretende fazer a sua retirada pelos rios, irá Nova 
Coimbra e recolher-se a Villa-Bella, e d'ahi pelo Pará para 
Lislsôa, a dar conta da commissão de que fôra encarregado. 
Tendo noticia o Exm. general João de Albnquerque de Mello 
Pereira e Caceres de que em Coimbra a Nova havia appa- 
recido um bote de Hespanha, em que vinham militares, 
gente de serviço e tambem um oficial, que se dizia ser te- 
nente de marinha, e que pretendia passar para cima com o 
fundamento de observações mathematicas, que se lhe não 
consentiu e voltou descontente ; expediu logo e com toda a 
pressa á esta villa ao sargento-mór Joaquim José Ferreira, 
umedos deis que existiam em Villa-Bella para as demarca- 
ções dos limites, e ao tenente de artilheria Ignacio de Sousa 
Nogueira, que chegaram á ella no dia 12 de Novembro com 
onze militares pagos da panhia de dragões, e donde 
em consequencia das ordens que traziam do mesmo general 
partiram no 2 de Dezembro em canôas para o presídio de 
Coimbra, com uma grande escolta de mais de 300 homens 
composta de 31 dragões, 60 pedestres e milicianos com seus 


competentes ofliciaes e um capellão, que foi o padre João 
José Gomes da Costa, com muita munição de bocca e 
guerra. 

1791. 


“No dia 11 de Dezembro fez o- seu desembarque: no porto 
d'esta villa, vindo pelos caminhos dos rios, o novo juiz de 
fóra destas minas o Dr. Luiz Manoel de Moura Cabral. Pelo 
receio que havia de virem os hespanhões acommetter O 
nosso presídio de Coimbra, por ordem do Exm. general mar- 
chou d'esta villa para o dito presidio no dia 27 de Dezembro 
o capitão de milicias João de Godoy Moreira, com um novo 
e avultado soccorro de soldados milicianos para: defeza do 
mesmo presidio: 
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“Aos 28 de Janeiro o Dr. Juiz de fóra Luiz Manoel-de 
Moura Cabral tomou posse em camara do seu lugar, en- 
“trando logo no exercicio de ouvidor interino, que estava 
servindo seu antecessor 

Como se desvanecesse o receio que havia de virem os 
hespanhoes acommetter 0 presidio de Coimbra, foi reco- 
lhido á esta villa o capitão João de Godoy Moreira > que 
chegou á ella em 23 de Maio. Tambem chegou á esta 
villa, vindo pelo caminho de terra, o Dr. Antonio da Silva 
do Amaral, qué passa para a capital a tomar posse do 
lugar de ouvidor e corregedor da comarca, no dia 16 de 
Novembro. 

No dia 15 de Dezembro entrou a exercer a jurisdicção 
de juiz de fóra destas minas o Dr. Luiz Manoel de Moura 
Cabral. 
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Aos-31 de Maio, pelas 10 horas da noite, succedeu O 
atrevido e ridiculo attentado feito. nas casas da residencia 
do Dr. juiz de fóra actual Luiz Manoel de Moura Cabral 
por dois: cavalleiros, que ás pancadas de pãos quebra- 
ram as vidraças e gelosias das ditas casas, deixando- 
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á porta um forcado com um cartuxo de polvora, 
e retirando-se pela praça desta villa nella dispara- 
ram um tiro, como signal do seu grande triuvmpho. 

No mez de Novembro, estando o dito ministro em o mio 
Cuyabá acima em diligencia do seu cargo, apresentou-se em 
vereança do senado uma representação do povo por tres vias, 
assignada por cento e tantas pessõas das mais condecora- 
das destas minas, em que se supplicava a Sua Magestade a 
recondução do dito ministro pelas suas virtuosas qualidades, 
que na mesma se expressavam, cada uma das vias com seu 
requerimento ao mesmo senado, para que sendo verdadei- 
ras todas as circumstancias da dita representação, fosse o 
senado servido dirigil-a á real presença auxiliando com as 
suas supplicas. , 

Vista pelo senado a representação, que nada tinha contra- 
rio á verdade, não duvidou condescender com o povo, e a 
dirigiu ao real throno em tres differentes saccos com a sua 
reverente supplica, fazendo remessa de duas vias pelos rios 
na monção que então partiu para o Rio de Janeiro, ficando 
a terceira para se remetter por terra á cidade da Bahia quan- 
do se offerecesse occasião para isso, em poder do vereador 
mais velho o capitão Joaquim da Costa Sequeira. 

Abriu-se em 26 de Dezembro o pellouro das novas justi- 
ças, em que sahiram eleitos o capitão Joaquim Rodrigues de 
Oliveira, o capitão Norberto Cardoso de Figueiredo e o tenen- 
te Joaquim José dos Santos por vereadores, e procurador 
Manoel Ventura Caldas ; e porque era fallecido o primeiro 
vereador eleito, e os outros dois, como tambem o procura- 
dor, se escusaram, procedeu-se á eleição de barrete para to- 
dos os cargos, e foram eleitos no dia 28, á pluralidade de 
votos, os mesmos que estão servindo no presente anno. 
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Em 25 de Março se abriu em parada á porta das casas 
do mestre de campo Antonio José Pinto de Figueiredo, 
estando presentes elle e todos os mais ofliciaes auxiliares, 
assim effectivos como aggregados e ainda reformados, que 
assistam nesta villa e em cinco leguas do seu contorno, 
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uma carta do Illm, e Exm. general João de Albuquerque 
de Mello Pereira e Caceres, depois de ser apresentada 
a todos os sobreditos olficiaes para que vissem e exami- 
nassem se estava fechada, lacrada e sellada com o sinete 
das suas armas, e sem vicio ou signal algum de que 
houvesse sido antes aberta. 

Esta carta foi lida em voz alta e intelligivel tres-vezes 
por tres officiaes, para que os circumstantes ficassem bem 
1teirados do seu conteúdo, e dessem cumprimento ás suas 
determinações todos os que eram encarregados de o fazer. 


Continha a dita carta —que á sua noticia havia che- 
gado, por differentes vias, que n'esta villa se haviam ma- 
chinado e feito criminosas algumas pessôas por testemu- 
nhas peitadas— que sé haviam invertido uns assignados 
feitos com engano, affirmando-se aos assignantes que eram 
para um fim, e depois os applicaram para outro — e que 
se haviam feito subornos: determinando -se que cada um 
dos officiaes presentes passasse uma attestação jurada so- 
bre os factos referidos, sem communicar a outrem, e que 
fechada com o seu nome puzesse sobscripto, ou entregasse 
ao mestre de campo para remetter no dia seguinte pelas mes- 
mas horas para a capital pelos soldados, que para esse fim 
estavam municiados e promptos, ou as enviassem por fóra, 
se quizessem. 


Outra igual carta e semelhante procedimento houve nas 
ordenanças á porta das casas do capitão-môr d'esta villa 
Antonio Luiz da Rocha no mesmo dia e hora. 


Logo que se acabou de ler a dita carta a terceira vez, co- 
mo se ordenava, disse o mestre de campo que estava acaba- 
da aquella acção : então o vereador mais velho d'este sena- 
do, o capitão Joaquim da Costa Sequeira, que como oflicial 
do regimento auxiliar alli se achava, dando am passo para 
diante da fórma, disse, fallando com o mestre de campo, que 
como o general o que desejava era a certeza d'aquelles factos, 
que em seu poder estava a terceira via da representação que 
o povo havia assignado, que se mandasse buscar, e se envi- 
asse a S. Ex.º para setirar de duvidas ; a isto respondeu 0 
mestre de campo—tenho cumprido as ordens do meu gene- 
ral. e voltando as costas, se metteu pela casa dentro. 
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O dito vercador mais velho, logo que se desfez a fórma, 
se botou á sua casa acompanhado dos capitães Joaquim Lo- 
pes Poupino e João de Godoy Mereira, e tomando o sacco 
da dita via, “se foi com elle e publicamente com os dois ca- 
pitães referidos á parada do capitão-mór, que ainda existia, 
e alli lhe disse que aquella era a terceira via da representa- 
ção que o povo havia feito a Sua Magestade a respeito do Dr. 
juiz de fóra, que elle capitão-mór tambem havia assignado, 
e que lne fizesse mercê receber e enviar a S. Ex.?, para se 
tirar de todaa duvida e de suspeita contraria. O dito capi- 
tão-mór, como é muito timorato, voltando-se para o seu 
sargento-mór lhe perguntou se commettia algum crime em 
receber e remetter aquelle sacco ; e respondendo-lhe o major 
que não, que antes era util para o. general se desenganar, 
aceitou o sacco, e á instancia do vereador, que assim lhe 
rogou, mandou ler por um official inferior o sobescripto do 
dito sacco, e depois mandou passar revista por todos se es- 
tava o mesmo fechado, lacrado e sellado com o sinete do 
senado,e se tinha algum vicio ou signal de que fosse aberto. 

Feito tudo assim mandou o capitão-mór de motu proprio 
que todos os officiaes da parada, nas attestações que tinham 
de passar, declarassem mais que o dito vereador em acto de 
parada lhe entregára aquelle sacco. 

A* determinação d'esta parada causou a este povo o maior 
cuidado pelas preparações que maliciosamente se faziam 
para so entender que o general mandava buscar presos 
n'aquella occasião a alguns sujeitos dos da primeira estima- 
ção da terra, e para se horrorisaram melhor os pequenos e 
se firmarem n'esta crença ; até aos soldados dragões e pedes- 
tres, que haviam ser despachados no dia seguinte com a re- 
sulta, fizeram estar promptos com mochilas e besta apertada 
ao acto da mesma parada. 

( motivo d'este procedimento nasceu das intrigas do di- 
to mestre de campo, que é inimigo declarado (como sempre 
foi dos mais ministros) do Dr. juiz de fóra actual, e conse- 
quentemente dos amigos do mesmo ministro; e por isso, 
tendo noticia d'aquella representação do povo feita em seu 
abono, cuidou por si e por outros em fazer crer ao general, 
que aquella representação fôra dirigida com engano contra 


elle general a Sua Magestade, e ainda mesmo pelo dito ca- 
pitão-mór, a quem atemorisou e incitou que representasse 
ao general dando-lhe uma satisfação, dizendo que assignára . 
aquella representação na boa fé, porém agora tinha noti- 
cia de que se invertêra contra S. Ex., e que d'isto lhe 
pedia perdão, pois fôra enganado ; propondo elle mestre 
de campo pela sua parte o veneno que lhe pareceu, e 
com todo o desafogo, porque não fôra convidado para 
aquelle assignado, passando a aproveitar-se d'esta mesma 
occasião para aífirmar ao general que os crimes de Anto- 
nio José Corrêa ( homem conhecidamente mão em todo 
o lugar em que residiu, e já criminoso em Villa-Boa de 
Goyaz na syndicancia que por ordem de Sua Magestade 
veio alli tirar o desembargador Manoel da Fonseca Bran- 
dão sobre os latrocinios feitos á sua real fazenda )e de 
sua mulher e um filho eram falsos, provados com teste- 
munhas compradas, o que assim obrou por ser parcial 
e amigo do dito Antonio José Corrêa; e ultimamente que 
a eleição de barrete feita o anno passado nos mesmos 
officiaes, que antes serviram na camara fôra toda subor- 
nada não sendo bastante o procedimento que n'essa occa- 
sião praticou o Dr. juiz de fóra, sendo a primeira acção 
que obrava d'aquella natureza, de juramentar a todos os 
vogaes na occasião em que davam o seu voto se “iam 
votar em pessoa determinada, ou se foram convidados 
para isso. 

Na tarde d'este mez no dia 25 escreveram os vereadores 
e procurador em camara uma carta ao general, pedindo- 
lhe satisfação d'aquella injuria que lhes haviam feito as pes- 
soas que machinaram e fizeram as taes representações, 
dizendo-lhe que abrisse o sacco da representação do povo, 
que o vereador mais velho havia entregado na parada 
ao capitão-mór para subir á presença de S. Ex., é -que 
do conteúdo da carta viria no conhecimento da verdade. 

Não abriu o sacco, tornou-o pela mesma via, e res- 
pondeu ao senado com uma carta palliativa; e assim se 
acabou toda esta historia, ficando os malevolos com a mão 
alçada para maiores desatinos. 

Tem o senado d'esta villa por costume politico intro- 
duzido n'estas minas, depois que tomam posse os officines 
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eleitos participar ao general, e pedir os seus auspícios para 
os seus bons acertos ;e praticando isto mesmo os officiaes 
, do presente anno por carta de 11 de Janeiro, tiveram 
“do general ( que já então se achava influido de grandes 
enredos de que temos fallado ja resposta da data de 20 
de Fevereiro, em que depois de increpar ao senado, di- 
zendo que era contra as leis o procedimento que se pra- 
ticára de aceitarem votos nos mesmos sujeitos que ser- 
viam o anno antecedente para servir o seguinte, ultima- 
mente dizia que ainda quando podesse ser compativel e 
permittido, o não deviam praticar sem proceder a sua 
approvação, para á vista da razão e fundamentos que lhe 
dessem tomar à resolução que lhe parecesse justa e devida. 

A esta carta respondeu o senado em 22 de Abrii dando 
as causas e razões porque assim se praticára, não só pelos 
muitos exemplos n'este mesmo senado, como pela pra- 
tica geral na America, e principalmente pelo estylo pra- 
ticado no desembargo do paço que se acha notado no Re- 
pertorio das novas Ordenações, além de outras muitas 
causas e razões que tiveram: sobre cuja resposta deci- 
diu ultimamente por carta de 9 de Agosto, depois de 
muitas razões que propôz, que quando esta sua determi- 
ção chegasse á esta villa, já teriam os officiaes servido 
as primeiras tres quartas partes do anno; e por se não 
fazer mais escandaloso e reconhecido o procedimento da 
camara, havia por bem permittir que continuassem até o 
fim do anno, para o que havia por supprida, para riva- 
lidar quanto era necessario todos os actos antecedentes, a 
autoridade e jurisdicção, que para nada tinham. 

Em 30 de Qutubro recebeu o senado por carta do ge- 
neral participação do nascimento da serenissima princeza 
da Beira, em cuja consequencia ordenou o mesmo senado 
um edital,em que se communicou ao povo esta faustissi- 
ma noticia, designando o dia 16 de Novembro, em que 
a igreja solemnisava o Patrocinio de Nossa Senhora, para 
n'elle se dar graças a Deus pelo beneficio que foi servi- 
do conceder aos vassallos portuguezes, com uma missa 
solemne, sermão e Senhor exposto, com a maior pompa 
possivel na igreja matriz; e na tarde do mesmo dia, de- 
pois de um Te-Deum, procissão solemne pelas ruas publi- 


cas ornando os moradores as suas frentes, e illuminando 
as suas casas nas tres noites de 13, 14 e 15, havendo na 
tarde do dia 15 vesperas cantadas, e á noite matinas, assis-, 
tindo a todos os actos da igreja o senado com capas 
bandadas de seda branca, vestia, meia e plumas, e mais 
ornamentos que indicassem o jubilo e regozijo que tinham. 
Ordenaram que se fizesse um theatro, para n'elle se re- 
presentarem algumas operas, comedias e danças ; facul- 
taram ao povo tomar mascaras por vinte dias, que teriam 
seu principio no dia oitavo ; determinaram que nas noites 
de 13, 14 e 15 se illuminassem os paços do conselho 
com o maior aceio, luzimento e grandeza que fôsse possi- 
vel, dando-se em cada uma das ditas noites vinte e um 
tiros de roqueiras, e fazendo-se todas as mais demons- 
trações de alegria proprias a um objecto tão elevado ; e 
ultimamente resolveram que se convocassem os juizes dos 
officios para concorrerem com os seus festejos. 

Apresentaram-se em camara os commerciantes desta 
villa no dia 3 de Novembro, offerecendo-se a um festejo 
publico em demonstração do seu contentamento pelo mesmo 
motivo do nascimento da senhora princeza da Beira, e 
ahi unicamente concordaram que mandariam fabricar dois 
navios de madeira pintados e bem armados, dentro dos 
quaes se fariam conduzir algumas danças, se fariamemais 
representar duas operas no theatro que o senado man- 
dava erigir. 

Concorreram tambem os juizes dos officios de alfaiates 
e sapateiros, e offereceram cada um pela sua parte uma co- 
media. O professor de grammatica latina José Zeferino 
Monteiro de Mendonça ofereceu tres. Os vendeiros vffere- 
ceram tres tardes de touros, dando elles á sua custa 0 cur- 
ro, toureadores e capinhas, e O senado os touros. 

Principiaram as festas profanas no dia 8,precedendoantes 
o edital do senado,em que figuravam depois dos clarins,trom- 
pas e outros instrumentos, o porteiro do senado montado em 
um cavallo ricamente jaezado, vestido de capa e volta com 
bandas, vestia c plumas brancas, a quem seguiam em duas 
alas é com os mesmos ornamentos e riqueza o escrivão do 
senado, o tabellião do publico judicial e notas, O escrivão da 
provedoria dos ausentes, O escrivão dos orphãos, alcaide e 
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olficiaes de justiça ; fazendo-se tudo o mais que fica rela- 
tado nos tempos determinados, e com a maior ostentação 

e que permittia o paiz. Distinguiram-se nas alluminações dos 
particulares o Dr. juiz de fóra, o procurador do senado 
Theodoro José das Neves, o vigario da vara e freguezia 
o rev. Dr. Vicente José da Gama Leal, o sargento-mór Ga- 
briel da Fonseca e Sousa, e seu irmão Theobaldo da Fonseca 
e Sousa. 

Em todas estas noites de illuminação houve “orchestra de 
excellente musica nos paços do conselho,e depois pelas ruas, 
que pôz o professor da lingua portugueza e mestre de musica 
Joaquim Marianno da Costa, além de outra pelas mesmas 
ruas que pôz o mestre de musica Antonio Francisco Neves. 
Foram continuando as funcções profanas com muito aceio, 
sahindo em duas tardes o professor Joaquim Marianno da 
Costa com duas danças que preparou e dirigiu, uma com 
farça de passaros, e outra com a farça de macacos, e o 
professor José Zeferino com tres contradanças em tres diffe- 
rentes tardes. 

Nas tardes de 27, 28 e 29 de Dezembro se correram os 
touros na praça d'esta villa com todo o aceio possivel, e hou- 
veram muitas sortes de gosto. 

No dia ultimo do anno se leu em parada á porta das casas 
do iestre de campo uma grande portaria do Exm. general, 
que contém varios capitulos, sendo um d'elles que os auxi- 
liares não podessem ser citados nem presos pela justiça, 
sem licença do seu chefe. 
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Com geral sentimento de todo este povo terminou os seus 
dias repentinamente o rev. Dr. Vicente José da Gama Leal, 
vigarid da fara e freguezia d'estas minas, pelas dez horas 
da noite do primeiro deste mez de Janeiro : o seu nome 
será sempre lembrado pela virtude da caridade, que muito 
exercitava. 

Como os commerciantes d'estas minas, pela falta de arti- 
fices, não poderam promptificar os dois navios que tinham 
oferecido para os applausos da serenissima senhora princeza 
da Beira, tomaram a resolução de fazer preparar um e sup- 
prir a falta do outro com uma fortaleza, que fizeram erigir 
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na praça d'esta villa, com quem houvesse de contend er; 
e na tarde do dia 6, estando o povo junto na dita praça, 
pelas quatro horas entrou por ella aquella esperada em- ,, 
barcação armada em guerra com todos os preparativos 
proprios, cuja entrada lhe foi disputada pela fortaleza, dis- 
parando-lhe muitos tiros de peça, a que não correspondeu, 
procurando dar fundo defronte da fortaleza, o que fez 
muito airosamente ; depois do que voltando um bordo lhe 
fez fortissimo fogo,e logo passando ao outro desbaratou bas- 
tantemente a fortaleza, que se viu obrigada a investigar a 
causa d'aquelle movimento, e sendo-lhe communicada a 
gostosa e plausivel acção que alli a levava, se deu a for- 
taleza por vencida, acompanhando os plausiveis festejos 
não só com bandeira de paz que lego levantou, como mesmo 
com vinte e um tiros que disparou em obsequio da 
serenissima senhora princeza da Beira, fazendo o navio O 
mesmo. 

Finda esta acção, appareceu sobre os mares em que es- 
tava a embarcação uma balêa, que abrindo a bocca vo- 
mitou doze rapazes ricamente adereçados, que formando 
em terra uma bem ordenada dança, em que muito brilha- 
ram, deram aos espectadores excessivo gosto e satisfa- 
ção; efinda a dança com despedidas ao povo, abrindo 
outra vez a bocca a balêa, por ella se introduzirani, e 
mergulhando esta se findou com a tarde a festa. 

Logo que foi noite annunciaram os clarins e outros ins- 
trumentos militares a primeira comedia, que pôz no thea- 
tro o professor José Severino Monteiro de Mendonça, e 
pelas seguintes interpoladamente se foram representando 
as outras, sendo por todas oito, porque o mestre de musica 
Antonio Francisco Neves tambem pôz uma. 

Como a intriga continuava, e o general se não capacitava 
que nesta villa se achava uma deprecada dirigida peltede- 
sembargador Manoel da Fonseca Brandão, no tempo que 
syndicou em Goyaz, contra Antonio José Corrêa, que li- 
vre com sua mulher pela junta da justiça da capital dos 
crimes perpetrados n'esta villa residia em Mato-Grosso, 
porque os intrigantes amigos do dito Corrêa assim lh'o fa- 
ziam crêr, tomou a resolução, ou para se tirar da duvida, 
ou talvcz para castigar aos que affirmavam a existencia da 
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deprecada, senão a houvesse, cujas forças eram para ser 
preso o dito Corrêa e remettido á ordem de Sua Magestade, 
de mandar á esta villa um dragão positivamente a con- 
duzil-a, dirigindo para esse fim ao mestre de campo uma 
portaria para ser intimada ao Juiz de fóra por dois offi- 
ciaes de milicias, que continha em substancia —que por 
não se fazer crivel a existencia da tal deprecada, elle 
juiz de fóra a fizesse procurar em todos os cartorios, e 
achando-se fizesse d'ella entrega ao mestre de campo, 
que passaria recibo na mesma portaria; e não a achando 
disso mesmo mandasse certidão. Em consequencia da 
dita portaria, voltou o dragão para Mato-Grosso no 
dia 30 de Abril, levando a deprecada que entregou ao juiz 
de fóra. Recebeu 0 general noticia do fallecimento do 
mestre de campo, que foi no dia 5 de Maio, e comtudo 
á porfia se lhe havia participado : expediu uma portaria 
pela qual investia no mesmo posto a José Paes Falcão 
das Neves, então sargento-mor das ordenanças, determi- 
nando-lhe que tomasse a si tudas as ordens de que fôra 
encarregado o seu antecessor, e entrasse na execução 
dellas; e vindo-lhe depois a patente tomou posse no dia 
21 de Setembro na frente do regimento ;e porque os 
seus desejos não aspiravam mais que a fazer a vontade 
ao “general, a quem reconhecia inimigo declarado do mi- 
nistro, de quem apezar de se haver até então mostrado 
sempre em publico com apparentes demonstrações de ami- 
zade, e por isso mesmo sciente das falsas intrigas arguidas 
contra o mesmo ministro e seus amigos, não procurou des- 
vanecer ao general; antes, para lhe serem mais gratos 
os seus despoticos procederes, esquecendo-se do seu hon- 
roso dever, cuidou na continuação da intriga, apropriou-se 
todas as autoridades, fez continuadas prisões em troncos : 
eram Muitos Os seus sequazes e executores, constituiu bas- 
tantes commandantes seus delegados nos differentes bair- 
ros do districto d'esta villa, passou a conhecer de todos 
os factos verbalmente, fez persuadir ao povo, como elle di- 
zia, que elle tinha os ilimitados poderes do general, e 
por isso a elle recorriam em tudo, e elle a tudo deferia, 
desprezada a autoridade da justiça. 

Depois de ter preso e remettido em correntes e algemas 
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para a capital a um Luiz José e a Balthazar da Rocha, 
intrigado este pelo seu antecessor sem que contra elle 
houvesse culpa alguma formada, mandou prender a um 
José de Freitas, a quem e a um seu escravo mataram os 
emissarios, sem haver resistencia, como se diz, com tiros 
de espingarda; e depois, cortadas as cabeças, as conduzi- 
ram á esta villa, e ahi as apresentaram ao dito mestre 
de campo, successo este que causou grande horror e ame- 
drontou muito aos povos. 

- Chega por terra no dia 19 de Novembro a bem agrada- 
vel notícia de que Sua Magestade havia nomeado para ge- 
neral d'esta capitania ao Exm. Caetano Pinto de Miranda 
Montenegro, que se acha no Rio de Janeiro : n'esta noite 
e nas duas successivas Jaz o Dr. Juiz de fóra illuminar 
a sua casa em seu obsequio ; e d'este honroso proceder 
insurge maior desordem, porque os intrigantes o invertem, 
participando ao general ser feito em seu ultraje. 

N'este tempo Antonio José da Silva e Costa, tenente aggre- 
gado ao regimento de milícias, chamado vulgarmente o Sete 
Diabos, muito propenso ao mal, e um dos intrigantes ex- 
cessivamente favorecido do mestre de campo, passa a 
injuriar em publico, e ainda mesmo perante officiaes de 
justiça, ao Dr. juiz de fóra, appellidando-o de ladrão: foi 
avisado o ministro do iniquo proceder deste pessimo ho- 
mem, fel-o autoar e prender, e sendo conduzido para 
a cadêa pelo escrivão de orphãos Antonio José de Araujo 
Ramos, que serve de tabellião, e pelo escrivão dos ausentes, 
e por João Francisco da Silva, que fôra para isso apenado, 
“foge o preso, convoca soldados auxiliares á voz do mestre 
de campo, e marcha para casa d'este no sitio dos Co- 
caes ; sabe o ministro, expede sobre elle o alcaide Ja- 
cintho José Ribeiro de Magalhães escoltado de capitães do 
mato, encontram o preso, elle resiste, foge o“alcaide, e 
são prisionados pelo Sete Diabos e mais comitiva os ca- 
pities do mato, e conduzidos á presença do mestre de 
campo, e o ministro procede a devassa da resistencia, 

Passados alguns dias que teve de demora o dito Sete 
Diabos na casa do mestre de campo em Cocaes, partiu 
com cartas d'este para a capital, d'onde voltou com or- 
dens do general ao mestre de campo para que faça pren- 
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der é remetter para a cidade ao alcaide, e tambem a João 
Francisco da Silva : assim se executa em grossos e pesados 
ferros, assim nos dias que estiveram na cadêa, como em 
jornada ; e no mesmo dia das mencionadas prisões, que foi 
a 22 de Fevereiro, foram avisados para marchar para Mato- 
Grosso no termo de oito dias, por ordem do general, o ca- 
pitão Luiz de Araujo Filgueiras e o professor José Zefe- 
rmo Monteiro de Mendonça. Na mesma occasião escreve o 
general ao juiz de fóra um officio, que lhe é entregue 
por dois officiaes militares, em que lhe ordena, que logo 
que receber aquelle, sem perda de tempo passe áquella 
capital, onde se lhe destinará o em que se ha de occupar por 
bem do serviço de Sua Magestade. 
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Come o professor José Zeferino Monteiro de Mendonça e 
o capitão Luiz de Araujo Filgueiras, sendo avisados para 
em oito dias marcharem para Mato-Grosso n'elles o não 
fizeram, foram presos no 1º de Janeiro, assim como Ma- 
noel de Barros Rodovalho e Silva, por mandado do mes- 
tre de campo, á ordem do general, e passados alguns dias 
foi tambem preso Antonio José de Araujo Ramos, escrivão 
que por ordem do juiz de fóra citára e-prendêra ao tal 
Setê Diabos, sendo remettidos, acorrentados e algemados 
para Mato-Grosso no dia 80 alcaide Jacintho José Ribeiro 
de Magalhães e João Francisco da Silva. 

Porque o juiz de fóra procedeu á devassa sobre a resis- 
tencia feita pelo Sete Diabos e seus sequazes ao alcaide e 
capitães do mato, na occasião em que estes, por ordem do 
dito ministro, o foram prender ao caminho dos Co- 
caes, tomaram os mais sequazes (á excepção de Francisco 
José Antunes, que tambem fôra um d'elles) a resolução de 
procurar 6 amparo do Exm. general, indo a Mato-Grosso, e 
o mestre de campo passou ao dito Francisco José Antunes 
uma portaria sua, em que determinava que nenhum militar, 
nem official de justiça, ou outra alguma pessôa, o podesse 
prender, e nem o carcereiro receber na cadêa ; e porque o 
dito Francisco José Antunes ficou culpado na devassa, foi 
capturado á ordem do ministro por andar publicamente por 
esta villa sem se occultar, nem temer a justiça. 
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Deu desta prisão conta o mestre de campo ao Exm. gene 
ral, que resolveu fosse o preso tirado da cadêa, e assim se 
executou indo o sargento-mór de milicias José Antunes 
Pinto de Figueiredo á cadêa, e pedindo em confiança ao 
carcereiro para ihe fallar, e trazendo-o o carecreiro da 
enxovia para uma casa particular para o dito fim, assim 
que alli chegou o lançou fóra. 

Porque e Dr. juiz de fóra não havia marchado para Mato- 
Grosso, como lhe fôra ordenado pelo Exm. general o anno 
passado, e era já chegado o mez de Março, e os intrigantes, 


“principalmente o mestre de campo, contavam por certa a 


prisão do dito ministro assim que chegasse á esta villa o dra- 
gão João de Frias, que havia conduzido os dois presos remet- 
tidos, por quem anciosamente esperavam, para que a noti- 
cia da desejada prisão se lhe anticipasse, sem que a este res- 
peito se soubesse cousa alguma antes da chegada do dito 
dragão, mandou o mestre de campo ordem a Cocaes, dirigi- 
das ao mesmo dragão, para que, assim que alli chegasse, en- 
viasse as cartas a toda a hora; por cuja razão na noite de 3 
de Abril, pouco antes da meia noite, ficando ainda pernoita- 
do o dragão em Cocaes, chega um enviado com ellas, em 
que lhes vem, se não gostosas noticias de que se esperança- 
vam, sentimentos tristes com que se maguaram, porque cer- 
tificam ser morto o general. s 
Aqui se desvaneceram as esperanças vans, fraquearam os 
animos, e ficaram baldados os designios, e tudo mudou de 
face, porque Deus, que tudo conhece, dá as providencias ne- 
cessarias nas occasiões precisas, assim como já o havia feito 
o anno passado com a morte do mestre de campo Antonio 


“José Pinto de Figueiredo, com a de Antonio José Corrêa, e 


sua mulher e um filho. á 

No dia 6 de Abril abriu-se em camara um officio do ge- 
neral defunto, da data de 7 de Janeiro, em que participava 
o feliz nascimento do senhor principe dado á luz pela Sete- 
nissima princeza nossa senhora no dia 20 de Março do anno 
passado, por cuja faustissima noticia mandou logo o senado 
dar o primeiro signal da sua alegria com repiques de sinos 
deste paço, a que corresponderam os da matriz e filiaes por 
vezes repetidas, determinando-se que se dessem a Deus gra- 
ças por haver felicitado a estes reinos com o nasci- 
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mento de um principe tão desejado, para o que seriam cha- 
mados os republicanos, nobreza e povo, para assistirem á 
festividade solemne que o senado havia fazer celebrar no dia 
5 do mez de Maio com missa solemne, Senhor exposto, 
sermão, Te Deum e procissão; e que primeiro que tu- 
do se publicaria um edital, em que se manifestassem as 
festas reaes por tempo de um mez, no qual todas e quaes- 
quer pessõas poderiam fazer festejos publicos em 
applauso da referida felicidade, illuminando-se todas as 
casas da villa nas tres noites antes do dia da festa, fa- 
zendo-se o mesmo e com a maior ostentação nos paços 
do senado. 

Tudo se executou nos dias determinados, publicando-se 
o edital na mesma fórma que se havia feito nas festas do 
nascimento da senhora princeza da Beira no anno de 1794, 
orchestras de musica nos paços da camara nas noites das 
illuminações, e tambem pelas ruas, tudo com o maior aceio 
e luzimento que permittiu o paiz. 

Entraram no governo de successão o ouvidor da comarca 
Dr. Antonio da Silva do Amaral, o tenente coronel Ricardo 
Franco de Almeida Serra e o vereador mais velho Marcelli- 
no Ribeiro, os quaes conhecendo a injustiça das prisões do 
alcaide Jacintho José Ribeiro de Magalhães e de João Fran- 
cisco da Silva,os mandaram soltar para se recolherem a suas 
cusas ; e supposto que o segundo teve a felicidade de che- 


gar á ella, e ainda vive, o primeiro, porque era homem ve- 


lho, falleceu em caminho das molestias adquiridas em Mato- 
Grosso. 

Mandaram tambem soltar a Balthazar da Rocha, e ordem 
para serem soltos o professor Jusé Zeferino Monteiro de Men- 
donça, o capitão Luiz de Araujo Filgueiras,e Manoel de Bar- 
ros Rodovalho e Silva, o que se verificou depois de cinco 
mezes de prisão, sem lhes dar culpa. 

«Ainda «não cessam os intrigantes, passam a formalisar um 
papel com cento e tantos assignados, em que supplicam ju- 
risdicções e mais jurisdicções para o mestre de campo, afim 
de que a justiça não tenha exercicio no seu ministerio. 

Persuadem-se os governadores á vista do assignado que o 
Cuyabá está em desordem, e que esta é causada pelo mi- 
nistro e seus amigos, quando toda ella procede dos mes- 
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mos intrigantes, flagelladores da humanidade, inimigos do 
socego publico e aduladores, com a enganosa apparencia de 
honrados cidadãos : enviam os governadores por copia o tal 
assignado ao ministro, este com a sua resposta lhes faz ver a 
falsidade em que o mesmo labora. 

Pensam os intrigantes em adiantar funestas noticias ao 
novo general sobre as desordens do Cuyabá, accumulando- 
as*a quem as não causa, sendo elles quem as promovem ; 
anticipam representações, que mandam á capitania de Goyaz 
por onde elle tem de vir, persuadidos que talvez fizessem 
brécha no animo de S. Ex., assim como haviam feito no 
animo do defunto general, que foi homem muito eredulo e 
da primeira informação; e para que se fizessem acreditados 
Os seus enganos encarregam a um fr. Euzebio da Expestação 
Botelho, frade cruzio que aqui se scha e se destina ao 
encontro de S. Ex.. para como seu emissario propol-as 
e relatal-as com cautela, para que se concebessem verda- 
deiras; porém tudo se baldou, porque o emissario já é 
conhecido na Europa pelas boas obras que fez em Mafra, 
pelas quaes foi degradado por ordem de Sua Magestade 
para o Brasil, e não merece credito. Da mesma fórma 
não mereceu credito o tenente de dragões Antonio Fran- 
cisco de Aguiar, a quem dispozeram para ir ao encon- 
tro de S. Ex., com o mesmo encargo, pois não soube 
seguir a maxima de Machiavell, que tanto se lhe recom- 
mendou. 

No dia 147 de Setembro, pelas dez horas da manhã, 
chegou á esta villa o Exm general Caetano Pinto de 
Miranda Montenegro, eom cuja vinda alegres os povos 
desta capitania se julgam remidos do cruel captiveiro 
em que se achavam, bem assim como os de Israel do 
de Pharaó: n'esta mesma manhã sahiu do Coxipó, onde 
fôra o pouso antecedente, acompanhado de um esqua- 
drão de cavallaria auxiliar composto de vinte soldados 
commandados por um tenente, além do esquadrão de 
dragões pagos que já desde o Rio-Grande o acompanhava, 
e vinha então commandado do tenente Antonio Francis- 
co de Aguiar; e passando pelo regimento auxiliar, que 
estava postado proximo á villa, ahi se lhe fizeram as 
eontinencias militares e se deram as competentes des- 
cargas do costume. 
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Logo á entrada da villa se apeou do garboso ginete 
em que vinha montado, junto á casa que o senado havia 
mandado preparar na rua ricamente armada, em que O 
esperava com o seu estandarte e o pallio, que carrega- 
ram seis republicanos; e mettendo-se debaixo delle pro- 
seguiu a sua entrada pelas ruas mais publicas, acompa- 
nhado do mesmo senado, atraz do pallio e das pessôas 
da nobreza, adiante, praticando o corpo das ordenan- 
cas, que se achava formado na rua da Mandióca na sua 
passagem, as mesmas funcções e obrigações militares. 

Encaminhou-se á igreja matriz, onde á toques dos 
sinos d'ella e das capellas filiaes foi recebido pelo rev. 
vigario da vara e igreja Agostinho Luiz Gularte Pereira, 
que paramentado com todos os mais sacerdotes o espe- 
ravam á porta da igreja, e feitas as ceremonias do es- 
tylo subiram para a capella-mór, entoando o rev. viga- 
rio o hymno Te Deum Laudamus, que proseguiu a mu- 
sica, e findo se recolheu da mesma fórma ao palacio 
que se lhe havia destinado na praça da villa, onde 
então se achavam postados o regimento de milicias eo 
corpo das ordenanças por um e outro lado, praticando 
as continencias devidas. 

Nesta noite e nas duas successivas houve uma illumi- 
nação geral e orchestras de musica, assim defronte do 
palacio de S. Ex., como por todas as ruas, que deram 
os dois mestres de musica d'esta villa; e no dia 22 
se publicou á porta do palacio e ruas da villa um bando, 
com que se principiaram as festas dedicadas a S. Ex., 
em seu applauso, em que figuraram vinte homens das 
pessõas mais principaes da terra com mascaras, fardados 
de sargentos com fardas encarnadas, bandas, golas, ca- 
nhões e forros verdes e agaloadas, vestias e calções 
bragcos, «com alabardas : iam no centro doze figuras bem 
adereçadas com farças de homens e mulheres, que con- 
tradançaram depois de se publicar o bando, indo adian- 
te tambem mascarados os musicos com uma excellente 
orchestra, além dos tambores, que tocavam caixa de. 
guerra. 

Continuaram d'ahi por diante funeções de mascaras nas 
tardes; passados tres dias houve assembléa em palacio 
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á noite, com baile e contradanças bem executadas, e 
brilhantes farças: correram-se cavalhadas duas tardes suc- 
cesssivas com muito gosto, explendor e luzimento; e de-. 
pois por noites interpoladas se representaram seis come- 
dias, tres executadas por homens brancos, duas por ho- 
mens pardos, e uma por homens pretos. 

Não satisfeitos os intrigantes com o muito que tinham 
trabalhado para fazerem dos bons mãos, e dos ináos bons, 
porque não viam ainda derribados os edificios que dese- 
Javam ver prostrados por terra, não se lembram, e se se 
lembram querem mesmo fazer horroroso o gosto geral 
que concebeu o povo com a vinda do novo general; e 
sem attenção a ser tempo de festas, em que só devêra 
ter lugar o applauso e alegria publica, passaram a in- 
quietar a S. Ex. com representações falsas, uma que lhe 
fez o tenente Joaquim José dos Santos, e outra o tal 
Sete Diabos, de quem se tem fallado, contra o Dr. juiz 
de fóra e outros, oflerecendo testemunhas para compro- 
varem as suas maledicencias: recebeu S. Ex. as ditas 
representações por escripto, e decretou ao dito ouvidor 
geral Francisco Lopes de Sousa Ribeiro de Faria e Le- 
mos que tomasse conhecimento das suas materias, e 
procedesse á inquirição não só das testemunhas que elles 
offereceram em rol, como outro igual numero dºellas 
que -fossem de probidade e sem suspeita, para se al- 
cançar por este modo a verdade. 

Findas as festas partiu S. Ex. no dia 15 de Outu- 
bro para Mato-Grosso, dirigindo-se pelos Cocaes, morada 
do mestre de campo, onde no dia 16 houve na capel- 
la de S. José missa solemne e sermão, que em obsequio 
a S. Ex. se fez por mandado do mestre de campo ; 
d'ahi proseguiu a sua jornada deixando a todos saudo- 
sos, pois com a sua affabilidade, cortejo e attenção «com 
que ouvia a todos, dava a todos uma firme esperança de 
lograrem daqui em diante uma quietação pacifica, e que 
com a sua grande sciencia faria sobreestar todas as de- 
sordens passadas e refrearia as vindouras; e n'esta con- 
formidade muitos que pretendiam despejar a capitania 
se durasse por mais tempo o governo Albuquerquino, 
tomaram nova resolução e se deixaram ficar. 
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Como S. Ex. nada resolveu n'esta villa sobre as re- 
presentações que daqui mandou tomar conhecimento pelo 
Dr. ouvidor geral como se disse, haviam ainda nos in- 
-trigantes algumas esperanças de mão successo contra os 
interrogados : porém succedeu tudo pelo contrario, porque 
se converteu o feitiço contra o feiticeiro. Chega no dia 20 
de Dezembro parada vinda da capital dirigida ao mestre 
de campo, e logo no dia 22 foram presos os dois repre- 
sentantes, Santos e Sete Diabos, por effeitos de uma por- 
taria de S. Ex, pela qual tambem é determinado que fosse 
como foi. avisado Joaquim Geraldo Tavares para despejar 
a capitania até Maio do anno futuro, por accessor de in- 
trigas, e de facto se foi embora para a Bahia. 


1797- 


Recebeu o nosso Exm. general ordens da eôrte para forti- 
ficar as fronteiras d'esta capitania, porque se acham nas 
fronteiras do reino as tropas portuguezas e hespanholas. 

Expediu logo o general ordens ao mestre de campo para 
recrutar um avultado numero de dragões e pedestres, 
que marcharam no dia 20 pelo caminho de terra. 

Commandava o presídio de Coimbra o ajudante Franeisco 
Rodrigues do Prado, e como fôsse encarregado por S, Ex. 
de passar ao rio Mondego para estabelecer na sua mar- 
gem um novo presídio, a que se pôz o nome de Miranda, 
foi expedido para Coimbra como commandante geral dos 
estabelecimentos do Paraguay o tenente coronel Ricardo 
Franco de Almeida Serra, que lhe succedeu n'aquelle pre- 
sídio, para onde marcharam no dia 27 de Julho em canôas. 
cincventa dragões e desoito soldados auxiliares, que fo- 
ram commandados pelo tenente da cavallaria auxiliar 
Joaquim José dos Santos; sendo logo depois no dia 10 
de Agosto expedidos pelos rios para o destacamento de 
Jaurú trinta e dois soldados dragões, doze pedestres e 
vinte e dois auxiliares, com seus competentes officiaes, 
gia mendaos pelo capitão Antonio Joaquim de Almeida 

erra. 


Havia tambem marchado para o mesmo destacamento 
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a companhia auxiliar de cavallos de que é capitão Anto- 
nio Gomes da Costa, que a commandava, com quarenta e 
nove soldados e dez officiaes no dia 15. 

Partiram no dia 4 de Setembro para o presídio des 
Coimbra quarenta soldados auxiliares commmandados pelo 
tenente de cavallaria Miguel Angelo de Oliveira, e no dia 
19 de Dezembro cincoenta soldados commandados pelo 
alferes de ordenanças Antonio Teixeira Coelho. 


1798. 


O gentio Cayapó, que não cessa de fazer hostilidades, 
aproveitando-se do tempo e occasião matou no sitio do 
Jutubá, sitio do rev, Manoel de Albuquerque Fragoso, 
no dia 6 de Março uma escrava preta e dois filhos pe- 
quenos ; e logo no dia 18 em o sitio de Domiugos José 
de Azevedo, na paragem chamada Quilombo, matou sete 
escravos. Recebeu o senado da camara no dia 18 de Agosto 
um officio do Exm. general, em que lhe participava o fe- 
liz nascimento da serenissima senhora infanta de Portugal. 

Principiaram as festas que se determinaram em applauso 
do dito nascimento no dia 8 de Setembro, havendo além da 
festividade da igreja em acção de graças a Deus por, este 
favoravel benefício, illuminações por tres noites, salvas de 
roqueiras, repiques de sinos, concertos de musica nas ca- 
sas da camara, e partidas pelas ruas da villa. 

Chegou á esta villa a fazer correição o Dr. ouvidor ge- 
ral e corregedor da comarca Francisco Lopes de Sousa Ri- 
Deiro de Faria e Lemos no dia 10 de Novembro, e no 
dia 20 partiu para o destacamento do Jaurú a segunda 
companhia auxiliar de cavallos, de que é capitão Luiz José 
Pinto de Figueiredo, que a commandava, com os seus 
respectivos ofliciaes a render a companhia do Capitão *An- 
tonio Gomes da Costa, que se achava alli destacado. 

No dia 8 de Dezembro foram apprehendidos no engenho 
do rio da Casca do sargento-mór Antonio da Silva de Al- 
buquerque um indio de nação Bacairy eum preto, que 
havendo fugido destas minas se havia refugiado para as 
terras d'aquelles barbaros, e se acham na cadêa, re- 
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tirando-se os mais sem fazerem hostilidades por serem 
presentidos. 


1799. 


Baptizou n'esta freguezia no dia 18 de Janeiro o rev. 
coadjutor Manoel Machado de Siqueira uma innocente, a 
que se pôz o nome de Isabel, filha legitima de José de 
Arruda e Sá e Anna da Fonseca Corrêa, pessoas brancas 
destas minas, que nasceu, e ainda assim se conserva, 
branca da cabeça até ao embigo e dos joelhos até á ex- 
tremidade dos pés, porém preta do embigo até aos joelhos. 

Participou o Exm. general, por officio que recebeu do 
senado no dia 10 de Julho, a faustissima noticia do nas- 
cimento de um nosso infante dado á luz a 12 de Outu- 
bro do anno passado, em cujo applauso se fizeram pelo 
senado publicas demonstrações de alegria, é se ordenaram 
festas reaes, que se celebraram em o dia 21, em que a 
igreja festejava o Anjo Custodio do nosso reino, com missa 
solemne, Senhor exposto, procissão e Te-Deum, a que 
assistiu o senado, com o luzimento costumado em taes 
occasiões, republicanos, nobreza e povo, havendo nas 
tres noites illuminação geral e orchestras de musica nos 
paços do senado e pelas ruas da villa. | 

No dia 16 de Outubro cheszou pelo caminho de terra 
o novo juiz de fóra d'estas minas o Dr. Joaquim Ignacio 
Silveira da Motta, tomou posse no dia seguinte, e no 
dia 9 de Novembro partiu o seu antecessor o Dr. Luiz 
Manoel de Moura Cabral para a côrte a tratar do seu des- 
pacho. 

A 27 recebeu o senado um officio do Exm. general 
participando-lhe a sua vinda a esta villa, e que partiria 
da capital no dia 10 até 12 de Dezembro : esta noticia 
alegreu muito a estes povos, que esperavam com a sua 
chegada suavisar os desejos da sua felicidade pela repar- 
tição do Coxipó, por que tanto suspiravam. 


1800. 


Chega o nosso Exm. general á esta villa, no dia 7 de Fe- 


vereiro, e recebido com geral contentamento do povo os mili- 
cianos esperam a S. Ex. em um bem fingido castello armado 
ao entrar da rua, e alli ao passar, depois do castello o ha- 
ver salvado com vinte e um tiros de roqueiras, porque até 
então não havia artilheria, deu as descargas do costume ; 
e assim como fizeram as ordenanças, que se achavam for- 
madas. Seguiu pela rua adiante, onde estava um arco muito 
bem ornado de folhas verdes, em que se viam figuras e 
inscripções allusivas á repartição dos rios Coxipó e Para- 
guay, recolheu-se ao seu palacio acompanhado da nobreza 
e povo, onde foi geralmente comprimentado, e pelos dias 
seguintes houveram festins e divertimentos em obsequio a 
S. Ex., que consistiam em concertadas orchestras e curiosos 
bailes, além de duas openas. 

Findos os dias de cortejo eda fadiga da viagem, deu o 
nosso Exm. general principio a estabelecer o methodo para 
a arrecadação de diamantes que se tirassem no rio Coxipó, 
que intentava fazer socavar e repartir ao povo; creou: 
um intendente, que foi o Dr. Joaquim Ignacio da Silveira 
da Motta, juiz de fóra, um fiscal, um thesoureiro e um 
escrivão. 

Em 30 de Janeiro se estabeleceu em camara uma con- 
tribuição annual para a satisfação de sessenta mil cruzados 
com que devia concorrer o povo para a reedificação do 
real palacio d'Ajuda, que havia sido destruido por um 
incendio. 

Nomeados os mineiros qne se julgaram aptos e necessa- 
rios para a socavação do Coxipó, deu-se principio á ella no 
dia 3 de Fevereiro, e brevemente se veio a conhecer não ter 
a abundancia dos haveres que se esperavam, assim porque 
havia sido lavrado por muitos annos antes da prohibição, 
como porque os diamantes não são recommendaveis pela sua 
pequenez e pouco peso. Repartiu-se, e foi logo abandonado 
dos mineiros, porque era mais o trabalho que a convenien- 
cia, ficando poucos. ] 

Como na cadêa d"esta villa se achava o preto que fôra apri- 
sionado no engenho do rio da Casca, e junto com um indio 
de nação Chavante asseveravam que no sertão do Norte ha- 
via um grande quilombo de pretos fugidos, fez S. Ex. ex- 
pedir uma bandeira ao dito sertão, em que serviriam de 
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de guias os dois sobreditos, commandada por José Luiz 
Monteiro, com ordem de os aprehender e conduzir á esta 
villa. 


Tinha S. Ex. recommendações da córte para a descoberta 
da casca peruviana, encarregou esta diligencia ao rev. José 
Manoel de Siqueira, professor de philosophia, que pas- 
sando áserra de S. Jeronymo ahi a descobriu no dia 8 
de Abril : e no dia 13 de Maio se celebraram festas reaes 
pela regencia de S. A. R. com illuminação geral, missa 
solemne e Te-Deum em acção de graças, com assistencia de 
S. Ex., senado e povo, e findo este plausível acto deu 
S. Ex. no seu palacio beija-mão. 


Neste mesmo mez fez S. Ex. junta de justiça para serem 
processados muitos réos que se achavam presos na cadêa 
d'esta villa, e porque alguns foram sentenciados á pena ul- 
tima, levantou-se uma forca para a execução das sentenças. 


No dia 3 de Junho chegou do sertão do Norte a bandeira 
que tinha ido commandada por José Luiz Monteiro, que não 
achou o quilombo dos pretos por terem sido todos assas- 
sinados pelo gentio Chavante, a quem conquistou, con- 
duzindo-os, e tambem varios Pacairys, que S. Er. fez 
repartir pelo povo, e como estranharam o alimento, mor- 
reram quasi todos. 


Apezar de estarem estas minas descobertas de muitos 
annos, estavam as passagens dos rios Cuyabá e Paraguay 
livres aos viajantes, sem que a real corda percebesse aquel- 
le direito que lhe é devido; o que vendo o nosso general 
cuidou em que se lhe impozesse, fazendo logo arrematar 
para a real fazeuda uma e outra passagem. 


Chegou ó esta villa vindo pelo caminho de terra, no dia 
«* de Julho, o Dr. Manoel Joaquim Ribeiro Freire, ouvi- 
dor geral e corregedor da comarca, e tomou posse no dia 
6 n'esta camara, por effeito de um officio de S. Ex., 
que assim o determinou pelos motivos que n'elle expôz. 


No dia 10 de Novembro se recolheu S. Ex. para a ca- 
pital, e n'essa mesma occasião sete estudantes, que a ex- 
pensas da camara fez expedir para se instruirem nas artes 
e sciencias uteis á esta capitania, 
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Em 11 de Fevereiro chegou á esta villa vindo pelo ca- 
minho dos rios o tenente-coronel de infantaria da cidade 
de S. Paulo, Candido José Xavier de Almeida e Sousa, 
acompanhado do seu capellão, um porta-bandeira, um cabo 
d'esquadra e quatro soldados, além da tripolação, dei- 
xando a tropa que o acompanhou na povoação de Al- 
buquerque, d'onde se recolheu para 0 presídio de Miranda: 
e para tratar dos negocios, cuja commissão lhe era en- 
carregada pelo seu general, no dia 14 de Abril partiu 
para Villa-Bella, aonde se achava o Ilm, e Exm. gene- 
ral Caetano Pinto de Miranda Montenegro, que tinha feito 
grandes recommendações a respeito d'este official quando 
aqui chegasse. 

Em 21 de Setembro se recebeu em camara um officio 
do dito Exm. general, com data de 11 do dito mez, em 
que lhe participava a noticia do nascimento da serenissima 
senhora infanta de Portugal, e no dia 23 se deu principio 
ás solemnidades e applausos do dito nascimento, € além 
da festividade ecclesiastica houveram tres noites de illu- 
minação, salvas de roqueiras, concertos de musica vocal 
e instrumental nos paços do conselho, é depois pelas rnas. 

O tenente-coronel Ricardo Franco de Almeida Serra, 
commandante em chefe da fronteira do Paraguay, partici- 
pou .em data de 23 de Agosto que os indios Gumycurús veri- 
ficavam a guerra entre nós e os hespanhoes, e entre as no- 
tícias que davam, diziam que lhes tinham certificado no 
forte de Bourbon que D. Lazaro da Ribeira, governador 
da cidade da Assumpção, era esperado alli para vir atacar 
o presidio de Coimbra: com estas noticias empregou-se 
o dito tenente-coronel em contentar aquelles indios por 
todas as fórmas, comprando-lhe igualmente seus cavállos 
por baêtas, facões, “machados e outros generos que elles 
estimam muito, afim de os não venderem aos hespanhões, 
que solicitavam esta compra com dois fins, um para que 
elles sem tantas cavalgaduras lhes não fossem fazer in- 
versões nas suas terras, e outro para, privarem-nos deste 
indisponsavel auxilio : e no dia 12 de Setembro, depois 
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de ter pedido soccorro á esta villa, mandando duas canôas 
armadas com o destino de saberem dos indios que viviam 
proximos ao dito forte de Bourbon o estado e movimento 
dos hespanhoes, succedendo que passando pelas tres ho- 
ras da manhã pela boca da Bahia Negra, dez leguas de 
navegação abaixo do presidio de Coimbra, alli foram ataca- 
dos por mais de vinte canôas de Papagúas com alguns 
castelhanos dentro, sustidas por um grande bote, gritando 
todos entrega, entrega, dando fogo ás armas, que feliz- 
mente não dispararam. 

Os portuguezes deram sete tiros, com que affastara 
aquelles indios, e retiraram-se. 

Tudo isto se fazia suppôr ao dito tenente-coronel com- 
mandante um proximo ataque, gm occasião que aquella 
fronteira se achava sem gente, sem armas e sem municia- 
mento de qualidade algum, pois até mesmo uma canôda que 
tinha mandado ao presidio de Miranda buscar milho, 
unico recurso até que lhe chegasse o soccorro d'esta villa, 
havia mais de vinte dias que não apparecia, demora assás 
grande, que lhe fazia persuadir estar Miranda tambem 
atacada. 

Em quanto isto se passava na fronteira do Paraguay, n'esta 
villa se apromptava com a maior brevidade o soccorro pedido 
pelo dito tenente-coronel para lhe ser remettido. 

Por ordem de S. Ex. passava mostra ao seu regimento o 

“mestre de campo commandante José Peres Falcão das Ne- 
ves, para separar os ofliciaes e soldados que haviam mar- 
char com elle em pessôa a soccorro da fronteira; e o Dr. 
juiz de fóra executor dos reaes direitos Joaquim Ignacio da 
Silveira da Motta, na fórma das ordens que tambem tinha 
recebido, apromptava nos armazens reaes grandes quan- 
tidades de mantimentos de bôca e munições de guerra para 
uma grade expedição. 

No tempo que se faziam estes preparatorios chegou aviso 
de Coimbra, e com a partipação de que no dia 16 de Se- 
tembro fôra aquelle presídio atacado por tres grandes su- 
macas hespanholas, que fizeram um terrivel fogo até a ma- 
nhã do dia seguinte, e como vissem que a nossa pequena 
artilheria os não offendia na margem opposta do Paraguay 
se passaram para cima do presídio a seu salvos 
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'Segrandes eram até então os cuidados de soccorrer a fron- 
teira, maiores se tornaram com estes noticias, mas tudo fal- 
tava. Não haviam. armas, nem petrechos alguns de guerra 
nos armazens reaes; não haviam embarcações no porto, 
nem esperanças de expedir promptamente o soccorro, se 
o sobredito Dr. juiz de fóra executor dos reaes decretos não 
tomasse sobre seus hombros o grande peso de uma tão 
grande expedição. Sem embargo da pouca saude com que 
vivia, foi pessoalmente por todas as casas dos moradores 
d'esta villa, e mandou para os districtos de fóra tomar to- 
das as espingardas que houvessem, com a limitada excep- 
ção das indispensaveis para guardas das fazendas e si- 
tios expostos aos assaltos dos gentios e das feras ; e para 
concertar as que d'isso pecessitassem juntou nas casas da 
sua residencia os ferreiros mais habeis, mandando vir al- 
guns de distancia de não poucas leguas, gastando em sus- 
tental-os da sua propria fazenda, e obrigando-os a trabalhar 
de dia e de noite, domingos e dias santos; e a todos Os 
mais ferreiros d'esta villa, selleiros e carpinteiros fez empre- 
gar em differentes obras, em cujas differentes officinas não 
cessava de comparecer, promovendo o adiantamento das 
obras. 

Passou as mais estreitas ordens para que os poucos ro- 
ceiros d'este districto fornecessem o real armazem “com 
todo 6 mantimento que tivessem, chegando além das di- 
tas ordens a dirigir-lhe carta circular concebida nos ter- 
mos mais urgentes. 

Contribuiram os lavradores com effeito, e com a maior 
promptidão, com os mantimentos que cada um teve e pôde 
conduzir das longas distancias das suas lavouras ; e aos mo- 
radores do rio Cuyabá acima e abaixo dirigiu tambem carta 
circular com expressões proprias da occorrente necessidade, 
fazendo em consequencia conduzir ao porto todas as camôas 
que se achassem em estado de prestar á real fazenda. 

Foi pessoalmente pelas lojas dos negociantes da terra, 
que tinham os generos que as circumstancias exigiam, com- 
pral-os pelo menos que podesse, atim de evitar quanto lhe 
fósse possivel o empenho da real fazenda, de cujos cofres 
pagou todos os generos comprados com palavra á vista, não 
tanto para contentar O povo para que não exasperasse com 
a calamidade publica, quanto para segurar O credito da real 
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fazenda vacillante n'esta capitania pelas grandes despezas 
que tem feito. TORNA 

Juntaram-se na casa do dito ministro o mestre de campo 
José Paes Falcão das Neves, o capitão-mór de ordenanças 
Antonio Luiz da Rocha, o ajudante commandante do quar- 
tel.pago Luiz Eller, e outros officiaes para deliberarem o 
melhor modo do expediente : foram de parecer que ex v? 
da penuria, em que se achava o presídio, enviassem já o 
fornecimento que se achava prompto, e que se fósse apromp- 
tando o mais que exigia maior demora, em quanto se Tecê- 
biam ordens positivas do Exm. general, que por momentos 
se esperavam da capital, o que assim se fez. 

Tudo ficou subordinado á defesa da capitania, e a segu- 
rança publica era a suprema lei. «Fecharam-se os audito- 
rios, a casa da audiencia do dito ministro se tornou em 
casa de polvora, aonde cincoenta dragões recrutados de 
novo, que estavam a cargo do ajudante do quartel pago, 
se occupavam em fazer cartuxos. 

Já se achava o sobredito mestre de campo commandante 
aquartelado no porto geral para partir com o soccorro da 
fronteira, com animo até lançar fóra os hespanhoes do 
presídio, se estivesse em seu poder, e antes que partisse 
entregou o governo da villa ao sargento-mór de ordenan- 
ças Antonio da Silva de Albuquerque, e para se desaferrar 
só se esperavam ordens positivas de S. Ex. 

O tenente-coronel do infataria da cidade de S. Paulo, Can- 
dido Xavier de Almeida e Sousa, acima mencionado, que 
descia da capital para reunir-se na povoação de Albuquer- 
que com sua tropa a recolher-se á sua praça, antes que che- 
gasse áquella povoação sabendo do movimento que havia 
na fronteira, mudou o caminho a que se destinava e veio 
para esta villa, aonde depositou nos reaes cofres o paga- 
meifto d& tropa que conduzia a entregar aos respectivos 
commandantes d'aquelle presídio. 


Logo depois da sua chegada ao porto d'esta villa che- 


garam da capital as ordens que se esperavam de S. Ex., 


que eram suspender o embarque do referido mestre de 
campo, para que não deixasse esta villa, incumbindo-se ao 
dito Candido a inteligencia de conduziro soccorro apromp- 
tado, o que assim se cumpriu. 
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Largou finalmente no dia 34 de Outubro a expedição 
do soccorro, composta de quinze canôas e um bote, du- 
zentos homens de armas, além da tripolação, dois capitães 
e mais officiaes competentes, tudo debaixo das. ordens* 
do dito tenente-coronel de infantaria Candido. 

Pouco depois marcharam para o registo do Jaurú os cin- 
coenta dragões novamente recrutados, duas, companhias de 
infantaria, e duas de cavallaria. 

- Expedidos assim estes soccorros, chegaram canôas do pre- 
sidio expedidas pelo dito tenente-coronel commandante em 
chefe, em que participou que depois do dia 16 de Setem- 
bro, em que foi atacado pelos hespanhoes, que fizeram 
fogo até odia 47, n'elle bateram chamada, lançaram ban- 
deira branca e dezeseis canôas com dezoito pessoas cada 
uma, do centro das quaes sahiu um com uma carta de 
D. Lazaro da Ribeira, commandante d'aquella acção, do 
teor seguinte: « Ayer tarde tube la honra de contestar 
« alfuego que V. S. me hizo, y habiendo reconocido en 
« aquelas circunstancias que las fuerzas con que imedia- 
« tamente voy atacar ese fuerte son muy superiores à las 
« deV. S., no puedo dejar de hacer ver en este momento 
« que los vasalos de 5. M. Catholica saven respetar las 
« leyes de la humanidad, aun en medio de la misma 
« guerra. Portanto yo requero aV. S. se rienda pronta- 
« mente a las armas de el-rei my amo, pues de lo contrario 
« el canon y la espada decidiran la suerte de Coimbra, su- 
« friendo su desgraçada guarnicion todas las extremidades 
« de la guerra, de cuyos estragos se verá libre si V. 8. 
« conviene con mi propuesta, contestando-me categori- 
« camente en el termino de una ora.—A bordo de la suma- 
« ca Nuestra Senora del Carmen, 17 de Septiembre 18041. 
« —De V. S su atento y reberente servidor-— Lazaro. de 
« Ribeira. —Sr. comandante del fuerte de Coimbra. » 

"Esta carta sendo entregue 30 dito tenente-corone? com- 
mandante em chefe, e por ee iída, respondeu-lhe na fórma 
seguinte : « Illm. e Exm. gr. — Tenho a honra de respon- 
« der categoricamente a V. Ex. que à desigualdade de 
« forças sempre foi um estimulo que animou os portu- 
« guezes ; por isso mesmo a não desampararem OS seus 
« postos, € defendel-os até as duas extremidades, ou de 
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« repellir o inimigo, ou a sepultarem-se debaixo das rui- 
, - 

« nas dos fortes que se lhes confiaram; e n'esta resolução se 

« acham todos os defensores d'este presidio, que tem a 


*« honra de verem em frente a excelsa pessoa de V. Ex., 


« a quem Deus guarde muitos annos.— Coimbra, 17 de Se- 
« tembro de 1801. —Illm. e Exm. Sr. D. Lazaro da Ri- 
« beira. —Ricardo Franco de Almeida Serra. » Voltaram 
os que vieram nas dezeseis canóas com esta resposta, 
que accendeu o animo do dito D. Lazaro. 


Em 48 do dito mez de Setembro chegou á ponta de cima 
do forte em ar de desembarcar, mas uns poucos de ti- 
ros de arcabuz com que foram recebidos, e que fez ir 
ao rio sete dos seus, os fez dissuadir d'esta tentativa : 
passados á parte opposta sem responderem com um só 
tiro, estando em alcance de mosquetes, a 19 passou para 
o lado debaixo do dito presidio, e fez um terrivel fogo. 
Em 20 mandou á horta, e nos matou uns porcos e doze ca- 
beças de gado; mas disparando-se-lhe dez tiros de uma em- 
boscada nossa que estava na ponta do mato, ficou um alli 
morto e levaram quatro ás costas, além de outros que mal 
corriam : em fim contiveram-se de semelhantes aventuras, 
contentando-se de nos fazer fogo com a sua artilheria, que 
era de calibre de 4,6 e 8. 


e 

O fogo da tarde do dia 24 foi o mais amiudado e extenso 
até á noite, principiando pelas nove horas a descer orio 
em retirada, e nos dias 25, 26 e 27 ainda se viam as suas 
velas, que vagarosamente se retiravam ; e em 28 pozeram 
em liberdade na bocca da Bahia Negra a dois indios Guay- 
curús. que tinham ido a Bourbon da nossa parte explorar e 
tinham sido apprehendidos, dizendo-lhes que como os 
portuguezes que estavam em Coimbra eram poucos, e elles 
queriam matar muitos, se retiravam a dar tempo a que 


se juiitassel muitos, para depois voltarem e acabar todos 
de uma vez. 


A perda do inimigo em mortos e feridos no presídio, 
e na acção do dia 12 na bocca da Bahia Negra, se com- 
putou e conferiram os indios em o numero de vinte, 
sem que da nossa parte houvesse outro damno mais do 
que immenso incommodo, pois que no dia 15 havia otenente 
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coronel-commandante feito abandonar a estacada velha, 
aonde tinhamos quarteis, por não ser defensavel, e passar 
tudo para o novo forte, dentro do qual não havia ainda 
edificio algum que reparasse da estação, e nos nove dias 
que durou a acção houveram dois ce copiosa chuva. 

A 47 de Novembro chegou á povoação de Albuquerque 
o soecorro enviado d'esta villa, debaixo do commando 
do tenente-coronel Candido, com doze dias de effectiva 
navegação. 

No dia 20 fez este commandante marchar os destaca- 
mentos para os presídios, e no dia 21 expediu para a fa- 
zenda do Camopoam o pratico José de Arruda Botelho a 
“fazer recolher para esta capitania as monções que vinham 
de S. Paulo, retardadas na dita fazenda por causa da 
guerra. : 

O tenente Francisco Rodrigues do Prado, commandante 


do. presidio de Miranda, de quem já se fallou, sabendo. 


a total falta de mantimentos em que estava o seu com- 
mandante e os poucos defensores do presidio de Coim. 
bra, com a maior intrepidez vôa a soccorrol-o a todo o 
risco com o mantimento que tinha e com cincoenta e 
tantas armas; porêm encontrando um dia acima do pre- 
sidio o aviso.que lhe fazia o dito commandante em chefe 
daretirada do inimigo, e das cautelas com que devia estar nº 
caso que este intentasse por aquelle lado de Miranda melhor 
successo do que tiveram pelo de Coimbra, se recolheu ao 
seu destacamento. 

Finalmente Coimbra, cujos defensores seriam quarenta 
pouco mais ou menos, ficou salva com gloria; e o ini- 
migo, que a sua força deitava de seiscentas a oitocentas 
pessõas, assás superior, se retirou com perda e vergonha. 


1802. . bis 


Em o 1º de Janeiro deste anno o commandante do nosso 
presidio de Miranda o tenente de dragões Francisco Ro- 
drigues do Prado e o alferes de milícias d'esta villa Fran- 
cisco Xavier Pinto, com os cabos de dragões Manoel dos 
Santos e José Bicudo, com cincoenta e tres soldados entre 
dragões, pedestres e milicianos, atacaram de assalto na 
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madrugada do sobredito dia o forte hespanhol denominado 
S. José, que se achava situado em distancia do nosso forte 
de trinta ecinco a quarenta leguas, o qual estava guarne- 
cido com um alferes, cabos e cento e quatro soldados, e 
commandado pelo capitão D. João Cavalheiro, todos mili- 
cianos ; e depois de algumas descargas dos nossos mosque- 
tes, que mataram ao commandante e tres soldados, e á 
vista de muitos feridos, os demais se renderam á discri- 
ção dos vencedores, que fizeram cessar o fogo, tendo-os 
porém debaixo de armas até ao amanhecer, hora em que 
o nosso commandante Prado com piedade christã mandou 
sepultar qs mortos e curar os feridos, recolhendo-us a 
uma casa, dando a cada um dos feridos um companheiro 
são, e depois de lhes administrar todo o soccorro,lhes deu h- 
berdade para se recolherem aeVilla-Real. 

Depois de assim o ter feito executar, o nosso comman- 
dante mandou dar o saque ás demais casas e forte, tanto a 
soldados, como a trezentos indios Guaycurús, que tendo 
“sido nossos alliados, por medrosos não quizeram entrar na 
acção, e sómente depois dos nossos a terem concluido é 
que se queriam arrojar bruta e furiosamente sobre os 
vencidos, o que a muito custo do commandante lhes foi 
obstado ; consentindo sómente que entrassem no saque, 
gue constou para elles de alguns arcabuzes, espadas, rou- 
pas e cem animaes cavallares, e perto de trezentas ca- 
beças de gado vaccum, reservando-se para S. A. R. duas 
peças de artilheria, uma de calibre tres, outra de um, e 
quarenta arcabuzes, o que tudo na retirada se recolheu 
para o nosso forte. 

Depois de executado o acima exposto, mandou o nosso 
commandante Prado arrazar o forte e casas, e reduzido 
tudo a cinzas retirou-se para o forte de seu commando, 
trazendo prisioneiros um alferes e seis soldados, os quaes re- 
metted ao commandante em chefe da fronteira e forte de 
Coimbra o tenente-coronel Ricardo Franco de Almeida 
Serra, e este os remetteu ao destacamento do Jaurú, aonde 
ficaram á espera das ordens do nosso Illm. e Exm. gene- 
ral; o qual, cheio de summa bondade, ordenou voltassem 
em liberdade para o seu paiz, fornecendo-os do necessa- 
ro até chegarem a elle, e da nossa parte só houve 
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um soldado dragão levemente ferido de uma bala de 
mosquete. 

O nosso Exm. governador e capitão-general Caetano Pinto 
de Miranda Montenegro, em remuneração dos bons ser- 
viços do alferes Prancisco Xavier Pinto o condecorou com 
a patente de capitão do seu mesmo corpo, e ao cabo de 
dragões Manoel dos Santos com o posto de farriel da mes- 
ma companhia, eao commandante Prado propôz para a 
côrte como benemerito de premio. 


1803. 


Em 2 de Maio deste anno, por ordem de S. Ex., par- 
tiu d'esta villa João Alexandre de Brito para a explora- 
ção dos rios Manso e das Mortes, a indagar se estes rios 
seriam navegaveis até á altura dos Araés, e com effeito 


bem escoltado deu principio á esta diligencia, embarcan- - 


do-se em tres canôas no dia 3 do dito mez no primeiro 
dos dois rios, e em 21 dc Setembro se recolheu com a 
noticia de que os ditos rios eram impraticaveis de nave- 
gar-se até á referida altura, pelas muitas cachoeiras e 
varadouros que n'elles encontraram. 

Em 22 de Agosto partiu d'esta villa o Exm. Caetano Pinto 
de Miranda Montenegro para o seu governo de Pernambu- 
co, deixando o d'esta capitania em successão. 


1804. 


Em 20 de Março chegou á esta villa, pelo caminho de 
terra, o Hllm. e Exm. Manoel Carlos de Abreu e Menezes 
para governador e capitão-general desta capitania, o qual 
succedeu no governo de successão que existia pela ausen- 
cia do Exm. Caetano Pinto acima mencionado. * “e 

Foi recebido e obsequiado com a magnificencia com que 
os povos desta capitania se costumam comportar na recep- 
ção dos seus superiores, como se tem relatado no dis- 
curso d'esta historia. 

Passados alguns dias, fez publicar o mesmo Exm. ge- 
neral as mercês que Sua Alteza Real se dignou fazer em 
remuneração de seus serviços : ao tenente-coronel do corpo 
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de engenheiros Ricardo Franco de Almeida Serra, com- 
mandante em chefe dos estabelecimentos de Paraguay, 
com a patente de coronel do mesmo corpo, com habito 
de Aviz e 3008000 rs. de tença ; ao tenente de dragões 
commandante do forte de Miranda, Francisco Rodrigues 
do Prado, a patente de capitão da mesma companhia e 
habito de Aviz, com o exercicio do mesmo commando ; 
ao sargento-mór das ordenanças da capitania de S. Paulo, 
n'esta residente, Gabriel da Fonseca e Serra, o posto de 
tenente-coronel do regimento d'esta villa; e ao capitão 
de milícias Leonardo Soares de Sousa o habito deS. Thiago. 

Em companhia do mesmo Exm. general veio para ouvi- 
dor o corregedor da comarca Dr. Sebastião Pinto de Cas- 
tro, e a 27 de Junho partiram para a capital a tomar 
posse dos seus lugares. e 

Chegou á esta villa, pelo caminho de terra, em 5 de 
Agosto, o Dr. Gaspar Pereira da Silva Navarro para juiz 
de fóra della, e tomou posse do seu cargo no dia 8 do 
dito mez. 

E porque se esperava uma grande conducta de trem 
de guerra para reforço da capitania, verificou-se a chegada 
d'esta pelo caminho de terra, que constava de cento e 
dez bestas de carga, em 29 de Setembro, e logo a 15 de 
Qutubro pela mesma via chegou segunda tropa, condu- 
zindo ambas duzentas arrobas de polvora, bala, trem miudo 
de artilheria, e uma grandiosa botica ; ficando apromptan- 
do-se no Porto Feliz da comarca de S. Paulo uma mon- 
ção de canôas para conduzir para esta villa pela nave- 
gação as peças da artilheria, morteiros, armas de fogo, 
&c., a cargo do sargento-mór de engenheiros Antonio José 
Rodrigues e do tenente Jeronymo Joaquim Nunes. 


ad e 1805. 


“Chegou á esta villa no dia 21 de Janeiro, vindo da ca- 
pital, o Exm. general Manoel Carlos de Abreu e Menezes, 
para deliberar a repartição das minas do Paraguay, e fazer 
realisar outros mais objectos interessantes ao serviço de 
S. A. R., que o mesmo real senhor foi servido encarre- 
gar-lhe, cuja vinda foi assás applaudida dos moradores 
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d'esta villa pelas demonstrações de jubilo e satisfação que 
ostentaram em varias contradanças, comedias e entreme- 
zes, que se dilataram de 4 até 26 de Fevereiro, em que 
findaram. 

— Em companhia de S. Ex. tambem veio o Dr. ouvidor e 
corregedor da comarca Sebastião Pita de Castro, tanto para 
presidir na acção das partilhas das minas do Paraguay 
como superintendente das terras e aguas mineraes, como 
para dar o expediente a outros de sua inspecção. Em 27 
de Fevereiro chegou ao porto d'esta villa a monção de 
vinte e uma canôas, que conduziram o parque de gucrra 
constante do que acima fica mencionado para reforço da 
fronteira, que tudo se recolheu no real armazem. 

E como um dos objectos da vinda do Exm. general e 
do Dr. ouvidor e corregedor da comarca era fazer junta 
para serem punidos varios réos, que se athavam presos 
na cadêa d'esta villa, assim se executou; e finda esta 
diligencia se passou immediatamente desta villa o Dr. 
ouvidor ao Paraguay a fazer repartir as terras auriferas e - 
diamantinas ao grande numero de povo que para alli con- 
correu, dando logo o competente methodo para a arre- 
cadação de alguns diamantes, no caso de apparecerem. 

Concluida a partilha, dando os mineiros principio aos 
seus trabalhos logo vieram a conhecer que a riqueza 
d'aquellas minas distava muito da realidade com que se 
asseverava, sendo tudo exagerações aéreas, como acontece 
quasi de ordinario em objectos d'esta natureza, porque 0 
povo em toda a parte é povo. Por ordem do Exm general 
se apromptou uma expedição, que se devia dirigir aguas 
abaixo do rio dos Arinos, que tendo sua nascente no districto 
desta villa, com dilatado curso faz confluencia no Ama- 
zonas, a explorar se este rio é susceptivel de navegação 
para gyrar o negocio destas minas para à cidade db Pará, 
e com effeito se verificou esta diligencia nos primeiros dias 
de Julho; e como chegada á cidade do Pará se recolheu 
pela navegação que dirige á capital, o chefe da diligencia 
ahi deu conta da sua commissão. 

Pelo motivo do fallecimento de S. Ex. na capital, succe- 


A 


dido no principio de Novembro, passou o governo à sue- 
cessão. 
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1806, 
e 

Por occasião do fallecimento do Dr. ouvidor Sebastião 
Pitta de Castro, succedido na capital em 4 de Março, foi 
avisado o Dr. Gaspar Pereira da Silva Navarro, juiz de fóra 
d'esta villa, pelo governo, para se passar immediatamente 
a capital a entrar nella como ouvidor geral e corregedor 
da comarca pela lei; e no dia 2 de Maio se recolheu, 
ficando em seu lugar na vara de juiz de fóra o vereador mais 
velho, o capitão Antonio Gomes da Costa. 

Tendo o coronel Ricardo Franco de Almeida Serra, com- 
mandante em chefe do forte de Coimbra, justas suspeitas 
de que os hespanhoes projectavam atacar o forte de Coim- 
bra, segundo o apparato bellico com que se aprompta- 
vam acceleradamente, participou estas mesmas ao tenente- 
coronel Gabriel da Fonseca e Sousa, commandante do 
regimento de milicias d'esta villa, e a urgencia da guar- 
nição para aquella importante praça ; o qual com excessi- 
va actividade e zelo do real serviço apromptou com summa 
brevidade sessenta soldados milicianos, que se dividiram 
entre os fortes de Coimbra e Miranda, concorrendo para a 
brevidade da partida e actividade com que o Dr. Gaspar 
Pereira da Silva Navarro fez apromptar o municiamento 
de bôca para a manutenção do reforço, que foi expedido 
com a maior promptidão. 

Pela uma hora da tarde do dia 2 de Junho intentaram os 
criminosos, que se achavam presos na cadêa d'esta villa, fu- 
gir d'ella em oceasião de ir o carcereiro fazer limpeza, e 
supposto que deram principio ao seu intento querendo que- 
hrar com machados a porta exterior do alçapão, que esta- 
va fechada, aos gritos do carcereiro e ao rebate do sino 
da catléa acúdiu immenso povo a auxiliar a justiça, com 
que se conseguiu atalhar este damno, não tendo outro 
remedio senão entregar as armas de que se achavam forne- 
cidos, e sujeitarem-se humildes aos ferros em que logo fo- 
ram mettidos os principaes cabeças d'esta revolução, 

Por occasião de fallecer na capital, em 30 de Agosto, 0 
coronel Antonio Filippe da Cunha Ponte, membro do go- 
verno de successão, foi logo chamada a maior patente que 


so 


havia n'esta capitania para lhe succeder, qual era o coronel 
em chefe das fronteiras do Paraguay, Ricardo Franco de 
Almeida Serra, entregando o commando do forte de Coim- 
bra ao sargento-mór engenheiro Antonio José Rodrigues. 

No principio de Outubro recebeu o senado desta villa 
- um officio do governo de successão, e inclusa a copia da 
carta régia na qual se havia dignado 8. A. R. o principe 
regente nosso senhor communicar ao mesmo o faustoso 
nascimento de uma serenissima infanta, dada a luz no mez 
de Julho do anno preterito; em consequencia e applauso 
do qual fez o mesmo senado celebrar em 19 de Outubro 
missa cantada com Senhor Exposto, e na tarde do mesmo 
dia Te-Deum Laudamus, assistindo a corporação do mes- 
mo senado á toda a referida solemnidade, e nas tres noites 
antecedentes houveram illuminações publicas em toda a 
villa, cem todas ellas orchestra de musica nas casas da 


camara, 
1807. 


Foi excessivo o contentamento de que se encheram os 
moradores d'esta villa com a certeza de que havia sido 
despachado para governador e capitão-general desta ca- 
pitania o Tlm. e Exm. Sr. João Carlos Augusto de Oeynhau- 
sen, pelas boas noticias que já anticipadamente tinham 
da- sua grande affabilidade e distinctas qualidades? recta 
justiça e bom acerto com que se soube conduzir no 
seu governo do Ceará, por uma via bem segura; e transpor- 
tados! com prazer de serem governados por um general 
adornado de tão distinctas qualidades, anciosos espe- 
ravam a sua vinda, que de faco se realisou no dia 7 
de Outubro, vindo já escoltado de diversos piquetes, 
que se mandaram destacar em alguns pontos para acompa- 
nhar S, Ex. até esta villa. 

No campo immediato á extrema desta vida ses postou 
a legião de milicias composta de roda a infantaria, guar- 
necidos os flancos por dois esquadrões de cavalaria, fi- 
cando a artilharia postada na praça em que estava O quar- 
tel destinado para a residencia de S. Ex.; é depois de 
completos os cortejos militares deram a artilharia e infan- 
taria as” descargas do estylo. | k 
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Na entrada da villa se achava construido por ordem d'este 
senado um excellente pavilhão, ornado com riqueza e de- 
cencia possivel, aonde se achava o juiz de fóra presidente 
do senado e mais vereadores com seus republicanos para 
pegarem nas varas do pallio, debaixo do qnal foi condu- 
zido S. Ex, precedido dos homens bons, nobreza e povo 
d'esta villa, e seguido da legião de milicias, que marchava 
ao som de uma bem organisada musica, á igreja matriz, 
aonde o Rev. vigario da vara e igreja, Agostinho Luiz Gular- 
te Pereira, entoou o hymno Te-Deum, que foi seguido por 
todo o clero e musica; e concluida esta religiosa solemnida- 
de se encaminharam para a residencia destinada para S. Ex. 
aonde foi logo comprimentado pelo corpo do senado, clero 
e pessõas de distineção d'esta villa. 

Não se deve omittir aqui a anciosa affabilidade com que 
S. Ex. se apresentou á frente da legião de milicias, e agra- 
deceu ao tenente-coronel commandante Gabriel da Fonseca 
e Sousa o seu cortejo, procedendo da mesma maneira com 
o sargento-mór das ordenanças Antonio da Silva de Alba- 
querque, com que se terminou este acto. 

Houve illuminação geral por tres noites por toda a villa, 
e na segunda d'ellas offereceu o capitão juiz de fóra Joaquim 
da Costa Sequeira um pomposo carro todo illuminado em 
que occupavam com propriedade os seus lugares Apollo, Jupi- 
ter, Marte, Cupido, Juno, Venus, Minerva e as nove musas, 
o qual, tendo rodeado a praça, parou em frente das ja- 
nellas da aposentadoria de S. Ex. a quem se dedicava 
aquelle obsequio. 

Repetiram os actores que occupavam o carro um drama 
poetico, que assás agradou a S. Ex., pelo que foi repetido 
na noite do dia 18, havendo nova addição poetica e ilumi- 
nação varia, que mereceu maior applauso. 

Seguiram-se tres tardes de cavalhadas igualmente ricas e 
bem «l8sempenhadas, de que foram mantenedores o capitão 
Apollinario de Oliveira Gago e o cadete Antonio Pedro Falcão 
das Neves. 

Houveram tambem duas noites de musica e baile nas ca- 
sas da residencia do mesmo Exm. general, e duas tardes 


de touros, o que tudo applaudiu com demonstrações da 
mais politica affabilidade. 


Completados vinte e dois dias, em que S. Ex. des- 
cansou das fadigas de sua jornada, atravessando à gran- 
de extensão do aspero e “despovoado sertão de mais de 
cento e cincoenta leguas, determinou o dia 29 de Ou- 
tubro para se recolher para a capital, e de facto na 
manhã d'este dia partiu d'esta villa, ficando todos os 
habitantes della em assás desconsolo e mágoa pelã ni- 
mia affabilidade e bom acolhimento com que à todos 
attendeu; effeitos proprios de uma alma bem conformada. 

No porto geral d'esta villa mandou o senado aprom- 
ptar uma canôa toldada no maior aceio para a passa- 
gem do rio, á margm do qual se despediu do immen- 
so povo de todas as classes que até alli 0 haviam acom- 
panhado, que todos deram visiveis signaes da magoa 
em que a ausencia de S: Ex. os deixava, por cuja causa 
ainda algumas pessoas da primeira distineção, pará tes- 
temunharem com maiores provas a sua magoa, acom- 
panharam a S. Ex. até á primeira pousada. 


1808. 


Por determinação do Exm. general passou da capital 
desta villa o ajudante de ordens do governo Alexan- 
dre José Leite de Chaves e Mello, para dar execução à va- 
rias ordens de que por S. Ex. veio incumbido a bem 
do real serviço, sendo o primeiro passo da sua com- 
missão crear um sufficiente corpo militar composto de 
homens de toda à qualidade, com a denominação de— 
companhia franca de leaes cuyabanos ; depois do que 
passou a edificar um grandioso aquartelamento para toda 
a qualidade de militares, edifício que sempre faltou .n'esta 
villa, e agora apparece nella magiificamente construido. 

Por ordem que S. Ex. teve do real ministerio par- 
tiram do porto d'esta villa duzentos milicianos, para re- 
forço da fronteira do Paraguay, commandados pelo aju- 
dante de auxiliares José Craveiro dé Sã ; 

Repartiu-se ao povo O descoberto da Cachoeira no 
districto da missão de Santa Anna; não foi rico, mas 
de qualidade o ouro delle, que na casa da fundição só- 
be o seu valor a 6 1)2 sobre a taxa ordinaria. 

Como o Exm. e Revm. Sr. D. Luiz de Castro Pereira 
(que havia sido nomeado prelado d'esta capitania por S. À. 
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R. o Principe Regente nosso Senhor em 30 de Setembro de 
1863, e á instancias do mesmo augusto soberano feito 
bispo de Ptolomaida in partibus, com todos Os poderes 
de usar das faculdades episcopaes n'esta prelazia pelo 
santissimo padre Pio VII por vigor das letras apostolicas 
dada em Roma em 29 de Outubro de 1804, que foram 
remettidas pelo mesmo augusto soberano ao dito Exm. 
e Revm. bispo em 26 de Abri! de 1805) se achava na 
côrte de Lisbôa, e por isso lhe era difficultoso apresen- 
tar-se com brevidade n'esta capitania para dar com a sua 
presença espiritual pasto ás suas ovelhas, expediu as suas 
ordens e procuração para a sua posse ao Rev. Agostinho 
Luiz Gularte Pereira, então vigario da vara e freguezia 
d'esta villa, que a tomou no dia 8 de Dezembro de 1807, 
praticadas todas as formalidades prescriptas para semelhan- 
tes actos, 

Eram passados os primeiros tres mezes do corrente 
anno, quando recebe este senado carta do mesmo Exm. 
prelado, escripta em Lisbôa, em que lhe assevera a 
breve jornada que pretende fazer para esta prela- 
zia; e logo depois não só se divulgou a sua estada na 
villa de Paracatú, capitania de Minas Geraes, como recebe 
o mesmo senado, por officio do Exm. general da data 
de 13 de Abril, e manifesto de quanto se interessa nas 
commodidades de S. Ex, Revm. no districto d'esta villa, 
e sua pomposa recepção na entrada d'ella, cujo teor é o 
seguinte: « O justo conceito que faço do zelo e activi- 
« dade d'essa comarca me deixa descansado a respeito 
« do cuidado que VYms. não deixaráô de ter em mandar 
« reparar, se fôr preciso, para o transito de S. Ex. Reym. 

« a ladeira que desce da Chapada para o Coxipó, ape- 
- « zar doque me não dispenso de lembrar o Yms. quan- 
«etê me*será agradavel que por parte d'essa camara se 
« dêm todas as providencias necessarias para evitar quaes- 
« quer incommodos, que no districto d'essa villa possa 

ter o Exm. prelado ; e já que as circumstancias não 
« permittem que eu realise tão depressa o meu valido pro- 
« jecto de regressar para essa villa, da qual tenho uma 
» bem merecida saudade, espero que Yms. na recepção 
«de S. Ex. Revm. desempenharáô o conceito que em 
« todas as mais capitanias se fórma dos bons e carinhosos 


« moradores do Cuyabá, conceito de que eu por experien- 
« cia propria tenho conhecido o justo fundamento. Deus 
« guarde a Yms.—Villa-Bella, 11 de Abril de 1808 — 
« João Carlos Augusto de Oeynhausen.—Sr. juiz de fóra 
« pela ordenação, presidente da camara da villa de Cuya- 
« bá, e mais efficiaes. » 

A esta carta foram consequentes os differentes officios 
dirigidos ao tenente-coronel commandante do regimento 
de milicia Gabriel da Fonseca e Sousa, e ao sargento- 
mór ajudante das suas ordens commandante do quartel 
pago Alexandre José Leite de Chaves e Mello, todos ten- 
dentes ao recebimento c continuados cortejos a S. Ex. 
Revm., por efeito dos quaes foi expedido o sargento- 
mór pago do regimento de auxiliares José Antonio Pinto 
de Figueiredo com um pitjuete de cavallaria a destacar- 
se no Sangradouro, que dista d'esta villa cincoenta leguas, 
para ahi comprimentar da sua parte ao Exm. e Reym. 
prelado, e acompanhal-o até esta villa, servindo de se- 
gura guarda a S. Ex. e sagrada pessoa. 

Considerada mais proxima a chegada de S. Ex. Reym.. 
marchou ao seu encontro e ao mesmo fim o tenente de 
cavallaria miliciana José Joaquim Botelho Leite, com ou- 
tro piquete, que já encontrou a S. Ex. Reym. no lu- 
gar que se diz Jatubá, a vinte e quatro leguas de dis- 
tancia desta villa; e logo que se suppôz a S. Ex. Revm. 
proximo á missão de Santa Anna da Chapada, foi expe- 
dido a outro igual cumprimento o capitão da cavallaria 
miliciana Ignacio de Sousa e Oliveira, que na dita mis- 
são executou o referido encargo no dia 15 de Agosto. 

Chegando á esta villa no dia seguinte a participação de 
que S. Ex. Revm. n'ella vinha pernoitar no Coxipó, 
pelas duas horas da tarde partiram a cumprimental-o 
n'aquelle lugar o juiz de fóra o capitão Ronin, da Gos- 
ta Sequeira, o major ajudante de ordens Alexandre José 
Leite de Chaves e Mello, o tenente-coronel Gabriel da 
Fonseca e Sousa, o capitão-mór d'esta villa Antonio Luiz da 
Rocha e pelas quatro o governador da prelazia o Rev. Agos- 

tinho Luiz Gularte Pereira, com o clero d'esta villa, aonde 
“todos tiveram a honra de lhe beijar a mão e fazer o seu 
devido e reverencial cumprimento, findo o qual se recolhe- 
ram para esta villa para o recoberem p'ella na manhã se- 
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gúinte, na qual'anfes de raiar o sol já soavam por to- - 
das as ruas desta villa toda a sorte de instrumentos mi - 
litáres, que convidavam os povos para a desejada espe- 
ra de S. Ex. Revm., marchando a tropa para o lugar 
que lhe havia sido indicado, e os povos de todas as clas- 
ses cheios do maior jubilo se dirigiam todos a entrada da 
villa a esperar alégres 0 seu Ex. prelado; e taes houve- 
ram que não satisfeito d'este lugar se adiantarám mais 
de uma legua a quem primeiro teria o prazer de ver a S. 
Ex. Reym. 

A este tempo estava prompto o senado da camara e re- 
públicanos destinados a tomar as varas do pallio, debaixo 
do qual havia S. Ex. Revm. ser conduzido ao pavilhão, 
que se mandou armar com a maior riqueza e luzimento, 
e aonde S. Ex. Revm. se devia paramentar, na qual se 
achava O governador da prelazia com o clero, musica, e 
todas as confrarias com as suas competentes insignias. 

Eram nove da manhã quando a sentinella avançada fez 

signal de que S. Ex. Revm. chegava, pelo que deu logo 
a artilharia principio a salvar, o que executou com vinte 
e um tiros compassados, no fim dos quaes já S. Ex. pas- 
sava pela frente do regimento de milicias postado no cam- 
po immediato á entrada da villa, e commandado pelo 
ténente-coronel Gabriel da Fónseca e Sousa, que depois 
de concluido o cortejo e continencias devidas, marchou 
em seguimento de S. Ex., ao qual sahiu a encontrar na 
entrada. da rua o senado, o clero, os republicanos e toda 
a nobreza, para o conduzirem com a ostentação mais plau- 
sivel"ao. pavilhão que lhe estava destinado; e aonde. 
sendo recolhido, depostas as vestimentas viatorias, toman- 
do as episcopaes, e paramentado com capa pluvial, mi- 
tra e baculo, com dois acolytos de dalmaticas, além do 
Rey. governador que tomou capa pluvial, formada uma 
solemne procissão principiou a cantar a musica— Ecce sa- 
cerdos magnus &.— proseguindo sempre até á entrada da 
igreja matriz, servindo-lhe de caudatario o capitão-mór 
desta villa Antonio Luiz da Rocha. | Sd, 
«A doze passos do pavilhão se achava o primeiro arco» 
feito Pela camara, debaixo do qual por ser alli a entrada. 
da villa se praticaram ás ceremonias que determina o pon - 
tifical em semelhante acto; depois do que prosseguiu aquella 
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solemne'e dilatada procissão, que se compunha do corpo 
do clero e de todas as irmandades e confrarias desta vil- 
la, e logo atraz do pallio o senado da camara com o seu, 
estandarte e insignias, e logo o regimento de milicias, que 
puxava o seu tenente-coronel, e por ultímo o immenso 
povo, que não se satisfazia de ver o seu desejado prelado. 

Da rua da Mandioca seguiu a procissão pela rua im- 
mediata chamada de cima, em que era ihnumeravel o 
concurso do povo, e no meio do seu comprimento, no 
lugar em que faz travessa a rua Alegre, se achava outro 
arco feito pelos negociantes, passado o qual proseguiu 
a procissão pela mesma rua, e no fim della á emboca- 
dura da praça, onde faz travessa o becco chamado do pa- 
dre José Gomes, ahi se achava outro magnifico arco feito 
pelo “élero; passado este coutinuou a procissão seguindo 
pela praça até entrar na igreja, onde praticadas as cere- 
monias da cruz e agua benta, entoou o Rev. governa- 
dor o hymno Te-Deum, que proseguiu a musica. Findo 
o hyimno e cantados os versiculos e oração que decreta 
o pôntifical sentou-se S. Ex. Revm. na sua séde, aonde deu 
o mão a beijar ao cléro, camara, mobreza e povo que se 
achava na igreja, e despidos os paramentos se recolheu 
a seu palacio, sito no patéo da mesma igreja. 

A: esté tempo se achava o regimento de milicias*pos- 
tado na praça fronteira ao mesmo palacio, lugar que pas- 
so a occupar logo “que S. Ex. entrou na igreja : estando 
presente'nas janellas 6 mesmo” Exm. prelado, recebeu as 
tres descargas que deu o regimento, com o que se fina- 
lisou este pomposo acto, a que se seguiu immediata- 
mente ó cumprimento do senado, clero, 'e nobreza, feitos 
aS. Ex. “no seu palacio. De 
Nas tres fioites seguintes houve iluminação geral em 
toda a villa, com tal profusão que mais parecia dia do 
que nôite: | 

O arco dos clerigos, assim pela multidão 'de luzes, como 
pela” differença das suas côres, fazia uma admiravel e 
brilhante perspectiva. mis 
“O dos negociantes tambem convidava à curiosidade. A 
camara não illuminou'o“seu arco por estar muito dis- 
tante do centro da villa, já fóra “das moradas dos habi- 
“tantes ; porém desémpenhou esta falta com a grande il- 
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luminação que apresentou em toda a frente dos paços do 
conselho, que ficam em frente do palacio de S. Ex. Reym.; 
e porque o mesmo prelado no dia seguinte á sua che- 

“gada proveu os cargos de vigario geral e provisor da sua 
prelazia na pessõa do Rev. Agostinho Luiz Gularte Pe- 
reira, continuaram os povos voluntariamente as suas ilu- 
minações por mais tres noites em contemplação e tambem 
justa e acertada eleição de S. Ex. Revm., pois que tinham 
por experiencia propria inteiro conhecimento das suas 
boas e virtuosas qualidades, praticadas não sómente em 
onze annos e nove mezes que n'esta villa exerceu os car- 
gos de vigario da vara e da igreja, como ainda perto 
de nove mezes o de governador da prelazia. 

Tornando á ordem dos arcos que se erigiram para a 
entrada de S. Ex. Revm., darei á posteridade uma cu- 
riosa noticia de cada um d'elles. 

O da camara era de ordem jonica, tinha oitenta e seis 
palmos de altura e quarenta de largo, tecido com cima- 
lha real, e guarnecido em cima com um magnifico rema- 
te, com sua pyramide em cada lado; no dito remate ti- 
nha duas tarjas, na da parte da entrada a mitra e bacu- 
lo, e na da parte da villa as armas do senado. O arco foi 
todo vestido de fazenda branca encrespada, com varias 
flores, e todo elle guarnecido com galões de ouro; de- 
baixo da cimalha real, sobre a volta do arco, o painel 
do retrato da nossa augusta soberana, isto é na frente 
da entrada, e correndo pé direito de ambos os lados os 
retratos dos vice-reis e capitães generaes que têm servido 
n'esta America. 

Pela parte da villa nas mesmas posturas o retrato do 
Senhor D. Pedro III e de outros generses, cujo pros- 
pecto, grandeza e magnificencia offerecia muito agrada- 
velgymta. e 

| O arco dos negociantes era da ordem corinthia, com 
cincoenta e seis palmos de altura e de largo vinte e seis, 
tendo cimalha da volta, que o guarneciam com remate, em 
que se via pela parte da entrada a mitra, e pela da villa 
o baculo, e pyramides nos lados; era todo vestido de da- 
masco carmezim, guarnecido de galões de ouro, com bam- 
bolinas de franjas de ouro na volta. 

O do clero era da ordem composita, com altura de oi- 
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tenta e seis palmos e largura competente, tinha de cada 
lado duas columnas da dita ordem, e forrado de pintura ; 
guarnecia sobre o capitel das columnas uma cimalha real , 
com grande avoamanto ; tinha remate em que se viam as 
armas de S. Ex. Reyvm., e nos lados dois anjos em figu- 
ra de volta com as insignias do prelado, como eram a mi- 

- tra e baculo, 

- Sobre a cimalha real pela parte da villa e no meio d'ella 
estava sentado um venerando indio velho em figura de 
vulto, que symbolisava o Cuyabá; o qual sustinha sobre 
seu hombro as sobreditas armas do prelado. Sobre a mes- 
ma cimalha aos lados d'este venerando velho estavam dois 
Athlantes em figura de vulto, cada um d'elles com seu can- 
taro derramando agua, symbolisando um o rio Paraguay, 
e o outro o rio Guaporé; na verdade obra digna de ad- 
miração pela sua perspectiva. 

[avido por este senado a prospera noticia da feliz che- 
gada de S. A. Real nosso Senhor, que Deus guarde e con- 
serve sempre em paz para amparo de seus fieis vassallos, 
á côrte do Rio de Janeiro, que foi dada pelo nosso Exm. 
general, e participada pelo nosso presidente, em que nos 
dispunha para as publicas e solemnes demonstrações do 
nosso jubilo nas festas que deveriamos fazer em acção de 
gracás logo que assim nos fosse ordenado; cheio do maior 
gosto e patriotismo se propóz immediatamente O senado 
a fazer aquellas maiores festas que permittissem as forças 
do paiz, e assim o afirmaram ao nosso general, de quem 
logo depeis no dia 10 de Outubro recebeu a gostosa de- 
terminação no officio datado de 24 de Setembro concebida 
nos termos seguintes. 

« Recebi o seu officio, em que não resplandecem menos 
« os briosos sentimentos de fieis vassallos, do que a energia 
« com que essa camara, segundando Os meus desejos,» se 
« mostra disposta a dar provas, que mostrem ao Brasil que os 
« povos d'esta capitania a nenhuns outros cedem em amor, 
« veneração e respeito ao seu amado soberano. 

« Escusado é louvar-lhe agora semelhantes sentimentos, 
« de que S. A. R. mesmo deve estar já tambem persuadido 
« como eu, e por ora só trato de cumprir O que prometi 
« no meu officio particular dirigido ao seu presidente, 
convidando a Ymc, para que (depois de recebido este of- 
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« ficio) façam celebrar a festividade de que em acção de 
« graças se deve solemnisar na igreja matriz dessa villa, 
« assim como no dia 18 do corrente se praticou na desta 
« capital, 

« Desejo que para esse effeito essa camara, com aquel- 
« la actividade que lhe é natural, se dirija ao Esm. prela- 
« do, convindo com S. Ex. no tempo e dia em que a di- 
« ta solemnidade deve ter lugar, e confio que n isso, assim 
« como em tudo o mais, me dêm aquella mesma satisia- 
« ção que constantemente tenho experimentado desde que 
« govérno esta capitania. Deus guarde a Ymc. Villa-Bella 
« 24 de Setembro de 1808. — João Carlos Augusto de Oey- 
« nhausen. —Senhores juiz presidente e mais officiaes do 
« senado da camara de Cuyabá. » 

Immediatamente á recepção deste officio se dirigiu O se- 
nado ao palacio de S. Ex. Reym. a participar--lhe o seu con- 
teúdo, e foi tal o alvoroço de gosto com que este santo 
prelado conveiu nas pretenções do senado, que parece, se 
assim se póde dizer, que mais o afervorou para a sua exe- 
cução. 

Concordaram que se fizessem as festas de igreja com o 
Senhor exposto no 1º dia de Novembro, em que elle pre- 
lado havia pontificar e prégar de manha, e prégaria de 
tarte o Rev.» provisor e vigario geral da prelazia, findo 
o Te-Deum e procissão, em que sahiria em andor o Se- 
nhor Bom Jesus padroeiro d'esta freguezia. 

Disposto tudo como fica dito, fez o senado publicar por 
um seu edital ao povo as festas que se tinham de fazer em 
acção de graças a Deus Nosso Senhor por haver preservado 
das garras do maior tyranno, e trazido felizmente á côrte 
do Rio de Janeiro, ao nosso amado Principe Regente 
com toda a real familia ; o edital foi publicado no dia 14 
com a ostentação possivel, pois eram actores n'esta acção 
o escrivão do senado, o da real fazenda, o tabellião do pu- 
blico judicial e notas, o escrivão da provedoria dos ausen- 
tes e o de orphãos, o alcaide da camara e seu escrivão, e O 
porteiro do senado, todos vestidos de côrte com capas ban- 
dadas de seda branca, chapéos com plumas, montados em 
soberbos cavallos ricamente ajaezados; e no fim da primei- 
ra publicação, que foi á porta dos paços do senado, imme- 
diatamente repicou e sino da camara e se dispararam 
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dispararam tres tiros de roqueira, e d'alli proseguiram a 
publicação pelas ruas d'esta villa, e para maior luzimento 
desta acção marchava diante a musica do regimento mi- 
liciano, que a ia annunciando ao som de todo o seu 
instrumental, correspondendo as caixas militares em re- 
ciprocos intervallos. 

- Neste edital se facultava licença sem reserva para danças, 
bailes, representações e mascaras, até o dia da festa da 
igreja, com a decencia devida a tal objecto. 

N'elle se annunciavam tres noites de illuminação, que 
deveria praticar todo o povo, que foram as de 30e31 
de Outubro, e 1.º de Novembro, mostrando todos na 
execução deste preceito o espirito de patriotismo que 


os anima, e a firme lealdade que consagram ao muito: 


augusto e afiavel principe que nos rege. 

Amanheceu no dia 1.º de Novembro tão claro e tão 
puro o horisonte, que parecia o mesmo céo auxiliava as 
nossas pretenções. 

Pelas nove e meia da manhã sahiu o senado dos paços 
do conselho com o seu estandarte e mais insignias, e 
assim elle como os seus officiaes vestidos de côrte com 
capas bandadas de seda branca e plumas nos chapéos, e 
riquissimas presilhas de preciosas pedras, precedidos dos 
republicanos e toda a nobreza da terra, que 0 acompa- 
nhava para a igreja matriz para assistir á festa; e por- 
que o concurso do povo foi o maior que se tem visto 
n'esta terra, e era excessivo o aperto da gente na igreja, 
foi custosa a entrada do senado, assim como foi logo 
depois a do Exm. prelado, a quem acompanhavam o clero 
e a mesma nobreza, que o foi buscar ao seu palácio ; 
e chegado que foi aos degráos do presbyterio da capella- 
mór, depois feita a oração do costume passou á sacristia 
do SS. Sacramento, que fica ao lado esquerdo da igrejas 
e ahi se paramentou pontificalmente para entrar em pro- 
cissão, como fez com todo o clero paramentado, cantando 
a musica que o acompanhava repetidas vezes Ecce sacerdos 
magnus etc., e deu principio ao primeiro pontifical que 
se viu n'esta terra, servindo-lhe de presbyteros assistentes 
o Rev. provisor e vigario geral Agostinho Luiz Gularte 
Pereira e o padre José Gomes da Silva, parocho da dc da 
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de Santa Anna da Chapada, e de acolytos assistentes os 
padres Constantino José Pinto de Figueiredo e Antonio 
Tavares Corrêa da Silva, professor régio de grammatica 
latina, e de acolytos do altar os padres Manoel José 
Pinto e Manoel Machado de Siqueira, aquelle diacono e 
este subdiacono. 

Findo o evangelho desceu S. Ex*. Rm*. da séde da 
capella-mór, e acompanhado de todos os circumstantes, 
acolytos e mais serventes, se passou para a outra séde 
que estava no corpo da igreja com a mesma formalidade 
da da capella-mór ao lado do evangelho, e ahi sentados 
todos por sua ordem, o Exmº. prelado e mais assistentes, 
orou com inteira satisfação de todos; e passando depois 
para a séde da capella-mór, continuou o seu pontifical, 
que acabou pelas duas da tarde, recolhendo-se para o seu 
palacio com o mesmo acompanhamento e ostentação com 
que havia ido para a igreja. 

Pelas quatro e meia da tarde tornou o senado á igreja 
com a mesma formalidade com que havia ido de manhã, 
e logo depois o Exmº. prelado; e porque o Santissimo 
ficou exposto, feita a costumada oração e tomado assento, 
subiu ao pulpito o provisor e vigario geral, que desem- 
penhou o seu dever, ao que se seguiu paramentar-se 
S. Ex:, de capa pluvial, e todo o mais clero em orna- 
mentos competentes, e entoou o hymno Te-Deum, que 
a musica proseguiu com toda a satisfação. 

' Depois de tudo concluido sahiu a solemne procissão, 
em que foi levada em andor a imagem do Senhor Bom 
Jesus, eo 5S. Sacramento que conduzia o Exmº. prelado 
debaixo do pallio, e tomavam as varas delle o tenente- 
coronel de milicias Gabriel da Fonseca e Sousa, o capitão- 
mór das ordenanças Antonio Luiz da Rocha, o sargento- 
eimhór ajudante de ordens Alexandre José Leite de Chaves 
e Mello, o sargento-mór de milicias José Antonio Pinto 
de Figueiredo, e os capitães de milícias Antonio Gomes 
da Costa e Antonio Leite do Amaral Coutinho. 

A procissão foi a maior que se viu n'esta villa, e por- 
que a sua sahida foi já ao escurecer da noite, e as casas 
estavam ornadas, fez-se mais luzida com as luzes das lumi- 
narias dos kabitantes que redobrayvam as da procissão, 
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Seguia atraz do pallio o senado da camara e immenso 
povo, e recolheu-se pelas oito da noite, tendo havido em 
todo este dia a tempos destinados muitos tiros de roqueiras 
e repiques de sinos. 

Recolheu-se o prelado com a mesma ostentação, e tam- 
bem o senado, mas não se recolheu o povo, que con- 
tinuou com gostoso alvoroço a correr as ruas para gozar 
da vista das luminarias e da musica, que tocava os seus 
instrumentos ás portas dos paços do conselho, cuja frente 
estava grandiosa e brilhantemente illuminada, 

Havia certeza de que o nosso Exmº. general havia no 
dia 15 entrar n'esta villa vindo da capital, e que havia 
passar o rio Cuyabá no sitio chamado do Pary. Logo na 
manhã do dia partiram desta villa ao seu encontro o Exmº. 
e Rm”. prelado, os magistrados ecclesiasticos e seculares, 
e chefes dos corpos militares, que no dito sitio anciosos 
e cheios de saudade o esperavam ; e assim que foi visto 
da outra parte do ribeirão do Pary, acudiram todos ás suas ' 
ribanceiras para o receber, e porque chegaram a tempo 
que S. Ex. fazia o seu transito em uma canôa para isso 
destinada, apenas se avistaram SS. EEx. romperam ambos 
em politicos cortejos, tão civis e tão amorosos, que causavam 
nos corações de todos um inexplicavel prazer. Assim que 
embicou a canôa no barranco do ribeirão em que estava” 
o Exm. prelado, saltou para terra o Exmº. general, e com 
tanta velocidade se abraçaram que se duvidava da certeza 
do mesmo que se via. S. Exa. recebeu o cortejo de todos 
com o carinhoso e affavel agrado que costuma, o que feito 
marcharam aquelles dois chefes da capitania acompanha- 
dos de todos os que estavam presentes, e se recolheram 
na habitação do tenente José Joaquim Botelho Leite, de 
quem é o dito sitio, e ahi depois de um esplendido jantar 
que deu o dono da casa, passadas as horas de , maior, 
calor, pelas cinco da tarde se recolheram á esta villa, á 
qual chegaram já entrada a noite. E 

No dia seguinte foi S. Exa. cumprimentado de S. Ex?, 
Rm. e da camara, clero e toda a nobreza da terra, 

A 47 se festejaram pela camara na igreja matriz Os 
felicissimos annos da nossa augusta soberana, em que 
S. Ex". Rm'. pontificou com as solemnidades que se praticam, 
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estando o Santissimo Sacramento exposto, e no fim do 
pontifical entoou o bymno Te-Deum, que proseguiu à mu- 
sica, sendo presentes a toda esta faustosa acção o Exmº. 
general, a camara, o clero paramentado, a nobreza, e 
immenso povo. 

Findo este ostentoso e plausivel acto se recolheu o nosso 
general acompanhado de S. Ex*. Rm*., clero e nobreza ao 
seu palacio, e ahi em presença de S. Exa. Rm*. concorreram 
ao beija-mão o senado, o clero, e a nobreza e povo. 

N'este mesmo dia e por este mesmo respeito deu o Exm”. 
general no seu palacio um grandioso banquete, em que 
se acharam S. Ex*. Rmº., o senado da camara, os magistra- 
dos, os chefes, e as pessôas mais distinctas. Houveram 
muitas saúdes, sendo as primeiças a S. A. R.e á augusta 
Soberana e mais familia real. 


1809. 


O amor do principe e da patria, e os verdadeiros senti- 
mentos da mais pura gratidão indicaráô aos vindouros como 
nesta terra os povos, debaixo do mais feliz governo do Exmº. 
general d'esta capitania, patentearam até onde póde chegar 
a influencia de uma alma grande e nobre peito, e como o 
caracter honrado quasi que divinisa os grandes do mundo, 
e principalmente aquelles que governam de maneira que 
seus subditos reverentemente adorando-os estudam imital- 
os o mais que podem, fazendo-se por isso melhores e mais 
fieis vassallos do seu principe. 

Quando o maior tyranno, Napoleão, continuava a pro- 
fanação das leis, a violação de todos os direitos, a con- 
fusão geral, a perfidia, a traidora uzurpação que a sua 
mais atrevida e mais insupportavel tyrannia tinha espalhado 
em todas as córtes e seus estados, gemiam os corações dos 
fieis vassallos existentes no Cuyabá á lembrança do que 
tinha sido a sempre formosa, antiga, rica, e muito celebre 
cidade de Lisbôa, então a côrte do reino de Portugal, o 
estado em que ella então se achava aniquilada por Junot, 
general em chefe dos estados de Napoleão, os trabalhos, 
os incommodos, e avultados prejuizos que a nação sofíria 
não só n'aquella cidade, como em toda a provincia da 
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Estremadura, e mais provincias do reino : a grande falta 
de noticias da Europa, e o receio de perdermos para sempre 
o que por incontestaveis direiios é nosso por doação de 
Deus ; em fim a lembrança do tempo passado e a comparação 
do presente excitavam pezares, e todos de dia em dia es- 
peravam anciosos noticias de Portugal. 

Eram cinco horas da tarde do dia 21 de Janeiro quando 
o luzido piquete de S: Ex*., commandado pelo alferes de 
dragões Flaviano José de Mattos Coelho, com repetidos es- 
touros de fogos do ar, seguido de um estrondoso côro de 
musica militar, offerecia ao publico um espectaculo curioso 
de repentina novidade. 

Todos os habitantes querendo averiguar a causa de tanto 
estrondo souberam ter chegado por Hespanha a agradavel 
noticia da completa restauração de Portugal, o que o Exmº. 
general fez publico por uma proclamação sua aos povos do 
seu governo. : 

Faltam palavras para exprimir o contentamento geral 
que se divisou em todos os povos de toda a qualidade e 
idades ; porque todos á porfia formavam um ruidoso con- 
curso, que com os fogos de artifício, estrondo de musica, 
tropelada dos cavallos do piquete, e repique geral de todos 
os sinos das igrejas, faziam retinir nos ares gritos de alegria, 
de festa, e de maior contentamento. Quando o piquete, 
publicada a proclamação, voltou á praça do palacio de 
S. Ex*., occupada então de immenso povo, já 5. Ex*. Rmº. 
acompanhava ao nosso Exmº. general no summo e inexplica- 
vel prazer de que se conhecia estarem assás cheias as suas 
grandes almas, que reflectindo de seus nobres e grandes 
corações se difundia por todos os officiaes militares.e civis, 
homens bons e mais pessôas que gozavam a satisfação de se 
acharem mais immediatos a 88. EExº., que com indizivel 
alegria, principalmente o Exmº. general, que sabragapdo 
aos que a elle se chegavam para significar O gosto que 
lhes causava aquella noticia, estava de mais a mais dando 
a-conhecer a bondade de seu coração, € o infinito amor 
que tem ao principe, e aos justificados desejos de ver sempre 
contentes todos os seus subditos, os que já elle bem conhecia 
que eranr merecedores do aftecto que à elles dirigia. 

Principia já a noite a estender as sombras, quando 
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SS. EEx:s.. acompanhados de toda a nobreza, se dirigiram 
para a igreja cathedral d'esta prelazia, e o Exm e Rey. pre- 


dado entoou 9 Te-Deum em acção de graças, a que assistiu 


o povo que pôde entrar na mesma cathedral; findo o que 
se retiraram para o palacio do Exmo. general, onde, entre 
as excessivas demonstrações de gosto e jubilo, me não 
passará por alto apparecer um homem velho, francez de 
nação, que arrimado a duas moletas por molestia que pa- 
decia, se introduziu e appareceu ante S. Exa., a quem disse 
vinha tambem dar seus parabens pelas noticias recebidas, 
bem que elle ainda as não sabia a fundo: e participando- 
lhe S. Ex. o que se havia passado, narrando-lhe a sahida 
que teve de Lisboa e de todo o Portugal, Junot, general 
em chefe, com as suas tropas frapcezas, o velho (cujo 
nome é designado Antonio), meneando a cabeça e aper- 
tando os beiços,'tomando um ar tristonho, tornou a S. Ex*. 
— paciencia —, e dizendo-lhe S. Ex*. por que assim estava 
triste e dizia — paciencia —, elle respondeu — digo pacien- 
cia, Já que assim o quizeram : O que causou risadas vendo- 
se como um homem, que vivendo desde moço em Portugal, 
e tendo envelhecido entre portuguezes, e estando já no 
termo dos seus dias, ainda sabia conservar genio francez. 

A maior parte desta noite foi o Exmº. general assistido 
de pomposa e contente companhia, estando o seu palacio 
todo iluminado, e dois córos de musica tocando alterna- 
damente a musica. 

Como esta plausivel e tão desejada noticia da restauração 
de Portugal foi assim repentinamente dada pelos governa- 
dores visinhos das provincias de Hespanha, esperava-se a 
confirmação d'ella por aviso da nossa côrte, e no em tanto 
todos se entretinham em conversações sobre Portugal. 

Um dizia — eu supponho isto, outro — eu creio aquillo, 
e agsam sesesperava pela noticia confirmatoria, até que no 
dia 22 de Março teve o senado a participação d'ella pelo 
juiz presidente, que apresentou em camara um officio, que 
havia recibido do Exmº. general, do teor seguinte: 

« Os honrados e patheticos sentimentos dos leaes povos 
« desta capitania têm demasiada conformidade com os 
« meus, para que eu careça apontar-lhes as occasiões de 
« manifestarem aquelle zelo que tão distinctamente pro- 
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« fessam, e que os faz dignos da contemplação de S. A.R., 
« O nosso incomparavel, augusto e amado soberano S. AR. 
« o Principe Regente nosso senhor ; porém como sei que» 
« por uma antiga pratica essa camara espera sempre 0 
« consenso d'este governo para celebrar quaesquer festivida- 
« des, vou participar a Yms. que acabo de receber à mais 
« positiva confirmação das faustissimas noticias que já fiz 
« publicar desde 21 de Janeiro passado, logo que m'as 
« communicaram os governadores das províncias visinhas. 
« Esta participação bastará para que pela occaslão da glo- 
« riosa restauração de todo o reino de Portugal se manifeste 
« de novo o enthusiasmo e fidelidado dos povos deste dis- 
« tricto, retumbando mais uma vez cá no remoto Cuyabá 
« o echo das acções da graças que Os nossos ditosos com- 
« patriotas nas capitaes dos dois continentes lusitanos têm 
« n'esta feliz épocha erguido até o céo, agradecendo-lhe 
« a restauração e independencia de Portugal, a conservação 
« do nosso augusto e amado soberano, e o bom suecesso 
« das suas invictas armas. Yms. assim o farão saber da 
« minha parte á camara, e dará em consequencia inmedia- 
« tamente as ordens necessarias. 

« Deus guarde a Vms. muitos annos. Cuyabá, 20 de 
« Março de 1809. — João Carlos Augusto de Oeynhausen. 
« <= Sr. juiz de fóra pela ordenação presidente da camara 
« da villa do Cuyabá. » 

Não sei explicar o contentamento geral que abrangeu 
todos os moradores d'esta villa quando se publicou um edital 
em que o senado annunciou esta noticia, convidando-os 
para as festas ; 

Tudo emfim se dispôz: em o 1º dia do mez de Abril 
pelas oito horas da tarde se deu principio a ellas por um 
baudo de mascaras, em que galantemente se annunciaram 
iluminação geral nas tres seguintes noites € totlas as mais 
festividades. | 

No dia 2 de Abril, domingo de Paschoa, pelas sete da 
manhã, achando-se 8. Exa. acompanhado da camara, no 
breza e povo, na igreja cathedral, sahiu a procissão da 
Resurreição com sumptuosissima pompa, € depois de recolhi- 
da pontificouo Exmo, e Revmo. prelado, sendo orador o Rey. 
Claudio Joaquim Monteiro. 
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Logo que se pôz o sol era já innumeravel o povo que 
concorria á praça do palacio do Exmo. general para gozar 
da magnifica perspectiva da sua grandiosa iluminação, na 
verdade muito digna de memoria, sendo a primeira que 
n'esta terra se fez de architectura tão magestosa como bem 
delineada, com sessenta pés de altura e quarenta de largo, 
que abrangia toda a frente do seu palacio, tendo no alto 
as armas reaes, e por baixo d'ellas, sobre os capiteis das 
columnas, estava um coro de musica instrumental. 

Em cada um dos lados por entre as mesmas columnas 
havia tambem um coro de musica vocal e instrumental Por 
cima de cada um d'estes tres córos estavam em tarjas bem 
iluminadas versos allusivos á restauração de Portugal e á 
expulsão dos perfidos francezes. Accesas todas as lumina- 
rias, parecia que ellas queriam ostentar por algum tempo 
serem successoras do sol posto, porque, espalhadas em 
pequenas porções de luz por columnas, arcos e mais peças 
da armação, de longe parecia estarem unidas, formando um 
brilhante fogo d'onde partiam brilhantes raios, que afugen- 
tando da praça o escuro da noite, estendia no ar sobre as 
ruas de que a mesma praça é sobranceira um clarão aver- 
melhado, tal qual deixa o sol no horisonte quando dá lugar 
ás espessas nuvens do negro manto da noite, e se vai para 
outro hemispherio. 

Emquanto os coros da musica cantavam alternadamente 
um drama em que haviam recitados, arias, etc., sobre a 
gloria das nossas armas e restauração de Portugal, SS. EE. 
passeavam pela praça, e se regozijavam de ouvir o povo 
gritar — Viva o Principe Regente nosso Senhor | 

Nos intervallos da musica haviam danças de farças acea- 
dissimas de homens brancos, e durou isto até á meia 
noite. No dia 3 de Abril tambem pontificou S. Exa. Reyma, 
e vbu oMReyv. Dr. Luiz José Custodio. Se no dia ante- 
cedente foi brilhante a festividade, n'este foi mais res- 
plandecente. O regimento de milicias e o esquadrão de 
hussares apresentaram-se formados na praça de palacio ao 
nascer do sol, porque tinham de passar mostra geral, e 
por se haverem feito novas bandeiras tinham de prestar 
juramento, e o Exmo. generaltinha destinado este dia para 
a solemne benção d'ellas o juramento de fidelidade, 


bes 

- A hora destinada, achando-se já o Exm*. general na igre- 
ja cathedral, marcharam para ella os ditos corpos milicianos, 
que entraram debaixo de ordem militar, causando bella ex- 
peetação a riqueza e aceio dos seus novos uniformes. 


“As bandeiras novas de infantaria e 03 estandartes do es- 
quadrão, riquissimos, como talvez se não vejam outros em 
todas as capitanias do Brasil, e carregados pelos porta-ban- 
deiras e porta-estandartes, ficaram logo abaixo do arco da 
capella-mór em frente da corporação do senado. 


Estando tudo disposto para a benção, indo S. Ex*. para 
o subpedaneo do altar-mór, e feita profunda reverencia ao 
Santissimo Sacramento, que estava exposto, tomou nas suas 
mãos a primeira bandeira, e chegando-se ao pé do solio do 
Exmº. e Revmº. prelado, curvando os joelhos com religioso 
acatamento esperou que fosse lançada a santa benção; e 
depois, entregando-a ao porta-bandeira, continuou a fazer 
o mesmo com a outra e com os dois estandartes do esqua- 
drão, e acabado aquelle religioso acto, voltou para o seu 
lugar para assistir ao pontifical. Se este apparatoso acto da 
benção influiu nos corações dos soldadas novo e constante 
amor ao principe, o habil orador d'este dia lhes arreigou de 
mais a mais este amor na eloquente oração que recitou, 
pondo-lhes diante dos olhos a mais clara idéa das honradas 
obrigações de um soldado, inspirando-lhes um ardentisSi- 
mo desejo de ligarem-se com o santo juramento, de que de- 
pende a fortuna da guerra. 


Acabado o pontifical todos se retiraram, e ás tres da 
tarde, tocada a chamada, se formou na praça O batalhão 
de infantaria e companhias do. esquadrão, e feita a devida 
continencia militar ao Exmº. general, que estava á janella 
do seu palacio, se formou um circulo para O qual veio,S. 
Ex*. com o Exm”. e Revm». prelado, o juiz de fóra que ser- 
via de auditor, o padre Joaquim Gomes da Silva, *capelião, 
“todo o clero e mais officiaes de diversos capitanias, e as 
mais pessôas que mereceram a honra de acompanhar a S. 
Ex * na assistencia d'aquelle acto. 


Levando o batalhão armas ao hombro, O juiz de fóra, 
que servia -de auditor, fez a sua pratica, em que mostrou 
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como n'aquelle publico e solemne acto, em que se juravam 
as bandeiras, se obrigava o regimento e se obrigavam todos 
a servir como leaes vasallos ao nosso legitimo principe e 
Senhor, a guardar as suas reaes ordens, a obedecer cega- 
mente aos commandantes, a defender as bandeiras, a não 
temer a morte, a sustentar o terreno, a ganhal-o, a não 
desertar, a arrostar-nos sem susto com o mais formidavel 
inimigo; finalmente a derramar o sangue pela defensa da 
patria, pela honra e gloria do nosso incomparavel soberano, 
e pela victoria das suas invictas armas, trazendo á memoria 
o que tinham feito os portuguezes desde a sempre memora- 
vel batalha do campo de Ourique até á presente épocha. 


Acabada a pratica leu o mesmo auditor em voz alta os 
artigos de guerra, e depois d'ist$ tendo o batalhão descan- 
sado sobre as armas, recitou o capellão a sua oração re- 
commendada pelo regulamento militar, cuja disposição foi 
exacta e escrupulosamente guardada com rigorosa observan- 
cia. Acabada a oração, e tendo o batalhão passado as armas 
ao braço esquerdo, o tenente-coronel commandante, os 
officiaes, e officiaes inferiores e soldados dos dois corpos 
levantando a mão direita prestaram gostosamente o jura- 
mento de fidelidade ás bandeiras; o que feito, posto o 
regimento em batalha e feitas as devidas continencias ás 
bandeiras, tendo o batalhão todo per tres vezes gritado — 
Viva o Principe Regente nosso Senhor — ao que o povo es- 
pectante tambem respondia, se recolheu a quarteis, haven- 


do nesta noite as mesmas demonstrações de regozijo que 
houve na antecedente. 


No terceiro dia de festividade tambem pontificou o Exmº, 
e Reym*. prelado, sendo elle o proprio orador d'esde dia. 
Se alguma cousa dissemos a respeito do antecedente orador, 
para expressar os justos louvores que a este são devidos 
me faltam palavras, que sejam expressões da Dellissima 
oração que S. Ex. recitou ; basta que a posteridade saiba 
que este santo prelado, verdadeiro successor dos Aposto- 
los, desempenhou como devia as obrigações do seu elevado 
ministerio, em um acto em que os seus diocesanos escu- 
tavam com reverente attenção os devidos louvores de Deus, 
e reverente submissão ao seu principe, o que executou com 
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aquella energia e elegancia que lhe são naturaes, e proprias 
de um tão sabio prelado e caracterisado vassallo. 

Nesta tarde houve procissão, em que foi conduzida em 
andor a devota imagem do Senhor Bom Jesus padroeiro 
d'esta freguezia, e á sua recolhida houve Te-Deum, que 
finalisou a acção. Logo que foi noite principiou a concorrer 
immenso povo á praça do palácio do Exmº. general para go- 
zar da sua vistosa illuminação, de que se não fartava, exe- 
cutando-se n'aquella occasião na mesma praça varias danças 
por diferentes qualidades de pessõas, e difterentes farças, 
que pelo bem executado contribuiu muito a augmentar O 
regozijo do espectador concurso. À 

D'esta maneira se applaudiu n'esta villa a restauração de 
Portugal, e sem embargo de se saber que as outras capita- 
nias visinhas não tinham chegado a tanto, comtudo estes 
povos não estavam ainda satisfeitos, o que assim fizeram 
ver, porque com a chegada de algumas pessôas vindas da 
capital se espalhou a noticia, de que pela participação que o 
Exmº. general lhes havia feito á sua camara se destinavam a 
grandes demonstrações : de novo se inflammam estes habi- 
tantes, propondo-se de não serem excedidos n'este objecto, 
o que assás praticaram, como abaixo se dirá, pois que 
sendo passado o dia 13 de Maio, anniversario de S. A. R. 
o Principe Regente nosso Senhor, dia que o Exmº. general 
festejou com a grandeza propria do seu caracter é da fide- 
lidade com que saba amar ao soberano, e em que pro- 
moveu á novos postos quasi todos Os officiaes milicianos 
d'esta repartição, quando chegou á esta villa a noticia da 
victoria qne as nossas armas tinham alcançado em Cayena, 
tomada aos francezes pelo Exm. general dos Estados do 
Grão-Pará José Narciso de Magalhães e Menezes, € da in- 
corporação d'esta colonia da França nas conquistas do nosso 
augusto soberano, tudo se dispôz para novos festejos. + À 
gratidão devida ao nosso Exm”. general, pelo bem que tem 
governado esta capitania, pela promptidão com que com- 
munica ao povo tão desejadas noticias, cresce de instante a 
instante. Os povos, que têm aprendido delle mesmo gene- 
ral a serem bons vasallos do seu principe, ardem em no- 
vos desejos de demonstrar com estrondo o constante amor 
de fidelissimos vassallos, 
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O gosto que causou a victoria de Cayena excita os animos 
dos. povos cuyabanos, que para testemunhar os transpor- 
tes de regozijo que ella lhes causou promovem um festejo, 
que de todos foi o melhor, e por isso digno de recommen- 
dação. eus 

- Pelas sete horas da tarde do dia 18 de Junho os officiaes 
novamente promovidos aos postos militares, que tomaram á 
sua conta à continuação da festividade, se ajuntaram á por- 
ta: do quartel do tenente-coronel commandante Gabriel da 
Fonseca e Sousa, aonde tambem se ajuntaram todos os ou- 
tros officiaes milicianos desta repartição, e d'ahi formados 
em duas: alas, vestidos de branco com mascarilhas pretas, 
montados em bons cavallos ricamente ajaezados, tendo ca- 
da um cavalleiro suaitocha accesa, se encaminhou este con- 
gresso para a praça do palacio do Exmº, general, onde es- 
tando S. Ex*. em companhia do Exme. e Rmº. prelado em 
uma janella, e muitas mais pessôas de caracter e nobreza 
em outras, publicou um bando jocoso em verso, onde dan- 
do a saber as poderosas razões que motivavam o prazer ti- 
nham, annunciou as festas que fizeram, e a mesma publica- 
ção teve lugar em outros lugares d'esta villa. 

Em 24 do mesmo mez S. Ex'. acompanhado de toda a 
nebreza de Cuyabá se achou na cathedral, aonde o Exme. 
e Rev. prelado entoando de novo o Te-Deum, de novo 
fez retumbar o echo das nossas acções de graças; e con- 
cluida pelas onze horas da manhã esta funeção ecelesiasti- 
ca, ficaram aspirando pela noite para se acharem na men- 
cionada praça do palacio. 

Devia esta noite ser passada, como se passou em diverti- 
mentos de mascaras, musicas e poetas, como se tinha an- 
nunciado ; e logo que ella foi entrada, principiou o concurso 
49 povo à apparecer para gozar dos festivos applausos já 
annunciados. 

“A” custa dos referidos ofliciaes milicianos se fez um lin- 
dissimo passeio de jardim e bosque na sobredita praça do 
palacio, passeio lindissimo, que encantava os moradores 
desta villa, e que tarde será esquecido. Vivem olhos que 
O viram, e braços que o fabricaram. Foi a praça dividida 
em tres partes, uma continha um apparatoso curro, e duas 


outras constituiram a extensão do passeio, que passo a 
descrever, 
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Tinha este. passeio cento e dez palmos em quadro, circu - 
lado de azulejos, e de distancia em distancia estavam colloca- 
das seis columnas, e junto á que ficou ao norte do passeio es- 
tava o theatro bem ornado: um chafariz de dezoito palmos de 
altura lançava continuamente a agua que recebia por conducto 
sobterraneo, tendo em roda muitos vasos de flôres por entre 
quatro colummnas em arcos, em que estavam entrelaçados 
verdejantes ramos de mimoso jasmin, que oflereciam ás cas- 
tas donzellas odoriferos enfeites : em frente do chafariz, que 
“estava no meio, haviam tres portões grandes, um em cada 
uma das tres quadras, exceptuada a em que estava o thea- 
tro, com quatorze palmos de altura e competente largura. 
Sobre as columnas, portões e parapeito que cirçgunidava O 
passeio estavam collocados cento e oitenta vasos de differen- 
tes flôres, que exhalando agradavel cheiro, parece queriam 
indicar ser alli a existencia da deliciosa primavera. Por de- 
traz de cada uma das quadras do passeio haviam concertadas 
alas de escolhidas e copadas arvores, fazendo uma rua de vinte 
palmos de largura, cobertas de espesso bosque que formavam 
os copados ramos: nestas tres ruas de bosque tambem havi- 
am em confrontação aos do passeio, que facilitavam a entrada 
e sahida, e aformoseavam muito aquella praça, tres grandes 
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Havia nos quatro angulos do passeio quatro botequins, e 
um sargento de miliciasem cada um d'elles, que forneciam 
gratuitamente varios licores, tanto da Europa como do paiz, 
e varios doces a quem delles se queria utilizar, porque tudo 
se distribuia com franca profusão. 


Tres mil luminarias postas sobre os seus portões em torno 
do passeio o illuminavam, de maneira que mais parecia dia 
do que noite: tão distinctos se viam Os objectos ! ; 

Como no bando do annuncio das festas se tinha jocósa- 
mente impedido o ingresso de homens de capote no passeio, 
ou mulheres de baêta, assim é que joco-seriamente Os offi- 
ciaes milicianos tinham dado as regras que se deviam obser- 
var n'esta funcção : em todas as noites destinadas havia uma 
guarda de tenente, que servia para com casquilharia militar 
fazer mais pomposa a praça, para acudir a qualquer barulho 
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que houvesse entre o immenso povo que afiluia n'aquelle 
lugar, e para impedir a entrada dos ditos homens de capote 
e mulheres de baêta. 


Via-se o Cuyabá ostentando a pompa de uma grande 
cidade. As Senhoras deixaram as capas e vestidos antigos, 
de que por uma rigorosa educação das terras centraes não 
queriam deixar, e tomando vestidos acommodados ao uso 
das cidades mais civilisadasse tornaram elegantes como as se- 
nhoras da Europa. 


Tudo era luzimento, tudo gosto, tudo prazer; o Exmº. ge- 
neral e o Exmº. e Revme. prelado, com as suas maneiras af- 
faveis e alegres, augmentavam mais a alegria publica. 


Mascaras, poetas e musicos, fizeçam o divertimento d'esta 
primeira noite até ás duas horas, findas as quaes se foram 
retirando. No dia 25 de Junho houveram touros, e no dia 26 
comedia, e d'alli por diante se foram alternadamente conti- 
nuando as funcções, de maneira que não haviam dias desoc- 
cupados; e quando havia comedia sempre estava o passeio 
iluminado como na primeira noite, de tal sorte que durando 
estas funcções até fins do mez de Julho, ainda o ultimo dia 
pareceu ser o primeiro : tal era o contentamento publico, e 
taes em fim foram as festas dos cuyabanos. 


o 

Depois que S. Ex". acabou de regular a direção e discipli- 
na dos corpos militares, depois de ter creado a vedoria da gen- 
te de guerra d'esta repartição, e deter dado sabias e muito 
previdentes ordens para o governo da terra, no dia 17 de 
Setembro deixou esta villa, recolhendo-se á capital, ficando 
todos os cuyabanos penetrados da mais viva saudade de um 
tão recto como generoso governador, pai da patria,e o melhor 
amigo de seus subditos, os quaes algum dia terão a satisfação 
de ver escriptas as heroicas virtudes de general tão beneme- 
rito,“que &gora se não podem descrever, pois que me falta o 
devido talento para a empreza, e nem talvez a posteridade 
acredite a minha historia escripta no tempo do seu governo, 
suppondo misturada a adulação com a pura verdade, que a 
seu tempo resplandecerá. 


Em 18 de Outubro tomou posse do lugar dejuiz de fóra desta 
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villa o Dr. José Francisco Leal e logo passou a exercer 0 
de ouvidor e corregedor da comarca, por não estar provido 
este lugar ; e ficou outra vez fazendo o de juiz de fóra o ca- 
pitão Joaquim da Costa Sequeira, que antes o occupava. 


1810. 


“ No 1º de Setembro partiu d'esta villa para o sertão do Norte 
uma bandeira para descobrimento de novas minas de ouro, de 
- que foi commandante o alferes José Luiz Monteiro, fazendo o 
povo as competentes despezas para ella de boa vontade, em 
cumprimento das disposições do nosso Exmo. general, que 
tanto deseja promover a felicidade destes povos. 
No dia 18 de Outubro, pelas 10 boras da manhã, chegou 
á esta villa vindo da capital o mesmo Exmº. general, que 
foi recebido com todas as demonstrações de gosto e jubilo 
que lhe são devidas, pelo indizivel acolhimento com que 
trata e agasalha os seus subditos. | 
- Igualmente festejou S. Ex*., com a grandeza que costuma, 
no dia 17 de Dezembro, os felizes annos da sempre au- 
gusta e fidelissima rainha nossa senhora, que Deus pros- 
pere, tendo n'esse dia a complacencia de ver que à sua 
ausencia para a capital nada fez diminuir nos milicianos 
desta repartição o aceio e a disciplina militar. , 


1811. 


Havida pelo nosso Exmº. general a régia participação de 
se haverem desposado na côrte do Brasil, no dia 13 de 
Maio de 1810, a serenissima senhora princeza D. Maria 
Thereza Michaela com o serenissimo senhor infante D. Pe- 
dro, foi tal o regosijo que concebeu aquella generosa al- 
ma, e mais inflammada no amor do principe é da patria, 
que immediatamente passou à dirigir ao senado da camara 
o seu officio datado de 19 de Janeiro, e concebido nos 
termos seguintes : À 

« Remetto a Yms. a copia inclusa, assiguada pelo ofli- 
« cial-maior da secretaria, da carta régia de 13 de Maio 
« de 1810, cumprindo assim o que nºella me é positiva- 
« mente mandado, e tendo por essa occasião o gosto de 


“ 


— 80 — 


« participar a Yms. o alegre e feliz acontecimento que O 
« principe nosso senhor houve por bem commuúnicar-me 
« por meio da sua referida carta régia. 

« O principe não duvida do contentamento de que Yms. 
« em tão plausivel occasião darão certamente demonstra- 
« ções, e eu que ha mais de tres annos sou testemunha 
« ocular do zelo dos habitantes d'esta capitania, ainda 
« maior certeza tenho d'isso. 

« Portanto, depois de Yms. deliberarem sobre esta ma- 
« teria, me farão communicar as suas deliberações pelo 
« juiz de fóra presidente, para que desse modo eu e Yms. 
« combinemos o que em semelhante caso se deve prati- 
« car; desempenhando eu mais uma vez n'esta occasião 
« os dessjus que tenho de mostrar-me o mais agradecido 
« de todos os vassallos do principe nosso senhor, fortifi- 
« cado n'estes sentimentos pelo bello exemplo de amor 
« e lealdade ao mesmo senhor que tem dado os povos 
« d'esta capitania, que estimo e amo quanto elles me 
« tem constantemente merecido, e confio continuardô a 
« merecer. » 


« Deus guarde a Yms. Cuyabá, 19 de Janeiro de 1811. 
« João Carlos Augusto de Oeynhausen. — Sr. juiz de fóra 
« presidente e mais officiaes da camara d'esta villa. » 


Copia. « João Carlos Augusto de Oeynhausen, gover- 
nador e capitão general da capitania de Mato-Grosso. 
Amigo. Eu o principe regente vos envio muito saudar 
Tendo-se desposado no dia de hoje a princeza D. Maria 
Thereza, minha muito amada e prezada filha, com o in- 
fante D. Pedro, meu muito amado e prezado sobrinho, 
me pareceu participar-vos esta alegre noticia, para que 
se festejo n'essa capitania com aquellas demonstrações de 
applauso e contentamento que se costuma praticar em 
semelhanges occasiões; e communicareis lugo ás camaras 
das terras da vossa jurisdieção, para que possam applau- 
dir este fausto acontecimento, como se deve esperar de 
tão bons e fieis vassallos. Escripta no palacio do Rio de 
Janeiro em 13 de Maio de 1810. — Principe com guarda 
—para João Carlos Augusto de Oeynhausen. » 


Foi inexplicavel o contentamento que os senadores recebe- 
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rão então, não só por fieis vassallos do principe que nos rege, 
como por discipulos de um general extremoso,que não teri- 
do outro modo para explical-o mais apressadamente, assim 
que se leu em camara aqueila plausivel e honrosa par- 
ticipação a annunciaram ao povo com repetidos repiques 
de sino, que foram correspondidos pelos da cathedral e 
filiaes d'esta villa, determinando por commum accôrdo 
que se fizessem festas reaes com a maior pompa possi- 
vel, que seriam publicadas por edital, na fórma do cos- 
tume. 


Disposta pelo senado esta primeira determinação, pas- 
saram os senadores aos paços do conselho no dia 22 
a ordenar distinctamente as festas que se deveriam 
fazer em applauso de tão, soberano objecto, e n'essa 
mesma occasião se apresentaram em camara os negocian- 
tes d'estas minas, e voluntariamente offereceram tres tar- 
des de touros á sua custa, assim como o fizeram to-. 
dos os officiaes de officios mecanicos, offertando entre- 
mezes, bailes e contradanças, &c.; o que feito determi- 
nou o senado que se annunciassem ao povo por edital, 
que mandou publicar com ostentoso apparato pelas ruas 
d'esta villa no dia 29 do referido mez, ao som de cai- 
xas e musica do regimento, acompanhado de officiaes, 
de justiça de toda a graduação, todos vestidos de côrte 
com capas bandadas de seda, plumas brancas, ricas pre- 
silhas nos chapéos guarnecidas de pedras preciosas, e 
montado em soberbos cavallos ricamente ajaezados.; 
e consistiriam em tres noites de illuminação geral em toda 
esta villa, fogos de artifício, e orchestra de musica vocal 
e iastrumental nas referidas tres noites, nas casas da ca- 
mara e paços do conselho, festas na igreja cathedral 
com a maior solemnidade, além de todas as demais de- 
monstrações que o povo de mais quizesse fazer, paro quê» 
se lhe concedeu liberdade de mascarar-se geralmente para 
exercitarem toda a sorte de divertimentos jocosos e ser1os, 
o que com effeito executaram e desempenharam com ge- 
ral aceitação dos espectadores. 


Para a illuminação mandou o senado erigir em um dos 
lados das casas da camara um sumptuoso prospecto. 
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Igualmente mandou o Exmº. general erigir outro na 
frente do seu palacio, que lhe ficava fronteiro, e re- 
presentava uma galeria com dois andares de porticos, 
que o fazia subir a uma extraordinaria elevação, e il- 
Tuminados um e outro de tão excessivo numero de lu- 
zes que apresentavam um objecto não só muito bri- 
lhante, como admiravel ao immeuso povo que sem ces- 
sar concorria a admiral-o ; e n'estas tres noites foi effec- 
tiva nas casas da camara uma bem composta orchestra 
de musica vocal e instrumental, que a intervallos tocavam 
e cantavam. 

Pelas nove horas da manhã do dia 1º de Fevereiro se 
apresentou na igreja cathedral o senado e mais officiaes da 
camara vestidos de côrte com capas bandadas de seda, 
chapéos de plumas com ricas presilhas, em que luziam 
varias pedras preciosas que as guarneciam, e igualmente 
o Ilmº. e Exmº .generalacompanhado de toda a oficialidade, 
nobreza, e de uma respeitosa guarda miliciana, assim como 
o Exmo. e Revme. prelado acompanhado de todo o corpo 
ecclesiastico ; e feita a oração do costume passou a dar 
principio ao pontifical que celebrou, e orou n'este dia o 
mesmo Exmº. e Reymº. prelado com aquella energia e ele- 
gancia que lhe são naturaes, causando excessiva com- 
placencia ao innumeravel povo que concorreu á esta so- 
lemnidade. Pelas cinco da tarde voltou á cathedral o 
senado com a mesma ostentação que praticou de manha, 
e igualmente o Exmº. e Reymº. prelado, eo Illme. e Exme. 
general, nobreza e povo, para acompanharem a solemne 
procissão que devia terminar a festividade da igreja : sa- 
hiu esta com a maior solemnidade que se podia desejar, 
porque n'ella se acompanhou o SS. Sacramento, que 
conduziu o Exmº. e Revm-. prelado, e a milagrosa imagem 
dg Senhor Bom Jesus, padroeiro d'esta freguezia, condu- 
zido em um rico andor, acompanhado de tão excessiva 
multidão de povo que não cabia na ruas 

Recolhida a procissão entoou S. Ex:, Revma. o hymno 
Te-Deum, que proseguiu a musica, com repetidos toques 
de sinos e salvas de artilheria. Em vinte e seis dias que 
duraram estas festividades conservou sempre o Exm». gene- 
ral o seu palacio ornado, e de noite iluminado interior- 
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mente, para onde concorriam todas as pessoas de distineção 
para ouvir tocar e cantar diversos coros de musica que nunca 
permittiu que faltassem, talvez com avultadas despezas, em 
que nunca pôz reparo, principalmente nas occasiões em 
que se trata de festejos que dizem respeito ao soberano, 
nos quaes assás mostra o grande amor e respeito que lhe 
tem. 

Na tarde de 6 de Fevereiro pelas cinco horas teve o povo 
desta villa a complacencia de ver pela primeira vez um 
espectaculo para elle tão novo e tão admiravel como nunca 
visto; tal era um balão ou machina aerostatica, que fabri- 
cou e fez subir ao ar o padre Rodrigo Manoel de Abreu, e 
ignora-se onde cahiria, tal foi a altura a que se elevou e a 
derrota que tomou. Alguns dias depois repetiu o mesmo 
autor outra igual machina, que por ser de noite e ir bem 
iluminada causou espectação mais admiravel; subiu tanto 
e levou tal derrota pelo ar, que jámais constou do lugar. 
do descenso. 

E ultimamente com as tres tardes de touros, em que 
houveram sortes admiraveis e outros objectos de regozijos, 
se terminaram os reaes festejos. 

Em 21 de Fevereiro se recolheu sem fructo algum a ban- 
deira que tinha ido a descobrir ouro no sertão do Norte de-. 
baixo do commando do alferes José Luiz Monteiro. 

Como o espirito de gratidão, amor, respeito e lealdade 
de que se nutre a grande alma do nosso Exmº. general, sem- 
pre prompta para sacrificar-se em applauso das augustas 
pessôas dos nossos amados soberanos, é tal que lhe não dei- 
xa perder de vista toda a occasião de lhes render os mais 
reverentes sacrifícios que o comprovem, pessou a festejar no 
dia 25 de Abril os felizes annos da serenissima princeza 
D. Carlota Joaquina nossa senhora, sendo a primeira vez 
que nesta villa teve lugar esta festividade promovida pelo » 
mesmo Exmº. general, na qual continuou a mostrar Os ex- 
cessivos transportes do seu grande coração em lances d'esta 
natureza, fazendo que se celebrasse na cathedral desta vil- 
la em acção de graças um Te-Deum, que entoou o Exmº. e 
Reyvmº. bispo e proseguiu a musica, sendo presentes a este 
plausivel acto o mesmo Exmo. general, camara, clero, mili- 
cias, nobreza e povo ; e findo elle, depois de recolhido ao 
seu palacio em presença do Exmº, e Revmº. prelado lhe ti- 
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zeram as corporações todos os devidos cortejos do es- 
tylo. 
"No dia 13 de Maio com o mesma ostentação e decencia 
foram solemnisados os felicissimos annos de S. A. R.o 
principe regente nosso senhor. 

Participando o commandante de Coimbra ao Exmº. gene- 
ral que um hespanhol tenente-coronel de milicias, chamado 
D. Pedro Garcia, acompanhado de dois officiaes e soldados, 
havendo desertado dos seus dominios se haviam passado aos 
nossos com o destino de passar á côrte do Rio de Janeiro, e 
que por tanto já vinha em marcha para esta villa ; man- 
dou S. Ex*. apromptar-lhe decente aquartelamento da parte 
d'além do rio Cuyabá, abastecendo-o á sua custa de tudo 
quanto podia ser util para a hospedagem de um homem 
de distincção, no tempo que aqui se demorasse, o qual com 
efeito chegou em 13 de Julho com os officiaes e soldados 
que o acompanhavam, e foi aquartelado no lugar mencio- 
nado com arrojada aposentadoria, porque tudo que havia 
na terra que podesse contribuir para o regalo da hospeda- 
gem . de uma pessôa de distincção, tudo alli não faltou no 
decurso de dezeseis dias que aqui se demoraram até par- 
tirem pelo caminho de terra para a côrte do Rio de Janeiro, 
sendo effectivamente visitados por S. Ex*. e pelas pessoas 
de maior distincção e nobreza da terra. 

Havendo o senado como cabeça do povo reconhecido por 
experiencia propria que o governo do nosso Exmº. general 
cada dia se fazia mais recommendavel pela efficacia com 
que se prestava e promovia tudo que dizia respeito ao aug- 
mento da capitania e felicidade d'estes povos, determinou 
repetir asupplica que ha dois annos havia dirigido a S. A. R. 
para a conservação do mesmo Exmº. general, a cujo fim fez 
publicar edital, pelo qual convocou os republicanos, nobre- 
72. € pove, e por carta o corpo ecclesiastico ao paço do con- 
selho, onde se devia effectuar esta diligencia ; e com effeito 
em unanime approvação do clero, nobreza e povo, dirigiram 


aS. A. R.a supplica que lhe fizeram representada no 


teor seguinte : 
« Senhor. 
« Ha dois annos que cheios de maior confiança levámos 
« ao pé do throno de V. A. R. os testemunhos mais res- 
« peitosos e decisivos dos votos e desejos de todos os habi- 


+ 


O paro 


A 


tantes do Cuyabá, que amando as virtudes e raras qua- 
« lidades do actual governador e capitão-general João Car- 
los Augusto de Oeynhausen, e receiando ficarmos priva- 
« dos de um tão digno objecto de nosso amor e estimação, 
« implorámos humildemente a V. A. R. a conservação do 
« mesmo governador n'esta capitania. 

« O reconhecimento das mesmas virtudes e raras quali- 
« dades, cada vez mais estabelecido e comprovado, nos 
« conduz, a levar com muito reverente submissão á au- 
« gusta presença de V. A. R., novas instantes supplicas 
« como ponderado intuito; esperando de V. A. R. pelo amor 
« que tem a todos os vassallos,se digne condescender com os 
« desejos de um povo, que não cessa de dar constantemente 
« as mais resplandecentes provas de sua união, e da sua fide- 
« lidade a V.A.R. a 


« O serviço de Deus e a felicidade publica são certamente 
« os dois objectos que fixam as meditações de V. A. R. 


« O serviço de Deus e a felicidade d'este povo ditam as 
« nossas supplicas. Seja esta mais uma pedra que V. A. 
« R. colloque no edificio da immortalidade do seu nome, 
« e por mais este beneficio dirigimos frequentes votos a 
« Deus, que prospere e guardea V. À, R., que se gloría 
« deser antes pai, do que soberano dos seus felizes vassal- 
« Jos. —Cuyabá em camara de 10 de Julho de 18114.— 
« De V. A. R. os mais humildes e fieis vassallos offi- 
« ciaes da camara do Cuyabá, estado ecclesiastico, no- 
« breza e povo d'ella. —Seguem--se as assignaturas. » 


Em 10 de Julho partiu para o presidio de Miranda o sar- 
gento-mór José Antonio Teixeira Cabral com uma grande 
que escolta de soldados pagos e milicianos, para reforço do 
presídio de Miranda, aonde se acha commandando. 

Em 9 de Agosto partiu segundo soccorro com tres,ofli- 
ciaes de patente, que chegados a povoação de Albuquer- 
que tiveram ordem de dividir-se, parte para reforço do pre- 
sidio de Coimbra, e parte para o de Miranda. 

Em 13 partiu desta villa para a capital o Jlme, e 
Exmº. general, deixando em todos estes povos uma bem 
merecida saudade pelas evidentes provas que sempre deu 
de promover todos os meios de felicitar-nos, objecto que 
praticou em differentes occasiões. 
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No dia 14 partiu uma grande expedição para o destaca- 
mento do Jaurú, composto de duas companhias, uma de 
cavallaria, de que é commandante Ignacio de Sousa e 
Oliveira, e outra de infanteria com os seus competentes 
officiaes. 

No dia 17 de Dezembro festejou este senado, com a 
decente ostentação que costuma, os felicissimos annos 
da nossa augusta soberana, que Deus prospere por mul- 
tos e felizes annos 
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No primeiro de Abril appareceu n'esta villa uma mu- 
lata captiva de João Ferreira Mendes, e um negro que 
com ella havia fugido para o mato, onde estiveram o 
espaço de vinte e dois annos, tendo n'este tempo a dita 
mulata doze partos, dois dos quaes sendo perigosos, anima- 
do pela necessidade de salvar a vida da sua companheira, O 
mencionado negro em um tirou do ventre em pedaços 
a criança que n'elle estava morta, introduzindo como pôde 
a mão até o lugar em que fez esta arriscada operação, 
e em outro as pareas, com que salvou-se do risco em 
que estava de ficar no bosque em que vivia com seus fi- 
lhos. 

No dia 10 do mesmo mez o nosso Exmº. e Revmº. prelado 
pontificou, e entoou na tarde do mesmo dia o hymno Te- 
Deum em acção de graças pelo feliz nascimento do senhor 
infante, filho do serenissimo senhor infante D. Pedro e 
da serenissima senhora princeza Dona Maria Thereza; e 
no dia 28 fez entoar este senado em acção de graças pelo 
mesmo nascimento na igreja cathedral, depois de exposto o 
Santissimo Sacramento, o hymno Te-Deum, e nos tres dias 
das, noites qntecedentes illuminou-se toda esta villa. 

o dia 13 de Maio festejou-se os annos do principe re- 
gente nosso senhor, eem acção de graças o Exmº. e Revmº. 
prelado entoou na igreja cathedral depois de exposto o 
Santissimo Sacramento, o hymno Te-Deum, a que corres- 
ponderam a dois córos de cantochão e musica, e a este acto 
assistiram o senado, clero e officiaes dos corpos milicianos 
e ordenanças, 
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No dia 30 de Outubro chegou á esta vila com feliz suc- 
cesso o Dr. juiz de fóra Antonio José de Carvalho Cha- 
ves, cavalleiro professo na ordem de Christo, e não entrou - 
no governo da justiça por se haver dado parte da sua 
“chegada, como é de costume, ao Illmº. e Exmº. Sr. gover- 
nador e capitão-general. 

No dia 4 de Novembro celebraram-se as reaes exequias na 
igreja cathedral d'esta prelazia pelo fallecimento do se- 
nhor infante D. Pedro Carlos, por parte do nosso Exmo. 
e Reym. prelado, 

No dia 10 d'este mez deu posse o senado da camara 
ao Dr. Antonio José de Carvalho Chaves do cargo de 
juiz de fóra em consequencia da régia provisão que apre- 
sentou, na presença damobreza e povo que assistiram a 
este solemne acto, e igualmente foi empossado do cargo 
de provedor das fazendas dos defuntos e ausentes, capellas 
e residuos, em consequencia de outra régia provisão que 
apresentou ; e n'este mesmo acto levantando-se da sua 
cadeira o dito Dr. juiz de fora, fez uma elegante falla, por 
se haver empossado dos cargos acima referidos, e que en- 
tregava, como o fez, a vara de juiz de fóra ao juiz pela 
ordenação o capitão Antonio Gomes da Costa, e n'este 
mesmo momento o senado da camara deu posse a aquelle 
do cargo de ouvidor geral e corregedor da comarca, depois 
de feitas todas as ceremonias e termos do estylo. 

No dia 17 d'este mez pela meia noite chegou á esta villa 
vindo da capital o Ilmº. e Exmo. Sr. governador e capitão- 
general, e logo na manhã seguinte foi cumprimentado pelo 
Exmº, e Revms. Sr. bispo, pela camara, nobreza e povo 
desta villa. ; 

No dia 17 de Dezembro fez o Illm*. e Exmº. Sr. governa- 
dor e capitão-general celebrar os annos da nossa augusta 
soberana, e houve na igreja cathedral Senhor exposto, een 
toado pelo Exmº e Revmº. prelado otymno Te-Deum, cor-- 
responderam os dois coros de cantochão e todo o clero, que 
assistiu a este acto, e a musica ; e estavam presentes o se- 
nado da camara, os officiaes dos corpos milicianos e orde- 
nanças, é mais nobreza, e á porta da igreja cathedral se 
achava uma guarda de capitão, e no lugar da praça d'esta 
villa se achava a artilharia, que deu salva real. 
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No dia 10 de Fevereiro, em conformidade das ordens de 
S. A. R. edeS. Ex*. se procedeu em camara á proposta de 
tres pessõas da melhor nobreza, e mais distinctas e proprias 
para se prover o posto de capitão-mór d'esta villa, que esta- 
va vago por fallecimento de Antonio Luiz da Rocha ; e foi na 
verdade provido João José Guimarães e Silva, capitão que 
era da quinta companhia de fuzileiros do regimento de mi- 
licias d'esta villa, e o primeiro proposto, o qual tomou posse 
e juramento em camara no dia 21, com assistencia de toda 
a nobreza. ; 

No dia 1º de Abril foi estabelecida n'esta villa a junta de 
gratificação dos diamantes e melhoramento da mineração, 
por ordem de S. A. R., e pelo Ilmº.e Exmº. general, que 
n"esse dia presidiu, dando posse e juramento ao presidente, 
e designando aos deputados os seus lugares. Findo este acto 
se retirouS. Ex". e a junta celebrou a sua primeira sessão, 

Esta junta é composta de um presidente, que é o juiz de 
fóra d'esta villa,e de tres deputados, que são o capitão-môr 
da terra João José Guimarães e Silva, que serve de thesourei- 
To, O vereador mais antigo do senado da camara, e o capitão 
Antonio Gomes da Costa, que serve de escrivão, e tem mais 
um escripturario. Tem tambem dois deputados mineiros, 
que só devem comparecer quando forem chamados para con- 
ferencias sobre a mineração, e estes são o coronel Gabriel da 
Fonseca e Sousa eo capitão Antonio Pedro de Figueiredo 
Falcão. 

No dia 25 de Abril celebrou-se na igreja cathedral a acção 
de graças pelos annos da serenissima princeza nossa Senhora 
emegte endou o Te-Dewum o Exmº. e Reym, bispo de Ptolo- 
maida, prelado desta prelazia, a cujo acto assistiram o Exme. 
general, senado da camara, magistrados, os chefes das 
corporações militares, clero, nobreza e povo, depois do que 
houve beija-mão em palacio, e á noite orchestra, com assis- 
tencia das senhoras da terra. 

A 9 de Maio se publicou em parada uma ordem do dia do 
Hm. e Exmº. Sr. general, concebida nos termos seguintes: 
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« Quartel-general do Cuiabá, 9 de Maio de 1813. —Pri- 
vados os hespanhões das provincias que confinam com 
esta capitania, d'aquella felicidade de que nôs os portu- 
guezes por mercê de Deus gozamos, isto é, da presença 
de um principe amado dos povos, de quem é pai e bemfei- 
tor; e impellidos por esta funesta causa á ruidosas dissen- 
sões, têm estas produzido entre elles as costumadas alter- 
- nativas de todas as pendencias cuja decisão se commette á 
sorte das armas, soffrendo entretanto os horrores todos da 
guerra civel. No meio de taes e tão melindrosas circum- 
stancias, tem este governo sido fiel aos acertados principios 
que adoptou, aos quaes se deve o descanço em que temos 
vivido, não nos envolvendo nunca à nossa cooperação com 
um partido na guerra, nem mesmo na discordia com o 
outro. Tem o Principe Regente nosso senhor approvado 
este partido, e é pelas suas reaes ordens que se dirigem to- 
das as minhas actuaes providencias, pelo beneficio das 
quaes procurarei quanto de humanos esforços se póde'es- 
perar, nem comprometter uma dignidade que se não deve 
deslustrar nas minhas mãos, nem envolver esta capitania 
em uma pendencia devida a uma causa estranha. Deus não: 
nega o seu divino auxilio a quem obra por tão rectos prin- 
cipios, e n'isso confio em qualquer caso dos que podem de- 
rivar das circumstancias em que Deus e o Principe qui- 
zeram que me tocasse dirigir, sem talentos para isso preci- 
sos, os negocios d'esta capitania. Estas dissenções provin- 
ciaes, que laboram entre os nossos visinhos, constrangeram 
duas personagens das principaes pela sua representação a 
abandonar as confinantes provincias, e a vir procurar á 
sombra das bandeiras de S. A. R. um asylo contra o pe- 
rigo que as ameaçava. A generosidade portugueza é o fiador 
que lhes promette o acolhimento qne se deve aos des- 
afortunados, e o augusto nome do Principe nosso senhor, 
pronunciado por um desgraçado, deve ser para todo o por- 
tuguez uma recommendação de valer a quem O INVOCA. O) 
general de Mato-Grosso não saberá nunca desmentir O 
honroso conceito que entre os estrangeiros -merece O cara- 
cter portuguez. Se elle tem de defender a integridade do 
territorio. portuguez, não é menor o seu empenho e a sua 
obrigação de defender a dignidade e o decoro da repre- 
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sentação que benignamente lhe conferiu o nosso augusto 
soberano, particularmente quando já uma vez teve a for- 
tuna de ver approvados as suas disposições em uma si- 
tuação semelhante. Pelas expostas razões se esperam n'este 
quartel-general dois illustres estrangeiros, tão respeitaveis 
pela legitima representação que se sacrificaram á segurança 
de sua liberdade, como pelo zelo com que a oecuparam em 
quanto a conservaram. No real nome do Principe nosso se- 
nhor lhes facultei o transito por esta capitania, e no seu 
real nome lhes suavisarei quanto puder os effeitos dos seus 
infortunios. Estou certo que para isso acharei a mais cor- 
dial cooperação nas pessoas a quem pertence acompanhar- 
me nestes generosos sentimentos. Uma decente gravidade 
e um ínodesto comedimento são o caracter da boa educa- 
ção; appareçam estas recommendaveis qualidades no trato 
que com estes estrangeiros houver, e nos obsequios que se 
lhes fizerem. Estes obsequios e toda a communicação que 
com elles deve haver em quanto entre nós estiverem serão 
diariamente regulados pelas minhas ordens diarias, e cada 
um fará o que se lhe determinar pelas referidas ordens, 
que se darão pela manhã e á noite, nas horas do costume. 
Desde o dia que chegarem á residencia que lhes tenho pre- 
parado estes lllustres e afílictos hospedes, fica supprimida 
tola a communicação pelo porto geral com aquella chacara: 
no porto que lhe fica fronteiro será o embarque e des- 
embarque de todas as pessdas que por minha ordem ou 
com minha licença ahi forem. As visitas de ceremonias 
serão feitas em corporação nos dias que eu determinar ; fóra 
dessas occasiões ninguem será admittido a passar senão na 
occasião em que eu mesmo alli fôr, ou nas horas em que 
diariamente alli fôr o commandante do quartel-general. 
O que estes estrangeiros vêm procurar entre nós é um asylo 
contra asdesgraça: o que por tanto devemos á sua desgra- 
çada situação é aquella delicadeza de trato com que as al- 
mas generosas sabem suavisar os males dos desafortuna- 
dos; devemos-lhes mais o respeito que compete a sua legi 
tima representação, que por ser violada não está com tudo 
perdida. Ninguem falte a estes deveres, e para os encher 
exactamente espreite-se o exemplo que eu der. Uma fami- 
liaridade grosseira seria um insulto que se acçrescentaria 
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aos males contra que elles vêm buscar remedio na sua emi- 
gração para estes dominios, e a impertinencia de perguntas 
uma importunidade que traria muito preço aos obsequios 
e favores, que daria uma desvantajosa idéa do caracter do 
primeiro povo portuguez, que os nossos illustres hospedes 
visitam no decurso da sua desgraça. As minhas ordens dia- 
rias determinarão o mais, e por ellas rectificarei os erros 
- que na execução das presentes possa haver. Mas devo es- 
perar que não será preciso que eu tome este trabalho, por- 
que não os haverá, —Oeynhausen, general, —(Rubrica de S. 
Ex.) » 

Pelos dias seguintes foram frequentes as disposições do 
nosso Exm. general para a hospedagem dos governadores 
hespanhões, que foram aposentados á margem do rio Cuya- 
bá, da parte d'além, na chacara e casas de campo do cirur- 
gião-mór do quartel d'esta villa o capitão Eduardo Antonio 
Moreira, com aquella grandeza e profusão proprias do ani- 
mo de S. Ex., fazendo expedir logo ao encontro alguns pi- 
quetes de cavallaria, que os acompanharam ao lugar desti- 
nado da sua aposentadoria, onde chegaram no dia 21 de 
manhã, em que já estava ahi postada uma guarda de in- 
fantaria miliciana, que todos os dias era rendida, até que 
se retirassem os ditos governadores. 

A 13 foram celebrados com acção de graças na cathez 
dral, » com as mesmas formalidades do costume, os annos 
do augusto Principe Regente nosso senhor, e depois beija- 
mão em palacio, e á noite orchestra com assistencia das 
senhoras da terra, Na tarde do dia accusado, em que se 
achavam já recolhidos na destinada aposentadoria os gover- 
nadores hespanhóes, cujos nomes são D. joão de Altola- 
guirre, governador de Chiquitos, e D. Miguel José Bezerra, 
governador de Santa Cruz, foram os mesmos visitados na sua 
mesma aposentadoria pelos Exms. bispo e general,e pelas, 
magistrados e chefes ; no dia seguinte pela camara, clero e 
corporações militares. Tambem veio com os ditos governa- 
dores um capitão chamado Manoel Hermaeche, que era com- 
mandante do destacamento do Perú visinho á fronteira. 

Neste mesmo dia chegou pelo rio Cuyabá, vindo por 
Coimbra, um hespanhol, que se dizia ser clerigo ou frade, 


o 97 —— 


e logo na madrugada seguinte foi mandado para fóra da ca- 
pitania pela estrada de terra. ; 

No dia 23, pelas onze horas da manhã, vieram á esta villa 
os governadores hespanhões, e foram recebidos com for- 
matura, descargas d'armas e peças de artilharia,e com todas 
as honras militares e maior pompa,e recolhidos a palacio ahi 
foram obsequiados geralmente. Houve banquete, em que se 
acharam o Exm. e Reym. bispo, uns e outros magistrados, 
chefes e nobreza, e á noite orchestra, com assistencia das 
senhoras, que durou até meia noite, em que se recolheram 
para a sua aposentadoria, acompanhados de um piquete de 
cavallos com que haviam entrado n'esta villa. No dia 6 de 
Junho, em que a igreja celebra a festa de Pentecostes, vie- 
ram á esta villa os ditos governadores hespanhões, que as- 
sistiram com o Exm. general á festa do Divino Espirito San- 
to na cathedral, depois do que deu S. Ex. jantar em palacio, 
e de tarde sahiram os ditos governadores a pagar visitas: 
á noite houve orchestra com assistencia das senhoras, que 
durou até á meia noite, e então recolheram-se ao seu quar- 
tel, e no dia seguinte seguiram viagem para a côrte, pelo 
caminho do rio, sendo encarregado da sua conducção o 
sargento-mór Antonio José de Almeida, que para esse fim 
foi nomeado pelo Exm. general seu ajudante de ordens, 
per uma portaria sua. 

Foram acompanhados até ao primeiro pouso pelos Exms. 
bispo e general, e por outras muitas pessôas da nobreza 
que ahi pernoitaram, d'onde no dia seguinte, feitas as ulti- 
mas despedidas, continuaram o seu destino. 

Querendo os officiaes milicianos e de ordenanças dar um 
testemunho publico do muito amor e estimação que de- 
viam ao nosso Exm. general, e do quanto por isso lhe eram 
obrigados, cogitaram festejar a S. João, santo de seu nome, 
e tomando a seu cargo o desempenho d'esta funcção, na ver- 
dade a fizeram com o maior arrojo que permiltia o paiz; 
porque, além da festa de igreja, passaram a fazer no meio 
da praça defronte do palacio de S. Ex., por tres noites suc- 
cessivas, uma grande illuminação em quadro, sobre qua- 
tro arcos e uma grande cúpula, que fazia muito agradavel 
vista, um castello de fogo. que pelas muitas diversidades 
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de fogos deu muito que applaudir, assim como deram os 
touros em tres tardes que se correram na mesma praça, 
além de muitos toques de musica, cantorias e bailes. S. 
Ex?, cuja generosa alma nada deixa sem agradecimentos, 
a tudo correspondeu, e houveram no seu palacio, nas tres 
noites de illuminação, orchestras com assistencia das se- 
nhoras. 

Como o novo general nomeado para esta capitania em 
25 de Abril de 1811, o Ilm, e Exm. Luiz Barba de Alar- 
de de Menezes, se achava já na côrte do Rio de Janeiro, 
e havia escripto a este senado asseverando a brevidade 
da sua vinda; e como o nosso actual general por outra se- 
melhante razão fez expedir dºesta villa em meiados de Ju- 
lho o capitão de cavallos João Gonçalves dos Santos Cruz. 
a esperal-o em Villa-Bôa'de Goyaz, para d'alli o acompa- 
nhar, e tambem fez expedir alguns soldados do seu pique- 
te ao registro do Rio Grande, extrema d'esta capitania, para 
d'ahi o escoltarem ; cuidou logo este senado em prom- 
ptificar casas para a sua residencia. e tomou para isso as ca- 
sas de D. Isabel Nobre Pereira, em que já por outras ve- 
zes têm sido aposentados outros generaes ; mas até o pre- 
sente não tem verificado a sua vinda. 

No dia 15 de Setembro partiu desta villa para a córte 
do Rio de Janeiro, pelo caminho de terra indo por Geyaz 
e Minas Geraes, o tenente Manoel Pereira de Mesquita, 
que conduziu para o real erario a primeira remessa que 
fez a nova junta da gratificação, de todos os diamantes que 
se achavam recolhidos no cofre antes da creação da dita . 
junta. ; 

Havida por S. Ex. no dia 30 participação official da 
morte da Serenissima infanta a Senhora D. Marianna, pas- 
sou immediatamente a participal-a ao senado da camara, 
mandando logo annuncial-a ao povo com vinte e um ros 
de peça á porta do quartel militar, e um de quarto em quar- 
to por espaço de tres dias, a que acompanhavam effectiva- 
mente os dobres de todos os sinos da cathedral e filiaes, e 
recolhido no seu palacio por todo este tempo só se deixou 
ver no quarto dia. ; 

No dia 9 de Outubro celebrou e officiou S. Exº, Revm. na 
cathedral com a pompa possivel exequias pela mesma se» 
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nhora, a que assistiram o Exm. general, camara, magistra- 
dos, chefes militares, clero, nobreza e povo, e houve luto 
por quatro mezes, dois carregados e dois alliviados. 

Neste mesmo mez chegou á esta villa, por participação 
do commandante do Diamantino, a noticia de haver alli 
chegado Miguel João, vindo da cidade do Pará com canôas 
de negocios para estas minas, e immediatamente fez S. Ex. 
annunciar por bando aos povos, que á noite illuminaram 
as suas casas, gratificando ao dito Miguel João o seu ser- 
viço com o posto de capitão, a que o promoveu; e logo 
mandou crear um registro no lugar que fosse competente 
para se pagarem as entradas. Tambem chegou á esta villa 
vindo per Mato-Grosso D. Estevão de Rosa, que sahiu para 
a côrte do Rio de Janeiro a 2 de Novembro. 

No dia 5 de Dezembro por um bando houve o nosso Exm. 
general por embargado no real nome de S. A. R. o Prin- 
cipe Regente nosso senhor toda a massa da testamentaria 
de Manoel Fernandes Guimarães, que até então se admi- 
nistrava pela provedoria dos residuos d'esta villa, afim de 
que d'ella se utilisasse a real fazenda, tomando a juros da 
lei da mesma fórma que se achava distribuida pelo grande 
numero de devedores, segundo a determinação do testador, 
que era dar-se a render para do seu rendimento se pagarem 
as roupas e curativos dos enfermos pobres, quando se fun- 
dasse por ordem de S. A. R. n'esta capitaniaum hospital 
para elles, obrigando em segurança as rendas reaes da mes- 
ma capitania. Em consequencia dos requisitos expendidos 
no dito bando, e do officio datado do dia 10, julgou o pro- 
vedor firme e valioso o dito embargo até qne S. A. R. 
ordene o que fôr servido, e mandou que remettessem para 
a administração da real fazenda não só o dinheiro que se 
achasse liquido no cofre pertencente á dita testamentaria, 
como todas as escripturas e obrigações dos devedores, de- 
baix8 das *lausulas e condições expendidas no dito ban do; 
e de facto tudo se entregou, e se acha hoje a dita testamen- 
taria administrada pela real fazenda, debaixo das consig- 
nações por ella destinadas aos devedores. Para esta admi- 
nistração creou S. Ex. um cofre com tres deputados, que 
são um fiscal, um thesoureiro, e um escrivão, além de um 
eseripturario, 
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No dia 17 dê Dezembro celebraram-se os annos da So- 
berana rainha nossa senhora, na cathedral, com a pompa 
e formalidade costumada : houve depois beija-mão em pa- 
lacio, e orchestra á noite com assistencia das senhoras. 
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“Tendo o capitão Bento Pires de Miranda emprehendido 
a bem do publico, como bom patriota, descobrir uma es- 
trada mais commoda aos transportes das cargas e canôas 
vindas do Pará, pelo novo caminho do rio Arinos, sem de- 
pendencia de passar pelo arraial Diamantino, a par de 
grandes fadigas e despezas á sua custa conseguiu pelos 
fins do anno passado a dita descoberta, abrindo um porto 
no Rio Preto que então o denominou—Porto Franco de 
Oeynhausen—e hoje — Porto da Bôa Esperança, —e d'ahi 
continuou a abrir a estrada com fabrica de sete pontes, em 
outros tantos ribeirões, até o rio Cuyabá, onde abriu ou- 
tro porto a que deu o nome de Porto Alegre de Miranda. 
Conseguida esta ultima abertura, deu ao publico uma visivel 
prova de bondade do dito caminho fazendo por elle transpor- 
tar d'aquelle a este porto uma igarité que havia chegado do 
Pará, e a fez conduzir pelo rio abaixo, e n'ella chegou ao 
porto geral d'esta villa, Antecipou noticia a S. Ex., o qual 
deu evidentes provas da sua alegria com tal chegada, para 
cujo recebimento foi elle mesmo em pessôa acompanhado 
de muitos officiaes no dia 6 de Janeiro ás oito horas da 
manhã, a fim de fazer mais brilhante e honroso este rece- 
bimento ; e como a maior parte do povo desta villa não tt- 
nha visto taes embarcações que navegam agua salgada, foi 
motivo de ser immenso o concurso de curiosos deste ob- 
jecto. Appareceu em fim a igarité armada á vela, bem 
guarnecida de marujos, e então S. Ex*, recebou-a com 
amiudadas salvas de roqueiras, a que respondiam os da 
barca. ; 

Despendeu o dito capitão Pires na referida abertura 
1450 pesos de ouro, que offereceu gratuitamente as. A. 
R. nas mãos de S. Ex. para rendas de sua real fazenda. | 

Tendo -o Hlm, e Exm. general de fazer solemnisar o dia 
25 de Abi.!, dos annos da nossa princeza a senhora D. 


Carlota Joaquina, e recebendo ao mesmo passo noticias 
veridicas da total pacificação da Europa,por um e outro mo- 
tivo dirigiu ao senado da camara o seguinte officio : « In- 
formado pelas ultimas gazetas que recebi do Rio de Janei- 
ro das demonstrações de piedade e alegria com que o Prin - 
cipe nosso senhor mandára celebrar n'aquella côrte a sus- 
penção de hostilidades na Europa, acontecimento este tão 
desejado depois de vinte annos de continuada guerra, que 
bem denota o particular beneficio da Divina Providencia, 
pareceu-me que não nos tocando menos porção em tão sus- 
pirada felicidade, e na gloria de que encheu a nação por- 
tugueza o valor do nosso exercito, que tanto concorreu para 
isso, assentei qne o mesmo feliz acontecimento se celebre 
nesta villa nos dias 23, 24 e 25 do corrente: portanto dan- 
do-o assim a saber a VV. MM. os convido para me acom- 
panharem n'aquellas demonstrações que na camara têm 
costumado fazer em outras semelhantes circunstancias. O 
dia 23 é aquelle que eu destino para missa solemne e Te- 
Deum, em acção de graças: o mais constará pelo meu ban- 
do. —Deus guarde a VV. MM. Cuyabá 19 de Abril de 1815. 
—dJoão Carlos Augusto de Oeynhausen. » E desta fórma 
se veio a realisar a dita solemnidade com a maior pompa 
e grandeza possivel, por um e outro objecto. 

No dia 25 de Abril fez S. Ex. expedir d'esta villa trinta 
e quatro praças da legião, commandadas pelo capitão José 
Luiz Monteiro, contra os indios barbaros que infestavam 
as estradas de Villa-Bella, entre Villa-Maria e Jaurú. Fi- 
zeram alguns prisioneiros, e recolheram-se a 4 de Se- 
tembro. : 

A 16 do dito mez chegaram á esta villa dez indios hes- 
panhoes, remettidos pelo commandante de Villa-Maria o 
sargento-mór João Pereira Leite. 

«À 14 de Novembro deu entrada da sua carregação no 
porto e registro da Boa Esperança Antonio Pires de Barros, 
que affirmou ser excellente o commercio e navegação d'esta 
capitania para a do Pará pelo novo caminho do rio Arinos, 
O que animou a muitos negociantes, que se estão aprom- 
ptando a seguirem, afim de fertilisar esta villa com os ge- 


neros d'aquelle Estado, com a vantagem da permutação de 
elfeitos. 


No dia 9 de Novembro até 29 de Dezembro entraram 
nesta villa cento e vinte e seis hespanhões de todas as 
classes, nobres, plebeos, algumas mulheres e escravos 
todos procurando asylo na corda portugueza contra a per- 
seguição dos seus mesmos patrícios revolucionarios, e fu- 
gindo do espirito de virtigem que grassa n'aquella nação 
americana, em algumas das suas provincias. 

Foram piedosamente recebidos por S. Ex., que os dis- 
tribuiu pelos moradores da serra acima, rio acima e abai- 
xo, e S. Pedro d'El-Rei, &., em cujos sitios se conservam, 
e n'elles são tratados com o maior melindre de uma piedo- 
sa e decente hospitalidade. 

Nos dias 13 de Maio e 17 de Dezembro, dos annos do 
principe Regente nosso senhor e dos da Rainha nossa se- 
nhora, festejou S. Ex. e S. Ex. Rvm., O senado da cama- 
ra, nobreza e povo, O mais solemne possivel, como até 
aqui se tem praticado, em testemunho do amor e venera- 
ção que Os povos d'esta villa têm a seus augustos soberanos, 
dirigindo a Deus na cathedral d'esta prelazia solemnes vo- 
tes pela conservação das suas preciosas vidas. S. Ex. en- 
tão mandou apromptar a tropa,a fim de que com à sua mã- 
pra e descarga d'artilharia fizesse mais pomposos 05 di- 
os dias. 
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Chegando á esta villa a infausta e dolorosa noticia do 
falecimento da nossa augusta soberana a Senhora D. Ma- 
ria I, em officio que o Tlm. e Exm. general João Carlos 
Augusto de Oeynhausen com data de 25 de Agosto do cor- 
rente anno dirigiu á camara desta mesma villa, ordenan- 
do n'elle que assim como na vida de tal soberana tinhamos 
sido participantes dos seus beneficios, fossemos ja SUA, 
morte com publicas e particulares, internas e exteriores 
demonstrações do justo sentimento, lastimaveis pregoeiros 
de tanta perda: logo o mesmo senado com promptidão 
possivel mandou solemnisar com a mais crescida pompa às 
exequias competentes, cuja relação fielé a que se segue. 

Em o dia 8 do mez de Setembro começarara a dobrar os 
sinos da camara, cathedral e capellas filiaos, ba os 
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dobresfde hora em hora por espaço de tres dias. No dia 
10 dofmesmo mez sahiu a camara a quebrar Os reaes es- 
cudos, cuja ceremonia se executou nos largos da igreja ca- 
thedral, do Senhor dos Passos e da Praça Real, acompa- 
nhando a todos estes actos os republicanos, almotaceis, le- 
trados, escrivães de banca e mais officiaes de justiça, ves- 
tidos e ornados de rigoroso e sizudo luto. Precedia este 
acompanhamento a um grande numero de officiaes de tro- 
pa paga, de milicias e ordenanças, e a um grande corpo 
de tropa miliciana na fórma do costume, que com armas 
em funeral e musica competente concorria a fazer aquelle 
acto mais; funebre e magestoso; o qual se concluiu reco- 
lhendo-se! a camara aos seus paços, e dando a tropa tres 
descargaside mosquetaria. Tendo determinado a mesma ca- 
mara solemnisar com a mais crescida pompa as exequias pela 
alma de S. M. Fidelissima, fez levantar por obrigação de- 
vida dentro da capella-mór da cathedral um rico e appa- 
ratoso mausoléo de figura oitavada em fórma pyramidal. 
Tinha todo o corpo vinte palmos de alto desde o ultimo e 
superior degráo, e dez de largura, o qual se compunha de 
quatro corpos parciaes, cobertos de velludo preto, e orna- 
dos de ricos galões e folhagens de fino ouro e prata, que 
sobremaneira 0 aformoseavam e enriqueciam. Os primei- 

* ros dois corpos se ornavam pelas suas faces com oito tar- 
jas douradas, dentro das quaes se viam finalmente escri- 
ptas em fitas de prata varios disticos em latim. 

O terceiro corpo, em que se representava estarem as 
cinzas da mesma Senhora, mostrava nas quatro faces prin- 
cipaes as reaes quinas lusitanas ornadas com primoroso 
gosto. Em o quarto e ultimo corpo se sustentava uma pro- 
porcionada almofada de velludo preto, guarnecida de ga- 
lões e borlas de ouro, sobre a qual descansava a corôa e 

« * sceptro de prata guarnecidos de joias de diamantes e ou- 
tras pedras preciosas. Esta machina era sustentada em 
oito quartões de tres e meio palmos, pintados de côr de 
alabastro, com filetes dourados, de cujas velutas pendiam 
de um a outro lado festões tambem dourados, os quaes es- 
tavam assentados em um estrado de tres degráos de fingido 


marmore azul, cuja superficie se via pintada de um xadrez 
azul e branco. 
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Haviam quatro horrorosos esqueletos com mantos de ca- 
valleiro da ordem de Christo sobre outros tantos pedestaes 
fronteiros aos quatro córtes angulares do mesmo mausuléo; 
os que fronteavam a porta principal da igreja empunhavam 
um O regio sceptro, e o outro sustentava uma corda; e os 
quê fronteavam o altar-mór, um sustentava areal purpura, 
e outro empunhava a desattenta fouce. Na frente d'aquelles 
pedestaes, cujos plinthos eram de fingido alabastro, e os 
corpos de marmore azul em campo branco, estavam escri- 
ptas adequadas inscripções latinas. 

Esta sublime obra estava em o meio de quatro colum- 
nas de ordem corinthia, que subiam á altura de vinte pal- 
mos, de marmore azul fingido, cintadas de folhagens dou- 
radas, com capiteis tambem dourados, em os quaes se fir- 
mavam quatro jarrões prateados, e sobre ellas se erguiam 
arcos em que se suspendia a cupula do pavilhão, que tam- 
bem era de velludo guarnecido de galões e franja, borlas 
e folhagens de ouro, e rematava com um florão até á altura 
de trinta e dois palmos, mostrando para: os dois lados 
fronteiros ao altar-mór e á porta principal da igreja as reaes 
quinas lusitanas, 

Desta bem composta cúpula pendiam quatro cortinas 
guarnecidas de galões e franjas de ouro, as quaes iam pren- 
der com cordões e borlas ás volutas dos capiteis, e desciam, 
até totar os pedestaes das sobreditas columnas ; e como 
estavam forrados de filó branco matizado de preto á seme- 
lhança de arminho,faziam realçar o ornado de galões, fran- 
jas e o campo de velludo preto 

Sobre os quatro lados do primeiro banco estavam assen- 
tados quatro jarros prateados, em que Se depositaram odo- 
riferos perfumes, que incessantemente exhalavam colum- 
nas de fumo e incensavam a magestosa urma que lhe ficava 
superior. : 

Destinados os dias 13 e 14 do mez de Novembro para” 
as mesmas exequias, ás cinco horas da tarde do dia 13 
começaram matinas, officiadas e presididas pelo Exm. 
e Revm. bispo de Ptolomaida e prelado desta villa, a 
que assistiram todos os ecelesiasticos, e começaram, tam- 
bem os dobres dos sinos da cathetral, camara e capellas 
filiaes, e tiro de peça de quarto em.quarto de hora. 
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No dia seguinte começaram a celebrar-se as mesmas exe- 
quias, e o mesmo Exm. bispo, por convite que a camara 
lhe fez, obsequiosamente offereceu ao Altissimo o santo sa- 
crifício da missa em solemne pontifical, e recitou uma 
eloquente e pathetica oração, tomando por thema as pa- 
lavras do livro da sabedoria, capitulo I, verso XV, 


« Justitia enim perpetua est et immortalis » 


Empenhando-se em mostrar os acertos do reinado da 
mesma augusta Senhora, e as maravilhas da sua piedade, 
penetrou os corações de todos os assistentes de uma viva 
dôr e saudade : e concluida a qual e feitas as venias e ce- 
remonias do estylo pelo mesmo Exm. bispo, concluiu este 
pomposo acto com as absolvições e outras ceremonias. 

Assistiram á estas exequias o Exm. governador e capitão- 
general d'esta capitania João Carlos Augusto de Oeynhau- 
sen com a officialidade militar, camara, republicanos, ofli- 
ciaes de justiça, e as quatro irmandades em corpo de com- 
munidade pertencentes á esta villa, que para este tão res- 
peitavel acto foram pela camara convidadas, ea todos se 
deu a competente cêra na vespera e dia das mesmas exe- 
quias. O mesmo Exm. general fez avisar um corpo de tropas 
milicianas, e postando-se na praça á porta da igreja, na ves. 
pera e dia das exequias, e salvando de quarto em quarto 
de hora com um tiro de peça, e ainda mesmo por toda a 
noite, concluiu este obsequio devido com tres salvas de 
mosquetaria, e finalmente se recolheu a quarteis. Todo este 
funebre apparato, a presença do seu Exm. general, prela- 
do, a gravidade e decoro com que .a camara costuma exe- 
cutar todas as suas funcções, o sumptuoso do tumulo, a 
formusura da illuminação das tochas que o rodeavam, das 
velas em todos os altares, e os dos assistentes a quem se 
raviam distribuido, o harmonioso da musica e as conti- 
nuas salvas de artilharia, arrebatavam de tal maneira os 
animos dos espectadores, que exteriormente mostravam mo- 
destia silencio, e admiração, e a mais grande e seria idéa 
que formavam da augusta e incomparavel soberana. 

Foram estas as exequias que fez a camara da villa do 
Cuyabá por alma da sua soberana e senhora; se ellas, como 
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conhece a mesma camara, forem inferiores ás virtudes d'es- 
ta grande soberana, aos beneficios que fez á nação em sua 
vida, e ao amor terno que toda ella lhe ha tributado, se 
consola tambem com esta sincera confissão e com assegu- 
“rar queellas tiveram toda aquella magnificencia que o es- 
tado actual desta villa lhe permiítia dar, e ainda excedeu 
suas forças, e com protestar que a sua maior gloria a tem 
posto, e para sempre, no amor e inviolavel fidelidade com 
que respeita e obedece a seus seberanos na vida, e na grata 
e preciosa memoria que lhes conserva depois do seu falle- 
cimento, 


Como esta relação foi extrahida da que o senado da cama- 
ra enviou ao Exm. Sr. marquez de Aquiar, transcreverei 
tambem aqui 0 officio que com ella se dirigiu ao sobredito 
Exm. ministro d'Estado, o qual é do theor seguinte : 

« Tlm. e Exm. Sr. — Tendo conhecido em todos os tem- 
pos a camara desta villa a obrigação em que sua lealdade, 
gratidão e religião a põe de honrar a boa memoria e soli- 
citar o descanço eterno de seus soberanos e senhores de- 
pois da morte, tem a mesma camara por occasião do falleci- 
mento da augustissima rainha a Senhora D. Maria 1 des- 
empenhado estes tão sagrados deveres de uma maneira tal 
que se lisongêa merecerem à real approvação de Sua Ma- 
gestade. Remettemos inclusa 4 V. Ex. a nota circumstan- 
ciada das exequias que se fizeram n'esta villa pela alma da 
mesma augusta senhora, com a vista do tumulo que o pin- 


- 


cel de um curioso, porque não ha mestre, desenhou. 


« Sirva-se V. Ex. fazer-nos a mercê de alcançar do mes- 
mo augusto senhor a sua real approvação, à quem suppli- 
camos com a maior submissão se digne tambem: tomar na 
ua real consideração, como testemunho do nosso amor, 
eligião e vassallagem; os esforços que fizemos em celebrar 
aquellas exequias com tão crescida pompa. + “a 


« Deus guarde a V. Ex. por muitos annos. Cuyabá em 
camara de 13 de Novembro de 1816. —Illm. e Emx. Sr. 
“marquez de Aguiar. —O juiz de fóra presidente Antonio 
Tosé de Carvalho Chaves. Vereadores Joaquim José Ramos, 
Joaquim da Silva Prado, João Poupino Caldas, Procura- 
dor João Pedroso de Almeida. » 
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Neste anno entraram n'esta capitania noventa e dois 
hespanhões, que foram mandados para a capitania de 
Goyaz nos mezes de Setembro e Outubro deste mesmo an- 
eno, com todos os soccorros precisos para a viagem, no que 
se distinguiram com muita caridade todos os patrões por 
cujas casas foram aboletados, desempenhando perfeitamen- 
te os deveres da hospitalidade com estes estrangeiros des- 
graçados, os quaes n'esta capitania não consta que por ne- 
cessidade se desfizessem de alguma pouca prata lavrada 
que poderam trazer comsigo na occasião da derrota de 
Chiquitos, quando buscaram asylo na sua desgraça, pela 
generosidade dos ditos patrões, que os soccorreram de tudo 
o que precisavam, na fórma das recommendações do Ilm. 
e Exm.general João Carlos Augusto de Oeynhausen, que 
geralmente agradeceu aos mesmos patrões a dita caridade, 
discrição e desinteresse com que se houveram. 
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Como El-Rei nosso senhor, que Deus guarde, pela carta 
régia de 6 de Junho de 1814 foi servido approvar a in- 
corporação da testamentaria de Manoel Fernandes Guima- 
rães ás rendas reaes desta capitania, e autorisar ao nosso 
Exm. governador e capitão--general para fazer applicar os 
juros, que por isso houvesse de pagar á real fazenda an- 
nualmente, para os estabelecimentos pios apontados pelo 
mesmo general no plano qne subiu á sua real presença, em 
desempenho da caridosa instituição d'aquelle testador ; ha- 
via S. Ex. começado com o soecorro de algumas subscrip- 
ções voluntarias, e esmolas que pediu, um edificio que de- 
nominou—Real Casa Pia de S. Lazaro — para n'elle se re- 
colherem todos os enfermos do mal de S. Lazaro que vagam 
por esta villa e seu termo; e porque se tinha adiantado: 
muito a construcção deste edificio, conhecendo S. Ex. pe- 
las contas que pediu á administração que ereou para aquel- 
la real casa a existencia de um excesso, que além de segu- 
rar a subsistencia dos lazaros, ainda permittia que se es- 
tendesse a applicação approvada a outra obra pia ainda 
mais interessante; e havendo ordenado que os fundos 
d'aquella administração fossem simultaneamente applicados 
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para a sustentação dos ditos lazaros, para ultimar as obras 

da real casa pia, e para as obras que ia principiar de um 

hospital geral com a invocação de Nossa Senhora da Concei- 
ção, que tinha já marcado no bairro do Mundéo, em terras” 
* que se haviam comprado a Victorianno de Sousa Neves: foi 
no dia 3 de Fevereiro d'este anno que com grande acompa- 

nhamento S. Ex. lançou a primeira pedra deste edificio, 

que Deus permitta se adiante e prospere por bem da huma- 
“nidade com tanto fervor como principiou, e como se está 

continuando; e graças sejam rendidas ao mesmo Deus por 
nos dar um soberano tão pio, tão caridoso, tão amante dos 
vassalos, que não perde occasião de fazer o bem que lhes 
deseja, é que por isso mesmo annuiu promptamente aos 

rogos do nosso incançavel general, quê tanto trabalha em 

beneficio dos seus subditos. Seja a caridade dos fieis o se- 

guro fiador d'esta grande obra, e para à administração de 
obras pias exercitar no hospital geral de Nossa Senhora da 

Conceição as meritorias acções que exercitam as santas ca- 

sas da Misericordia d'este reino. 

No dia 25 de Abril, anniversario da rainha nossa senho- 
ra, houve de manhã armamento do corpo de cavallaria da 
legião e guarnição d'esta villa na Praça Real, e Te-Deum 
na cathedral, a que assistiu S. Ex. com toda à luzida offi- 
cialidade, camara, e povo, que concorreu à dar graças à 
Deus pela conservação da vida e saude de 8. M. Findo este 
acto religioso, se retirou S. Ex. para o seu quartel general, 
oude depois do beija-mão chegou a uma janella. e dando 
vivas a S. M., correspendidos de um clamor geral de ale- 
gria da tropa e povo que estava na praça, principiou a sal- 
va real, e no fim d'ella retiraram-se todos a se disporem para 
a festa da abertura da reai casa pia de S. Lazaro. 

Estava concluido este edificio, e S. Ex. havia destinado 
aquelle dia para a sua abertura; para o que tina mandado 
fazer um convite geral a todas as familias principaes desta 
villa, que deviam lá se achar. Eram quatro horas da tarde 
quando S. Ex. com 0 Exm. e Revm. prelado, acompanha- 
dos de um numeroso ajuntamento de officiaes, clero, no- 
breza e povo, chegaram ao sitio da mesma real casa pia, 
onde no meio do ruidoso concurso, que se augmentou cada 
vez mais uté ánoite, foram chegando muitas senhoras ri- 
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camente vestidas. Logo que anoiteceu principiou a illumi- 
nação que tomava o frontespicio d'aquella real casa, e que 
clareava não só o seu pateo,como a estrada que vem do por- 
tão do sitio. 

Ao mencionado pateo vieram SS. EEx. e toda a nobreza 
que alli se achava para verem chegar a procissão, e recebe- 
ram a imagem de S. João, padroeiro d'esta real casa, cuja 
capella foi benta na fórma do ritual romano, no dia an- 
tecedente, pelo Rev. conego Rodrigo Manoel de Almeida, 
assim como o tinha sido pelo Exm. e Revm bispo a ima- 
gem que estava depositada na igreja cathedral, d'onde sa- 
hiu em procissão, sendo o capitão mandante da cavallaria 
Antonio Joaquim Miranda Serra encarregado de dirigir a 
sua marcha pela ordem seguinte. Rompiam a marcha um 
capitão, que era acompanhado de quatro clarins, oito sol- 
dados e um official inferior. Depois d'este pelotão seguiam- 
se sessenta soldados em duas alas, no fim das quaes ia o 
administrador geral da real casa pia com seus ajudantes 
tambem a cavallo ; seguia-se a carruagem ricamente ador- 


- nada em que ia a imagem de S. João Baptista, no meio de 


um resplandor, que estendia raios brilhantes por ser todo de 
ouro recamado e de pedras preciosas, tendo em torno bem 
preparadas lanternas, que com os seus vidros faziam um 
brilhantismo magestoso. Ao lado d'esta carruagem iam qua- 
tro officiaes de cavallaria e um capitão em seu seguimento. 
Depois ia a musica militar tambem a cavallo, alternando 
os clarins, e depois d'ella oito soldados e um tenente co- 
brindo. Todos, á excepção dos clarins e musica, levavam 
tochas accesas, com que faziam muito luzido tal acompa- 
nhamento, Illuminaram-se as ruas d'esta villa por onde 
passou a procissão, que sahiu pela do Bom Despacho para 
seguir pelo caminho que de lá vai ter á real casa pia. 
Ao.chegar 20 sitio, marchou diante d'este pomposo acom- 
panhamento uma farça de encamisados, que serviam de 
batedores, e que ao entrar no pateo foi encontrada por 
outra de meninos aldeões dirigidos por um velho rustico ; 
com innocentes danças ao som dea um canto pastoril segui- 
ram a imagem até ser tirada da carruagem, e posta em 
muito decente, rico e magestoso andor que estava prepara- 
do para a entrada n'aquella real casa, que se effeetuou pela 
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porta do hospital dos homens, indo adiante uma menina 
pelo braço do velho rustiço com uma bandoirola vermelha, 
em que se liam as palavras que S. Lucas no seu Evangelho 
diz que o santo Precursor fazia ouvir muitas vezes nas mar- 
gens do Jordão : Qui habet duas tunicas det non habents, 
et qui habet escas similiter faciat. Curta, mas breve lição, 
que bem entendida comprehende muitas outras para o 
- exercicio da caridade, e para o sagrado dever do amor do 
proximo; 

Com um dos meninos aldeãos, que era o guia dos outros, 
ia uma bandeira branca, em que esta innocente e galante 
farça trazia escriptos os seguintes versos do insigne e bem 
conhecido Cardoso, no seu canto de Tripoli. 


Fervida funde preces, pia Numina sape fatiga, 
Ut solio celsa cum conjuge fultus avito, 
Tempora Joannes innubila transigat avi. 


Assim a um tempo leram os expectadores as obrigações 
do homem christão, e as obrigações de fiel vassallo, que 
novamente se lhes trouxe á lembrança n'este dia, em que 
umas e outras foram suscitadas por tão plausiveis motivos. 
O Exm. general e o Exm. e Revm. bispo, os magistrados e 
officiaes militares, e a nobreza, com tochas accesas, acompa- 
nharam a santa imagem até á varanda que está por dentro 
d'este edificio, onde, tirada do andor, foi recebida pelo Rev. 
vigario geral e provisor com o clero que estava na capella, 
e posta no altar em que se acha hoje collocada com os devi- 
dos ductos. Cantou a musica um hymno, depois do qual 
houve a competente oração, com que se findou este acto, 
a que assistiu tão numeroso concurso que não foi bastante o 
espaçoso terreno da casa para acommodal-o, porque, depois 
de cheio totalmente, estava ainda o pateo de fóra até o 
sitio em que se acha o almoxarifado da mesma «asa com 
immenso povo, sem que houvesse o menor barulho ou o 
mais pequeno desgosto em toda a noite, pela ordem com 
que o Exm. general regula sempre a policia em semelhantes 
occasiões. 

Um abundante refresco foi com profusão oflerecido a to- 
dos que estavam presentes, á custa do Exm. general, por 
quem foi feita esta festa, com aquella grandeza e decencia 
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que elle costuma em semelhantes occasiões; e depois hou- 
veram tres entremezes, para o que estava preparado um 
theatro no meio do terreiro da mesma real casa, e nos 
intervallos ia quem queria a uma provida mesa, onde havia 
doce de todas as qualidades para regalo dos convidados. 
Todas as enfermarias, casas de arrecadação e a grande va-. 

randa d'este hospital estavam ornadas com quadros, espe- 
lhos, bancos e cadeiras, e illuminadas de tal sorte que da- 
vam a conhecer o gosto do Exm. general n'aquella funcção, 
em que com o prazer de festejar os annos da Rainha nossa 
senhora, ajuntava o inexplicavel prazer de ter em tão pouco 
tempo preparado um asylo, em que, separados dos sãos, 
fossem recolhidos com os soceorros necessarios os doentes 
incuraveis do mal de S. Lazaro, esta porção de seus sub- 
ditos, desgraçados vassallos de Sua Magestade; e que 
mesmo por serem desgraçados é que merecem o seu paternal 


cuidado. 

Foi ás tres horas da manhã que se desfez a lustrosa com- 
panhia que alli se ajuntára, ficando até raiar o solo im- 
menso povo que estava no pateo de fóra, no sitio do almo- 
xarifado, divertindo-se com differentes bailes de que usam, 
entretidos com licores qne se lhes davam como e quando que- 
riam, depois da lauta côa que lhes mandou preparar o mes- 
mo Exm. general. 

A obrigação de assistir na cathedral em acção de graças 
e o cortejo proprio deste dia não permittiram que o Fxmi. 
general podesse n'aquella real casa dar um jantar, como 
tinha destinado, o qual S. Ex. transferiu para o dia 29, 
quando foi com S. Ex. Revym. e seu vigario geral, 
com o Dr. ouvidor geral da comarca, com o Dr. Juiz 
de fóra presidente e officiaes da camara, com todos os 
empregados que formam o corpo d'administração de 
obras pias, e com aquelles officiaes militares que S. Ex. 
fez a honra de convidar, para a mesma real casa, aonde se 
assistiu ao santo sacrifício da missa, é onde, depois de se 
passar com muito entretenimento até serem horas proprias, 
houve o dito jantar, em que a ostentação e grandeza cor- 
responderam ao sublime objecto a que se destinava. Momen- 
tos preciosos do mais doce, do mais completo prazer; alli 
se passaram n'aquelle dia, até que chegada a noite se des- 
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fez a companhia com uma grande tempestade, que obri- 
gou a fazer mais cedo a recolhida. 

Por causa da muita chuva que houve depois se não pôde 
fazer à trasladação dos lazaros que estavam nos misera- 
veis € immundos ranchos do lugar chamado Bananal, onde 
residiam, senão no dia 3 de Maio. 

Logo quo amanheceu, trinta e tres desgraçados, que alli 
“moravam, sahiram vestidos limpamente com as novas rou- 
pas que se lhes havia dado, pela estrada que vai da ca- 
pella do Bom Despacho em direitura á real casa pia de 
S. Lazaro. 

No lugar em que vai ter á essa estrada a que vem da 
capella do Rosario encontraram elles com um terço que 
vinha da mesma capella, formado pela irmandade de Nos- 
sa Senhora do Rosario, e presidido pelo Rev. coadjutor Ma- 
noel Machado de Siqueira, a que acompanharam com muita 
devoção até chegar á real casa, onde depois de confessados 
assistiram á missa que celebrou o Rev. vigario geral, -que 
n'ella lhes deu a sagrada communhão, e no fim lhes fez 
uma breve, porém muito religiosa pratica, exortando-os a 
que rogassem a Deus pela conservação da preciosa vida 
d'El-Rei nosso senhor, por cuja real ordem se tinha cons- 
traido aquelle hospital, onde mediante os caridosos cui- 
dados e incansavel zelo do Exm' general iam achar não 
só o necessario commodo e sustento para OS Seus ultimos 
dias, como tudo de que precisassem para à palliação do 
seu mal incuravel, pedindo-lhes que pelo amor de Jesus 
Christo Nosso Senhor soffressem com paciencia todos Os 
trabalhos da sua desditosa vida, para gozarem de outra me- 
lhor na eterna gloria, quando Deus assim O permittisse ; e 
isto o disse com expressões tão proprias, tão eloquentes e 
tão tocantes, que o numeroso concurso qne acompanhava 
o Exm. general n'aquelle acto derramou copiosas, lagrimas, 
em retribuição das que banhavam à face de tão caracterisa- 
do ecclesiasiico, ao mesmo tempo que aquelles infelizes, 
vendo-se na posse de tantos bens, que nunca esperavam go- 
zar na sua desgraça, faziam ouvir repetidos soluços acom- 
panhados tambem de copioso pranto. O nosso Exm. ge- 
neral além de fazer apromptar pela real fazenda, por conta 
dos juros devidos ao legado de Manocl Fernandes Gui- 
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marães, Os moveis e utensilios para aquella real casa, que- 
rendo estender quanto lhe fosse possivel o doce prazer 
de soccorrer a estes infelizes, pediu por esmola a todas as 
senhoras das principaes familias desta villa, e aos homens 
bons della, lenções, cobertas, fronhas, camisas, ceroulas 
e saias, que todas promptamente deram, acompanhando a 
caridosa instituição d'aquelle memoravel testador, digno 
de ser imitado por todas as almas sensiveis, e por todo 
o homem christão que por sua morte deixa cabedaes n'es- 
te mundo. Encheu-se o armazem d'aquella real casa d'estes 
donativos, com que se prepararam os catres destinados a 
estes infelizes, e com que nas casas da arrecadação em sac- 
cos correspondentes aos numeros dos mesmos catres se lhes 
entregaram as competentes roupas, para com o aceio pre- 
ciso á minoração do seu mal e á conservação da vida go- 
zarem do descanso de que eram privados, quando pelas 
ruas d'esta villa mendigavam desgraçadamente rotos e es- 
farrapados. Depois de tomarem conta de tudo que lhes 
estava destinado, S. Ex. lhes mandou dar um almoço com 
muita fartura, deixando-lhes fructas de differentes quali- 
dades, e varias outras cousas de que lhes fez presente, como 
em outras muitas vezes o tinha feito no Bananal, ficando 
todos elles muito satisfeitos n'aquella real casa, onde exis- 
tema bem tratados, e para onde se vão recolhendo todos os 
que pelos districtos desta villa estão com o mesmo mal. 
Chegou o dia 13 de Maio, este ditoso dia em que o nos- 
so Exm. general sabe distinguir-se festejando os annos de 
El-Rei nosso senhor. Depois de ir dar graças a Deus na 
cathedral, como é costume, recolheu-se S, Ex. para 0 seu 
quartel general, e concluido o baija-mão veio a uma ja- 
nella que deita para a praça real, em que estavam forma- 
dos o batalhão de infantaria, o corpo de artilharia da legião 
de milicias e guarnição paga d'esta villa, e ahi gritando 
por tres vezes. Viva El-Rei, sendo-lhe respondido o mesmo 
pela tropa e povo que estava presente com o enthusiasmo 
costumado e proprio do coração portuguez, seguiu-se a 
salva real; e estando ainda com S. Ex. o Exm. e 
Revm. bispo, o Dr. ouvidor geral, e Dr, juiz de fóra presi- 
dente e officiaes da camara, o commandante da legião de 
milicias e o capitão-mór das ordenanças, a elles participou 
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S. Ex. que pela secretaria de Estado dos negocios do reino 
se lhe expedira um aviso com data de 11 de Dezembro 
do anno passado, que tinha recebido na vespera d'aquelle 
dia, em que S. M. fôra servido mandar anticipar a noti- 
cia da celebração do auto solemne de levantamento e jura- 
mento de preito e homenagem, que com todas as formali- 
dades devidas, segundo os usos d'esta monarchia, se pra- 
-ticaria no dia 6 de Abril na côrte do Rio de Janeiro, para 
que todos os seus vassallos que por ausentes não podiam 
ter a honra de assistir a tão augusta ceremonia tomassem 
parte n'ella, pelos sentimentos de amor e fidelidade, e 
pelos votos que deviam dirigir ao Omnipotente pela con- 
servação da sua augusta pessôa e familia, e pela prospe- 
ridade do Reino Unido; e dando S. Ex. a cada um d'elles 
copias do mesmo aviso, disse, que visto ser passado o tem- 
po em que devia começar a demonstração do nosso pra- 
zer, não querendo demorar tão importante noticia, antes 
desejando augmentar com ella o gosto d'aquelle dia; e 
então se limitava a entregar elle mesmo general a cada um 
d'elles as sobreditas copias; e para intelligencia geral ia 
fazer publicar um bando em que manifestava a determi- 
nação de S. M., entretanto que com as competentes au- 
toridades ajustava e regulava as disposições precisas para 
celebrar tão notavel, tão fausto e tão desejado aconteei- 
mento. 
Publicou-se com efeito o bando, e a ategria publica 
logo se patenteou. Não bastava isso que é costume fazer- 
se nos anniversarios de S. M.: o nosso Exm. general gosta 
que em cada anno haja alguma cousa de mais n'este gran- 
de dia. Mandou-se fazer um convite geral para o quartel 
militar, onde estava preparado um theatro em frente da 
varanda delle, a qual mandou ornar com toda a magmi- 
ficencia, e a horas proprias foi iluminada. assim como to- 
das as casas contiguas a mesma varanda, em uma das 
quaes estava uma excellente mesa de doce, que fez parte do 
grandioso refresco que S. Ex. deu esta noite. A entrada 
para a varanda foi disposta de fórma que as pessôas con- 
vidadas deviam passar, como passaram, pela casa de armas, 
que tambem estava iluminada com velas postas pelo meio 
das armas, e ao pé da porta que vai para a primeira casa) 
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da varanda havia um rico docel em que se via o retrato 
de S. M., que fazia respeitavel aquelle grande salão. Antes 
da comedia representou-se um drama, em que foram 
actores o Cuyabá, personalisado em um rico americano, e 
seis pequenos americanos seus filhos. O assumpto foi re- 
cordar-se o Cuyabá do que era quando pela primeira vez 
viu chegar ás suas margens vassallos portuguezes; explicar 
a seus filhos como recebeu com gosto ao governador e capi- 
tão-general da capitania de S. Paulo, Rodrigo Cezar de 
Menezes, que por ordem régia o elevou á graduação de 
villa comarcã d'aquella capitania; como com suas rique- 
zas augmentou as rendas do Estado, pelo que recebeu a 
memoravel distincção de se crear a capitania de Mato- 
Grosso; como havia sempre merecido dos senhores reis 
de Portugal virtuosos governadores e capitães-generaes, 
a quem devia tanto o seu augmento, desde o Exm, conde 
d'Azambuja até ao Exm. general que actualmente nos 
governa; e como por isso mesmo era obrigado, em quanto 
o mundo fosse mundo, a ser leal e fiel a El-Rei nosso 
senhor, mandando aos filhos que pedissem a Deus n'aquel- 
le venturoso dia a conservação de sua preciosa vida: e 
pedindo elles com effeito de um modo que indicava o 
desvelado amor de fidelissimos vassallos,appareceu em uma 
repentina mutação o retrato de S. M., em sala régia, 
aonde o Cuyabá assim personalisado congratulou a S.M., 
agradecendo-lhe as distinctas mercês que havia recebido, 
e renovando o juramento feito ao senhor rei D. João V, de 
saudosa memoria, prometteu ser sempre a villa mais leal 
de vassallos mais fieis do reino do Brasil. Sentiu-se com a 
representação d'este drama o puro amor que existe no 
coração dos cuyabanos à sagrada pessõa de S- M. Depois 
houve comedia, que entreteve a companhia até ás duas 
horas da manhã. 

Tendo sido frustrada a sociedade que por interesse gera 
e por bem do real serviço o brigadeiro Antonio de Al- 
meida Lara arranjou em 17 de Julho de 1732 para o en- 
canamento das aguas do ribeirão da Motuca, com que se 
pretendia lavrar os taboleiros dos Coxipó e campanhas do 
Jacé: havendo Sua Magestade, por régia provisão de 29 
de Abril de 1746, expedida pelo conselho ultramarino, 
determinado a D. Luiz Mascarenhas, então governador e 
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capitão-general da capitania de S. Paulo: á que pertencia 
esta villa, que sobre este particular tomasse todas as infor- 
mações que entendesse necessarias, ouvindo os officiaes da 
camara e intelligentes pessoas para se assentar O modo por 
que mais facilmente se introduziriam aquellas aguas n'estas 
minas; e em virtude d'esta real ordem não se havendo ten- 
tado outro serviço mais que O encanamento que começou 
- Francisco de Silva Ribeiro — o Canelas—, com quatro so- 
cios, contratados em 9 de Julho de 1749, que tambem foi 
frustrado; desde que entrou no governo d'esta capitania 
não se tinha descuidado de promover este importantissimo 
negocio o Exm. general actual. Doia-lhe no coração ver 
tantos serviços frustrados, tantos cabedaes perdidos em cou- 
sa a que a real bondade de Sua Magestade tanto se incli- 
nava, e doia-lhe tambem ver cada vez mais decadente a 
mineração do Cuyabá, este ramo de industria que pela po- 
sição local da capitania é o mais interessante para a feli- 
cidade dos povos, e para o augmento do patrimonio té- 
gio. Tinha recommendado da capital ao Dr. ouvidor 
geral da comarca, estando n'esta villa de correição, que 
em assembléa geral da nobreza e povo tratasse d'esta mate- 
ria, para se alcançar O melhor modo de pôr em pratica 
tão ardua (mas não impossivel) empreza. O dito ouvidor 
geral convocou com effeito a assembléa em 26 de Abril de 
1810, porém nada se conseguiu. 

Quando outros negocios importantes do real serviço fize- 
ram que S. Ex. se demorasse por mais tempo n'esta villa, 
e lhe deram lugar no anno de 1814a tratar d'este não me- 
nos importante serviço, elle ordenou novamente ao Dr. 
Antonio José de Carvalho Chaves, juiz de fóra desta 
villa, que então servia de ouvidor da comarca e se 
achava de correição, que na audiencia geral propozesse, 
desenvolvesse e promovesse à direcção e encanamento 
d'aquellas aguas para prosperidade da mineração, annui- 
do á propostas de qualquer natureza que dessem esperan- 
cas de se realisar à referida empreza. an 

Das proposições d'este minisiro nºaquella audiencia ge- 
ral, que foi extensa, € das meditadas reflexões que produ- 
ziram as combinações de differentes idéas; que na sala do 
senado livremente declararam as pessoas que alli se acha- - 
ram, nasceu o pacto de uma sociedade, a que logo se li- 
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garam dezenove accionistas, requerendo que se dessem so- 
lidas bases ao estabelecimento d'esta nascente companhia, 
de que assignaram termo no livro das vereações em 15 de 
Fevereiro d'aquelle anno; e em consequencia d'elle conti- 
nuando a subscripção de muitos outros accionistas, haven- 
do-se regulado em differentes sessões celebradas em presen- 
ça de S. Ex. os artigos que parsceram sufficientes, e que 
S. Er. interinamente approvou,para a direcção e governo da 
companhia: principiou esta a ardua empreza do encana- 
mento, auxiliada por S. Ex. com a maior efficacia, e re- 
mettendo-se os ditos artigos a Sua Magestade por inter- 
venção do mesmo Exm. general, foi em 5 de Junho do 
corrente anno que se publicou n'esta villa a carta régia 
de 16 de Janeiro, pela qual El-Rei nosso senhor, que 
Deus guarde, sempre propenso a promover a felicidade ge- 
ral dos seus vassallos, foi servido approvar tudo quanto a 
este respeito tinha obrado o mesmo Exm. general, conce- 
dendo liberalmente á companhia de mineração do Cuya- 
bá, as graças, privilegios e mercês que constam da sobre- 
dita carta régia e estatutos, que com ella n'este corrente 
anno se deu á luz na imprensa régia do Rio de Janeiro. 

Assim se constituiu no Cuyabá este corpo politico, que tem 
por brazão as armas d'esta villa com legenda particular, e 
por baixo 9 anno da creação da companhia, com cuja força 
se tem já extrahido grande somma de ouro, 

A 7 de Junho transferiu-se o hospital militar, que estava 
no quartel d'esta villa, para o edificio que foi de Valentim 
Pereira Guimarães, contiguo ao hospital geral, em quanto 
este se não conclue tendo a administração das obras pias não 
só comprado e apromptado o dito edifício, como ofierecido 
a S. Ex. dez camas para o mesmo hospital, cada uma 
com sua coberta, duas fronhas e quatro lenções, e mais 
moveis e utensilios, em beneficio dos pobres, para se ir 
loge recebendo os mais necessitados por conta da adminis- 
tração, e serem, como já estão sendo, curados por obra 
de misericordia. 

Desde o dia em que se publicou o bando de S. 
Ex.º annunciando a acclamação de El-Rei nosso se- 
nhor, nada era mais agradave: aos habitantes de Cuyabá 
do que a conversação que rolava sobre as festas reaes 
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que se iam fazer por tão ditoso acontecimento. Junta- 
ram-se no quartel-general as mesmas autoridades a quem 
S. Ex tinha entregado as copias do aviso da secretaria d'Es- 
tado, como já se disse, e ahi ajustando-se e regulando-se com 
S. Ex. o que por tão plausivel molivo se devia fazer, princi- 
piou-se com o ardor que S. Ex, influiu, e com que accres- 
centou o desejo publico, a cuidar em preparar tudo que era 


- preciso para as grandes e memoraveis festas, de que vou fazer 


t 


uma fiel relação, para que os vindouros saibam o que nós fi- 
zemos, e para que fique um monumento pelo qual a posteri- 
dade julgue do nosso amor e da nossa fidelidade á sagrada 
pessõa do nosso augusto rei e senhor, o melhor soberano 
do mundo. 

Devia ser a primeira cousa em que se cuidasse dar graças 
a Deus, pedindo a conservação da vida de Sua Magestade e 
de sua real familia, e da prosperidade do Reiro Unido ; e 
como a igreja cathedral estava bastantemente arruinada, cui- 
dou logo o Exm. general em que ella se concertasse e pozesse 
com aquella decencia necessaria para diante da Magestade 
Divina fazermos os puros votos de nossos ardentes desejos. O 
Exm. e Reym. bispo ( que como clero concorreu com a maior 
vontade para este fim, fazendo logo, e sem a menor demora, 
apromptar o contingente com que voluntaria e religiosa- 
mente quizeram concorrer para esta obra) mandou mudar 0 
Santíssimo Sacramento para a capella filial de Nossa Senhora 
do Rosario. Desnudaram-se os altares, sahiram d'elles as sa- 
gradas imagens e todos os ornatos dedicados ao culto do 
Senhor, para ser entregue este respeitavel templo aos arti- 
fices. Trabalharam elles com muito activa diligencia nesta 
não pequena tarefa, porque em tudo se boliu, desde. o tecto 
até ao pavimento, 6 tudo se apromptou como se desejava, de 
maneira que tanto interna como externamente ficou parecen- 
do um templo novo Além do contingente ecelesiagtico con- 
correram os officiaes de milicias e ordenanças voluntaria- 
mente com uma somma, que offereceram a S. Ex. pelos 
chefes das respectivas corporações, e S. Ex. aceitou, no- 
meando, como se lhe requereu, um caixa para receber e 
despender taes donativos. O Dr. juiz de fóra, presidente e ' 
officiaes da camara, acompanhados do Dr. ouvidor geral da 
comarca, tambem aceitaram na mesma camara contribui- 

TOMO XI, 15 


— 1144 — a 


ções voluntarias de alguns mercadores, taberneiros, sapatei- 
ros e outros officiaes mecanicos desta villa, pelo que e pelas 
rendas do conselho concorreram para a terça parte das des- 
pezas feitas com o ornato da cathedral e triduo, e para a quarta 
parte da illuminação publica feita na Praça Real, e para as 
farças e danças. Estando assim tudo disposto, no dia 29 de 
Junho á tarde se publicou um bando, em que o senado da 
camara annunciou as festas reaes da acclamação, Seclarou 
que o luto que ainda se trazia ficaria suspenso de 24 de Julho 
em diante, em quanto durassem as ditas festas, e permittiu 
que se trouxessem mascaras, e com ellas se fizessem danças 
pelas ruas como parecesse ; 0 que na verdade se cumpriu com 
muito gosto em todas as tardes de domingos e dias santos. À 
comitiva d'este bando era composta de uma farça galante de 
mascaras, que dançavam adiante da musica militar, e todos 
os officiaes de justiça e escrivães de banca das diversas repar- 
tições de justiça e fazerda, os quaes vestidos de gala com 
capa e volta, iam montados em excellentes cavallos ricamente 
ajaezados 

Ao chegar esta comitiva á Praça Real, e junto à porta do 
quartel-general, onde estavam com S. Ex. a municipalidade 
vestida tambem de gala e todos os oficiaes militares de mili- 
cias e ordenanças, houveram fogos do ar, que com a melodia 
da-musica e repique geral de todos os sinos da villa foram a 
estréa de tão desejada festa. Publicado o bando, sahiu S. Ex. 
á janella, e gritando por tres vezes em voz alta Viva El-rei 
nosso Senhor, a que corresponderam a municipalidade, no- 
breza e povo, seguiu-se a salva real pela bateria que estava 
na praça, e depois foi-se a comitiva acompanhada de immenso 
povo a fazer a publicação do bando em outros lugares. 

Como todas as autoridades pelas suas respectivas corpora- 
ções, como já se disse, se uniram para rogar ao Ilm. e Exm. 
general a, sua direcção e influencia nestas festas, em que 
todos se empenhavam em patentear sua fidelidade e amor, 
S Ex., mostrando mais uma vez como gosta quanto lhe é 
possivel ligar a sua vontade á de todos os seus subditos, não 
quiz fazer pela sua parte uma festa separada ; mas antes, 
anindo-se de bom grado aos cuyabanos, veio com a não 
pequena somma que despendeu accrescentar o festejo publico 
do Cuyabá. Tudo ficou commum, a direcção era uma só, 
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nada de rivalidade, todos concorriam para o mesmo fim, e o 
o nosso bom general era para tudo e para todos. 

No dia 24 de Julho, ao meio dia, com repiques de sinos, 
salvas e toques militares, se içou a bandeira real na praça 
preparada para as festas, annunciando assim o principio 
d'ellas n'esse dia. A” noite houve illuminação geral da vilia, 
distinguindo-se a da cathedral, para onde voltou da capella 
do Rosario o Santissimo Sacramento em solemne procissão, 
acompanhada por S. Ex., senado da camara, ofliciaes, no- 
breza e povo. Foi a dita cathedral sumptuosamente ornada 
como nunca ; debaixo do arco da capella-mór sobre um 
throno magestoso, em que estava uma rica almofada de vel- 
ludo carmezim bordado deouro, via-se a real corôa e sceptro; 
e nº'este throno, - em que se elevava um riquissimo solio de 
damasco tambem bordado de ouro, se via igualmente a ado- 
rada effigie do Senhor D. João VI, nosso senhor, desenhada 
pelo professor régio de grammatica latina d'esta villa José 
da Silva do Nascimento. Ão pôr os olhos n'esta real effigie 
com aquella veneração e respeito devido ao sabio monarcha, 
ao augusto soberano escolhido por Deus para nossa felicidade, 
nem uma pessõa só deixou de banhar a face com lagrimas de 
alegria. Oh Deus! Oh Rei! Oh felicidade portugueza | Re- 
colhida a procissão, houveram matinas solemnes, que pre- 
sidiu o Exm. e Revm. prelado, e no dia 25, que foi o primeiro 
do triduo feito em acção de graças, pontificonS. Ex. Revm., 
sendo nºesse dia orador o rev commissario da bulla da santa 
cruzada Manoel José Pinto. Houveram descargas da guarda 
que estava á porta da cathedral, e da bateria na praça ; é á 
noite a segunda iluminação geral da villa. 

No dia 26 seguiu-se o segundo pontifical, sendo orador 0 
rev. vigario geral e provisor Agostinho Luiz Gularte Pereira, 
havendo as mesmas salvas e descargas do precedente pela 
guarda e bateria; e á noite a terceira iluminação geral 
com fogos de artifício. No dia 27 em fim pontificou pela 
terceira vez o Exm. e Revm. prelado, que foi tambem ora- 
dor, e concedeu indulgencias solemnes; havendo as mesmas 
sulvas e descargas da guarda e bateria, e depois belja-mão 
com grande gala. A” tarde foi entoado o Te-Ileum, com 
que se acabaram as acções de graças, e á noite se viu à mag- 
nifica iluminação feita na Praça Real, como vou descrever. 
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Foi dividida esta praça em duas partes; uma em que se 
levantou um apparatoso e bem arranjado theatro, circum- 
dado de um fingido alegrete, que encerrava a platéa, e qne 
era illuminado nas noites de comedia ; e outra em que se 
fez a praça da illuminação, que era dividida por uma va- 
randa, que á sua custa mandou fazer o Exm. general, para 
onde iam todas as pessõas de ambos os sexos que constituem 
a nobreza do Cuyabá, que com o clero, magistrados, chefes 
e officiaes militares, acompanharam aos Exms general e 
bispo em todos os actos. Era esta varanda de cento e trinta 
palmos de comprido e vinte e dois de largo, ornada com 
muita decencia, de tal sorte arranjada que servia para assis- 
tencia de tudo o que se fazia na praça. A da illuminação 
era oitavada; cada um dos quatro lados maiores tinha os 
mesmos cento e trinta palmos de comprimento da dita va- 
randa, que formava um destes lados. Os outros tres tinham 
trinta e seis arcos e uma balaustrada por cima, os lados mais 
pequenos tinham doze arcos, e quatro d'estes de vinte pal- 
mos de alto, que serviam de entradas geraes, onde estavam 
córos de musica vocal e instrumental, e onde se liam os se- 
guintes versos em grandes e bem distinctos caracteres : 


« Longe mesmo da Furopa é gloria summa 
e « Do Douro e Tejo, venerado é Numa. » 


« Além do muito que seu reino encerra, 
« Grã parte occupa da africana terra, » 


« Dos vassallos amado em toda a parte, 
« Do Indo e Ganges acclamado é Marte, » 


« Na quarta parte nova os campos ara, 


« R se mais mundo houvéra lá chegára. » 
e 


E tinham todos estes arcos cinco mil qnatrocentas e trinta 
e seis luzes. i 

Sobre as columnas que sustentavam a coberta da varan- 
da, que era de telha, haviam tambem arcadas iluminadas, 
pelo meio das quaes se viam cifras de iniciaes dos respeita- 
veis nomes do principe real e de toda a augusta familia real. 
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No centro d'esta varanda havia uma elevada tribuna pom- 
posamente ornada, onde com toda a magestade estavam 
dentro de um medalhão coberto de uma corôa real os re- 
tratos de El-Rei nosso senhor e da Rainha nossa senhora, 
encerrados por duas cortinas brancas muito importantes 
pelo aceio com que as mandou bordar ricamente o Exm. 
general á sua custa; porque, como já dissemos, este lado 


“ da praça tomou elle por sua conía. Destas cortinas pen- 


diam dois cordões que cahiam, um ao lado do Exm. e 
Revm. bispo, que estava á direita, e outro ao do Exm. 
general, á esquerda, nos lugares em que sempre assisti- 
ram a estas festas, por baixo dos retratos de Suas Magestades. 
Em cima desta tribuna estavam as armas da villa do 
Cuyabá, em signal de que era a villa do Cuyabá que dava 
n'aquella praça exuberantes provas da sua fidelidade. 
Quando estiveram todas as luminarias accesas, e que esta 
praça estava offerecendo ao publico o mais bello especta- 
culo, principiou a representação de um drama, entrando 


“por um dos quatro arcos a Europa personalisada em uma 


régia matrona, coroada de preciosissimo diadema, vestida 
de purpura recamada de joias, com os seus competentes 
attributos, e junto d'ella o dragão, timbre das armas de 
Portugal. Debaixo de um rico solio de damasco carmezim 
com franjas de ouro, que se via ao alto de um cargo 
triamphal coberto de seda branca, com quartões vermelhos 
agaloados de ouro, puxado por uma farça de europêos 
dançantes, estava assentada esta primeira interlocutora 
do drama, trazendo no mesmo carro oito pares de me- 
ainos vestidos de brilhantissimas farças pelo gosto da Europa. 
Depois que este carro deu volta á praça com geral sa- 
tisfação dos espectadores, parou em frente da tribuna 
de que já fallámos, onde a Europa, dizendo quem era 
e o poderoso motivo por que alli apparecia, felicitou 
aos povos do Brasil pela acclamação de Sua Magestade, 
e mandou emfim que os meninos europtos, como 
representantes dos povos de Portugal, começassem os 
seus bailes, que tiveram lugar na mesma praça, descendo 
elles do carro em boa ordem ao som de marcha, e 
dançando com tanta elegancia que mereceram applauso 


geral, 
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Foram estas danças ensaiadas pelo desembargador ou- 
vidor geral da comarca; e concluidas ellas, voltaram os 
pares para o carro, que se foi pôr debaixo do arco em 
que estava o distico significativo da Europa. Quando 
por um lado da praça se retirava este carro, por outro 
lado se via entrando um outro não menos triumphante, 
e debaixo de uma copada arvore, que estava ao alto 
delle, vinha assentada em rica almofada de damasco 
carmezim a Africa, personalisada em ama mulher negra 
e nua da cintura para cima, com uma cabeça de elephante 
por capacete, tambem com os seus competentes attri- 
butos, e junto della um leão; trazendo africanos dan- 
cantes ricamente vestidos à tragica, no mesmo carro pu- 
xado por outros dançantes, com os ornatos usados pelos 
barbaros d'aquella parte do mundo. Depois de dar volta 
á praça parou este carro no mesmo lugar em que esteve 
o da Europa, e ahi a Africa, recordando-se de todos os 
bens que tem logrado pela bondade dos augustos sobe- 
ranos portuguezes, desde que no seu adusto solo conheceu 
o immortal Vasco da Gama, dando a entender o gosto com 
que havia recebido a fausta noticia da elevação de Sua 
Magestade ao throno de seus reaes avós, e felicitando 
pela sua parte os povos portuguezes, mandou que os 
africanos tambem mostrassem o seu prazer com um baile 
dirigido pelo rei congo, que deu muito gosto pela certeza 
com que foi executado, tendo sido ensaiado pelo tenente 
Francisco de Sousa Lima. Concluido este baile, retirou-se 
O carro pela mesma ordem do precedente, e se foi col- 
locar debaixo do arco que competia á Africa. 

N'esse tempo entrou na praça o terceiro carro, ornado 
de seda amarella com ricos quartões guarnecidos de galão 
de ouro, com vasos exhalando especioso incenso, e de- 
baixo de uma palmeira carregada de fructos, que estava 
no alto “delle, vinha a Asia, personalisada em uma mu- 
lher riquissimamente vestida e adornada de ouro e pe- 
dras preciosas, e junto a ella um camelo com os joe- 
lhos dobrados, acompanhada de dezeseis meninos ves- 
tidos conforme o costume oriental, e sendo puxado o 
carro por asiaticos tambem propriamente vestidos. Parou 
no mesmo lugar, e depois dos elegantes versos que 
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recitou sobre o mesmo assumpto, mandou aos que com- 
sigo trazia, como representantes: da capital e mais cidades 
dos Estados da India, que principiassem o seu baile, 
que foi muito applaudido por ser a dança dos chinas, 
que com toda a propriedade foi ensaiada pelo já sobre- 
dito conego Rodrigo Manoel de Almeida, parocho coadju- 
tor da cathedral, de quem faço menção para que sai- 
-bam os vindouros que todas as pessôas de maior estima- 
ção, autoridade e respeito, desta villa, se empregaram 
em mostrar nesta occasião os puros sentimentos de amor 
e fidelidade á sagrada pessõa de Sua Magestade. Acabada 
esta linda e engraçada dança, se retirou a Asia para 
baixo do arco que lhe dizia respeito, e foi ao mesmo 
tempo entrando pelo arco competente um carro maior e 
mais pomposo, que logo á primeira vista mostrava que 
era da gloriosa America, que debaixo de um riquissimo 
solio de damasco branco vinha personalisada em uma 
mulher nua, com a cabeça e cintura ornadas de pennas 
exquisitas e de diversas côres, trazendo á tiracollo uma 
aljava de ouro com ricas settas, e aos seus pés um jacaré 
de desmedida grandeza. 

Acompanhavam dezesete americanos rica e propriamente 
vestidos, dos quaes úm era o cacique, que entre elles 
“pela differença do traje mostrava a autoridade da sua pessôd. 

Puxavam este carro, que estava ornado de seda azul 
clara e sumptuosamente brilhante, americanos selvagens. 
Parou no mesmo lugar, e a America com a maior alegria 
e enthusiassio, regozijando-se pela alta gloria que tinha 
neste grade dia, lembrando-se do que tinha sido 
outrora e o que veio a ser, não só pelos beneficios 
recebidos dos senhores reis de Portugal, como principal- 
mente do augusto soberano, que hoje faz a sua dita 
sem par, assentando-se no real throno de seus, precla- 
rissimos avós n'este novo mundo, mandou principiar O 
baile dos americanos, que foi longo e divertido pelos 
diferentes passos que teve, sendo tudo ensaiado na 
casa do Dr. juiz de fora, presidente do senado, por 
Joaquim Fernandes e Sousa, natural da missão de 
Santa Anna. Todas as farças destas danças foram pre- 
paradas por direcção do sobredito Dr. juiz de fóra, que 
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se distinguiu muito em tudo que tomou a seu cargo na 
sobredita qualidade de presidente da camara. 

Quando o baile dos americanos foi concluido, tendo elles 
voltado para os seus lugares, os tres carros que estavam de- 
baixo dos arcos, com os seus competentes dançantes, se po- 
zeram em marcha a buscar a America, a qual como offendi- 
da de ver em seu territorio no dia da sua maior gloria 
carros triumphaes além do seu, se pôz em armas; porém 
conhecendo ao depois as tres outras partes do globo que a 
buscavam, demonstrou grande sorpresa, grande prazer; 
recebeu-as com o maior agasalho, e depois de ouvir d'ellas 
o gosto com que vinham ajudal-a a celebrar aquelle grande 
e memoravel dia, em que todas tanto se interessavam pelos 
continuados beneficios recebidos de tão pio, tão sabio e tão 
justo soberano, desde o tempo da sua ditosa regencia, e 
que com toda a segurança esperavam receber no seu feliz 
reinado, convidou-as para que ellas mesmas fazendo vezes 
do rei d'armas, Portugal, arautos e passavantes que as re- 
presentam, segundo os usos d'esta monarchia, fizessem pe- 
rante o povo do Cuyabá a acclamação de Sua Magestade ; e 
em quanto se cantou um alegre e festivo côro, o Exm. 
general e o Reym. bispo puxando pelos cordões que tinham 
nas mãos, abriram as cortinas da tribuna, que estava 

“brilhantemente illuminada, e appareceram os respeitaveis 

retratos de El-Rei nosso senhor e da Rainha nossa se- 
nhora, que alli estavam, como já se disse, ficando a 
praça tão magestosa e tão alegre, como se não póde 
explicar. 

Estando as personagens do drama curvadas nos lugares 
em que vieram nos seus carros, e todos os dançantes 
comparsas, que representavam os differentes povos su- 
Jeitos á esta vasta monarchia, nos seus respectivos 
postos com a maior reverencia, principiou a America 
a acclamação — Real, Real etc. — arranjada em quatro 
versos rimados, que alternadamente repetiu com a Eu- 
ropa, Africa e Asia, dando emfim parabens aos povos 
e vivas a Sua Magestade. Que gosto, que alegria pu- 
blica se viu no Cuyabá | Um grito geral de Viva El- 
Rei nosso Senhor retiniu sem cessar mos ares, que 

“impediu ouvirem-se os musicos, que tambem cantavam 


Asa fas 
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nos respectivos córos. Todos os individuos de ambos os 
sexos, que circumdavam a praça por entre os arcos da 
illuminação e pela balaustrada onde estavam sendo es- 
pectadores, não satisfeitos com o grito geral, acenaram com 
os lenços como querendo cada um distinguir pessoalmente a 
alegria que tinha, e fizeram assim mais brilhante aquelle acto 


no geral amor ao soberano, e pela mais pura fidelidade que 
“demonstraram. 


Concluiu a America este drama, que foi composto pelo 


capitão-mór das ordenanças da villa do Cuyabá, com um 
elogio feito a Sua Magestade e com alternados vivas da Euro- 
pa, Africa e Asia, dançantes e comparsas, nobreza e povo, se 
acabou a representação, sahindo da praça cada carro pelo 
E cs arco, depois de um pomposo cortejo e applauso 
geral. 


Houve neste dia explendido e apparatoso refresco 


que deu o Exm. general'e que por assim dizer foi a norma 
de todos os outros semelhantes que continuou a dar liberal- 
mente nas muitas noites que se seguiram durante estas fes- 
tas, em que gastou grandes sommas. 


No dia 28 mandou o mesmo Exm. general o retrato de 


Sua Magestade que esteve na cathedral, como já se dis- 
se, com um officio ao senado da camara do teor S0- 
guinte : 


« 


« Desejando que permaneça indelevel a lembrança da 
realçada lealdade, por tantos modos e tão geralmente 
manifestada por todas as classes dos habitantes do Cuya- 
bá, na occasião da faustissima acclamação de Sua 
Magestade, que Deus guarde, e tendo muito em lem- 
brança quanto V. Mês. na mesma occasião se têm dis- 
tinguido, eu faço presente á essa camara do mesmo 
retrato do senhor D. João VI, diante do qual no tri- 
duo que se celebrou na cathedral desta villa: nós ju- 
rámos dedicar ao serviço de Sua Magestade as nossas 
vidas tão completamente, que antes consentir em as 
perder, do que em violar de qualquer modo a dis- 
tincta lealdade portugueza. Rogo poisa V. Mês. que, 
aceitando tão grato penhor da minha estimação, col- 
loquem o mesmo retrato na sala das suas sessões, e 
não duvido de que muito se lisongearão V. Mês. de 
TOMO XI 16 
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« ficarem Assim depositarios do eterno monumento, que 
« lhes entrego, de um acontecimento que recommendará 
« á posteridade a lerhbrança do anno de 1817. Se mais 
« alguma cousa fosse precisa para fazer estimavel a V. Mês. 
« esta ófferta, eu me atreveria à lembrar-lhes a cordialidade 
« com que a faço; o desejo e ambição que tenho de 
« deixar associado o meu nome aos dos leaes e bóns 
« cuyabanos, que tenho tido a honra de governar, e que 
« sempre saberão merecer a justiça de serem considera- 
« dos como os meélhores dos vassallos de Sua Magestade; 
« e finalmente à muito atterdivel e honrosa circumstâneia 
“« de ser o mesmo retrato obra de um natural d'este mes- 
« mo districto, Aceiten V. Mês. justamente os protestos 
« da minha constante estimação. Deus guarde a V. Mês. 
« Cuyabá, 28 de Julho de 1817 —João Carlos Awgus- 
«to de Oeymhausen.—Sr. Dr. juiz de fóra presidente e 
« mais ófficiaes da camara do Cuyabá. » 

A camara agradeceu a S. Ex. tão precioso mimo, e: 
para a sua decente tollocação assentaram o Dr. juiz de 
fóra presidente, vereadores, procurador e escrivão, con- 
correr á sua custa com quantia sufficiente, convidando ao 
desembargador ouvidor geral para assistir á sua colloca- 
ção; e estê ministro, rogindo politicamente á mesma ca- 
mara que aceitasse a offerta que fez pela sua parte para 
o mesmo fim, accrestentou a somma do gracioso donativo, 
com que por sua ensinuação se mandou vir do Rio de 
Janeiro damasco para o docél e cortinas, e mais preépa- 
ros da sala em que tem de ser collocado este retrato com 
a veneração e respeito devido a Sua Magestade, 

Na tarde, de 3 de Agosto entrou na dita praça o carro 
da Europa, em que veio esta com os mesmos pares de 
que já se fez menção, trazendo adiante uma compaúhia 
de hungaros dançantes, ensaiados pelo rev. sobredito Ro- 
drigo Manoel de Almeida, o qual fez elevar-se dá tes- 
ma praça uma machina aerostatica, que deu gosto; e 
depois d'isso sendo já noite foram os hungaros para o 
theatro, onde executaram um bem composto e átátado 
baile, que foi muito applaudido pelas suas diferentes figu- 


ras é attitudes, e pela uniformidade e propriedade das 
farças. 


= 0383 — 


Acabado este baile, houve comedia, entremez e ro- 
fresco. Nas noites de 5: e? tambem houveram comedias, 
danças é pantomimas, e na de 10 repetição da magnifica 
iluminação e de tudo mais que sé havia feito em 27 de Ju- 
lho. A 12 e 14 á noite houveram comedias e entremezes ; 
em 17 á tarde entrou o carro da America com americanos 
na praça, houve segunda machina aerostatica, e a noité 
dança dos mesmos americanos, comedia e entremezes, e as- 
simse foi seguindo nas noites de 24, 26 e 28, com danças 
e pantomimas novas 

Em 31 ánoite se repetiu a magnifica iluminação, com 6 
mesmo- drama e danças, accrescendo o baile dos hungaros ; 
e sendo esta a ultima vez, tudo pareceu melhor. Nas noites 
de 3,8, 11, 14, 18 e 21 de Setembro continuaram as re- 
presentações de outras comedias, entremezes e contradan- 
ças, e novas pantomimas, havendo no dia 8 uma ter- 
ceira machina areostatica, que tambem, por ser a ultima, 
pareceu ser a melhor, tendo-se ellas todas elevado a perder de 
vista. Entrou 0 mez de Outubro, e nas noites de 5, 8 e 16 se 
continuou a representação de outras comedias é pantomi- 
mas; e na tarde do dia 19, estando o Exm. general com a 
municipalidade e officiaes de milicias e ordenanças, fez pu- 
blicar a carta de lei porque Sua Magestade deu novas armas 
ao Reino Unido de Portugal, Brasil e Algarves, fazendo a 
installação das ditas novas armas com salva real da bateria 
que estava na praça, com repetidos vivas ás Suas Magestades 
e Alteza Real. 

À noite se representou aultima comedia e houve o ultimo 
refresco, apparecendo tudo em grandeza, liberalidade e gos- 
to como no principio; e por causa de estar Já adiantado o 
inverno se deu fim a estas festas, que pelos desejos dos fes- 
teiros nunca deveriam acabar. 

O caixa nomeado por S. Ex. para receber e despender 
os contingentes oflerecidos pelos ofliciaes de milícias e or- 
denanças, que foi o capitão André Gandu Lei, ten lo apresen- 
tado as suas contas com toda a formalidade no quartel mili- 
tar d'esta villa, ahi foram approvadas, em presença de SI Es: 
pelos officiaes para isso deputados, mostrando-se miudam "n= 
te a certeza dos artigos de receita e despeza, ficando uma 
pela outra; porque o pagamento do deficit (que não foi de- 
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clarado, como se póde ver pelas mesmas contas que estão ar- 
recadadas na secretaria das ordenanças) tomou sobre si o 
dito Exm. general, que tudo pagou promptae liberalmente, 
para que não houvesse,como de facto não houve,uma só pes- 
sôa de qualquer classe ou condição que ficasse descontente 
por qualquer motivo. Assim se festejou no Cuyabá a glo- 
riosa acclamação de el-rei nosso senhor, que Deus guarde 
por muitos annos para amparo dos seus fieis vassallos. 
Nºeste anno se fez, pela junta de gratificação de diamantes 
e melhoramento de mineração do Cuyabá,a segunda remessa 
de diamantes para o real erario, sendo a maior parte d'elles 
offerecidos gratuitamente a Sua Magestade ; e foi conductor 
o capitão Antonio Navarro de Abreu. 
Em 8 de Dezembro o Exm. general fez publica a appro- 
- vação que Sua Magestade conferiu ao estabelecimento do hos- 
pital real de Nossa Senhora da Conceição, pelo aviso da se- 
cretaria d'Estado dos negocios do reinó de 10 de Julho d'este 
anno, concedendo á administração de obras pias todos os 
privilegios e prerogativas de que gozam as mais casas de 
misericordia nas mais capitanias d'este reino. 
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BIOGRAPHIA 


DOS BRASILEIROS DISTINCTOS POR LETRAS, ARMAS, 
VIRTUDES, ETC. 


Fr. Christovão da Madre de Deus Luz. 


Fr. Christovão da Madre de Deus Luz nasceu em a cidade 
de S. Sebastião, capital do Rio de Janeiro na America, 
Foram seus pais Francisco Dias da Luz, natural da cidade 
de Taviraem o reino do Algarve, e um dos alentados ca- 
pitães que em companhia do general Mendo de Sá “ex- 
pulsaram do Rio de Janeiro aos francezes colligados com os 
Tamoyos, e Domingas da Silveira, filha dos primeiros 
conquistadores e povoadores desta colonia. Recebeu O 
habito de S. Francisco na provincia de Santo Antonio do 
Brasil, onde foi varias vezes guardião, definidor, e um dos 
dois procuradores geraes que vieram á esta côrte solicitar 
a erecção da provincia da Immaculada Conceição, cuja 
empreza felizmente conseguiu em o anvo de 1675. N'ella 
mereceu occupar pelo seu grande talento os maiores luga- 
res; como foram duas vezes provincial e visitador. Foi por 
muitos annos commissario do Santo Officio, que exercitou 
com summa rectidão. Na religião era exemplar, no estudo 
continuo e na devoção da Senhora ferveroso. Falleceu no 
convento de Santo Antonio da sua patria em o auno de 
1720. Compôz. 

Cuidado contra o tempo. MS. 4º Nesta obra descreve 
varias noticias do Estado do Brasil desde o seu descobri- 
mento, e da serafica religião no mesmo continente. Conser- 
vava este livro fr. Salvador da Conceição Gayo, ex-defini- 
dor da mesma provincia, do qual confessa fr. Apolinario 
da Conceição ter extrahido varias noticias para às suas com- 
posições, com que tem utilisado a curiosidade publica. 
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Cartorio da provincia da Immaculada Conceição do 
Estado do Brasil, que fez quando era provincial no anno 
de 1683. Consta de dez capitulos, nos quaes recopilou a 

e origem d'esta provincia com todos os breves e varias no- 
ticias pertencentes á ella até o tempo que à escreveu 


/ Bibhotheca Lusitana. ) 
Fr. Ignacio Ramos. 


Fr. Ignacio Ramos, filho de Manoel Ramos Parente e 
Andreza Casado, e irmão do padre Domingos Ramos da Com- 
panhia de Jesus, nasceu em a cidade da Bahia, capital da 
America Portugueza, e no convento patrio de Nossa 
Senhora do Monte do Carmo recebeu o habito a 17 de 
Julho de 1672, onde aprendeu philosophia e theologia. 
Sendo já prégador, ministerio que sempre com geral ap- 
plauso exercitou ; negocios urgentes da sua familia o obri- 
garam a passar á Lisboa no anno de 1683, d'onde passando 
a Roma já com o gráo de presentado para votar como pro- 
curador do vigario provincial do Brasil no capitulo cele- 
brado no convento de Santa Maria Transpontina a 27 de 
Maio de 1692, sahiu com o grão de mestre, e nomeado 
vigario provincial do Brasil pelo geral da ordem fr. João 
Feixoo de Villalobos. Para administrar esta prelazia sa- 
hiu de Lisboa, e depois de experimentar varias tormentas. 
com que foi obrigado a arribar ás ilhas do Fayal e Mar- 
tinica, chegou a cidade da Bahia, onde tomou posse a 14 
de Dezembro de 1693, e foi visitador e reformador geral 
dos conventos da reforma de Pernambuco. Segunda vez 
passou a este reino, d'onde fez segunda jornada a Roma 
no anno de 1700 como procurador da provincia de Portu- 
gal, e no capitulo celebrado em 1704 lhe foram concedidos 
os privilegios de ex-vigario provincial e definidor perpe- 
tuo. Foi secretario desta provincia e prior do convento 
de Lisboa, de que tomou posse a 12 de Setembro de 1Tl4, 
em cujo governo mostrou em beneficio dos subditos a 


grande prudencia e summa affabilidade de que era ornado 
Falleceu no mesmo convento à 18 dé Novembro de 1731. 
Publicou : . 
“ Ramos Evangelicos divididos em sermões panegyricos e 
doutrinaes em varias celebridades. Tomo 1º, Lisbôa, na of- 
ficina Ferreirina, 1724, 4.º 
Tomo 2º ibi ha mesma officina, 1726, 4º Constá de ser- 


- mões quadragesimaes. 


“ Tomo 3º ibi por Antonio Pedro Galvão, 1727, &º 
Tomo 4º ibi Por Ferreira, 1730, 4.º 
D'elle faz memoria fr. Manoel de Sá, Mem. Hist. de Es- 
crit. Port. da Prov: do Carm., pag. 202, 
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INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO. 


2143.º SESSÃO EM 16 DE FEVEREIRO DE 1850. 


Honrada com a Augusta presença de S: M. o 
Imperador. 


PRESIDENCIA DO EXM. SR. CONSELHEIRO CANDIDO JOSÉ 
DE ARAUJO VIANNA. 


A's 6 horas e meia da tarde S. M. o Imperedor orde- 
na que se abra a sessão. 

Approvada a acta da reunião anterior, passa em seguida 
o Exm. Sr. conselheiro Candido José de Araujo Vianna a 
offerecer a Sua Magestade, em nome do Instituto, uma das 
medalhas cunhadas para commemorar a sessão de 15 de 
Dezembro ultimo, como se resolvêra n'esse dia; distri- 
buindo-se tambem pelos Srs. socios presentes o fac-si- 
male do autographo da allocução dirigida ao mesmo Ins- 
tituto pelo seu augusto protector. 

O Sr. 1º secretario apresenta o seguinte expediente : 

« Rio de Janeiro. Ministerio dos Negocios do Imperio, 
em 17 de Janeiro de 1850. —Illm. e Exm. Sr. —Sua Ma- 
gestade o Imperador ha por bem que V. Ex. remetta a esta 
secretaria d'Estado, até o dia 1º do futuro mez de Março, | 
uma exposição dos trabalhos do Instituto Historico e Geo- 
graphico do Brasil no decurso do anno passado, acompanha- 
da das suas observações sobre quaesquer providencias de 
- que careça o mesmo estabelecimento para seu desenvolvi- 

mento ; a fim de que possa este objecto ser contemplado no 
relatorio que pelo ministerio a meu cargo tem de ser apre- 
sentado á assembléa geral na segunda sessão da actual le- 
gislatura. ; 

« Deus guarde a V. Ex.—Visconde de Monte-Alegre.— 
Sr. Candido José de Araujo Vianna. » 


+ We 


— 129 — 


« Tlm. Sr. —Com o balanço incluso, da receita e despe- 
za do cofre do Instituto Historico e Geographico do Brasil 
desde 28 de Julho até 31 de Dezembro de 1849, tenho 
a honra de apresentar a V. S. os tres livros da receita 
e despeza, de assentamento, e de divida passiva, e um maço 
com trinta e um documentos que justificam a despeza do 
cofre. * 

« Cumpre-me observar, que conforme o disposto no 
art, 21 dos respectivos estatutos, devêra eu prestar con- 
tas em 20 de Setembro, isto é, um mez antes de findar 
o anno social; mas, tendo eu sido encarregado do cofre 
em 28 de Julho, entendi que aquella disposição não po- 
dia, ao menos por esta vez, ter o devido effeito, e por 
isso encerrei as contas em 31 de Dezembro, como prece- 
dentemente fizéra meu antecessor. 

« Deus guarde a V. S. Rio, 2 de Janeiro de 1850. — 
Tlm. Sr. Manoel Ferreira Lagos, 1º secretario perpetuo. — 
O thesoureiro, João José de Sousa Silva Rio. » ' 

Officio assignado pelos Srs. José Praxedes Pereira Pa- 
checo e José Hermenegildo Xavier de Moraes, communi- 
cando a fundação n'esta côrte de uma nova sociedade com 
o titulo de Imperial Nucleo Horticulo Brasiliense, e re- 
mettendo os respeelivos estatutos. 

Dito do Sr. conselheiro Duarte da Ponte Ribeiro, ofier= 
tando uma memoria que escrevêra ha alguns annos, so- 
bre a republica Mexicana. 

Dito do Sr. conselheiro Jacintho Roque de Sena Pereira, 
enviando os quatro primeiros folhetos das Memorias e re- 


“flexões sobre o Rio da Prata, que se acha publicando, e 


promettendo continuar com a remessa dos mais que se fo- 
rem imprimindo até conclusão da obra. 

« Sei que não tem ella (a obra ) valor intrinseco, diz O 
nosso consocio, mas poderá talvez servir de auxiliar ou Te 
portorio áquelle "entre os nossos sabios que se dedique a | 
escrever detalhadamente a historia do imperio brasileiro. 
Alguns apontamentos tenho já sobre a parte hydographica 
do Rio da Prata, e tambem sobre os usos € costumes 
d'aquelles habitantes, que depois de postos em ordem offe- 
recerei ao Instituto. » tt 

O socio D. André Lamas, felicitando ao Instituto pelo acto 
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de alta protecção ás letras com que o honrou S.M. o Im- 
perador na sessão de 15 de Dezembro proximo preterito, 
offerece-lhe um exemplar do livro que acaba de dar a luz 
com o titulo de Apunites historicos sobre las agrestones 
del dictador argentino D. Juan Manuel Rosas contra la 
independencia dela Republica Oriental del Uruguay, e Jun- 
tamente as seguintes obras : Le general Rosas et la question 
de la Plata ; par le chevalier de Saint-Robert : Paris, 1848. 
— Los cinco errores capitales de la intervencion anglo-fran- 
cesa en el Plata, por D. P. L. Bustamante: Montevidéo, 
1849. —A4 Republica do Paraguay e o governador de Bue- 
nos-Ayres, Rosas: Rio de Janeiro, 1849. - Efemerides san- 
grientas de la dictadura de D. Juan Manuel Rosas, con un 
apendice sobre sus confiscaciones : Montevidéo, 1849. 


Participa tambem o Sr. André Lamas haver começado 
a imprimir em Montevidéo uma Coleccion de memorias w 
documentos para la historia y la geografia de los pueblos 
del Rio de la Plata, a qual se apressará de apresentar ao 


Instituto á proporção que lhe forem chegando os volu- 
mes publicados. 


O Sr. José Sesinando Avelino Pinho escreve da Bahia 
remettendo quatro exemplares do seu Ensaio sobre a topo- 
graphia historica, physica e medica da cidade do Penedo. 


O socio Sr. conselheiro José Joaquim Lopes de Lima, 
em carta datada de Lisboa, depois de agradecer ao Institu- 
to as remessas das Revistas trimensaes, assim se expressa: 
« Eu estava trabalhando, quanto m'o permittiam as lides 
parlamentares, no 4º livro dos meus Ensaios estatisticos, 
que trata dos dominios portuguezes na Africa Oriental (cuja 
carta geographica já se está desenhando ), quando fui no- 
meado pelo meu governo para ir visitar c inspeccionar 
todas as nossas provincias ultramarinas. Vou pois partir 
para executar essa commissão, que além da parte adminis- 
trativa contém tambem uma parte scientifica; porque eu 
terei de fazer o reconhecimento de todas as costas e por- 
tos, e fazer d'esta viagem nm jornal geographico, que na 
minha volta será impresso, e que me apressarei a offere- 
- cer a esse illustre Instituto, bem como todas as obras que 
seguidamente tiver ainda de publicar. » 
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Determina o Instituto que o Sr. 1º secretario agradeça 
as offertas supra mencionadas : que o balanço da receita e 
despeza do cofre da sociedade seja submettido ao exame da 
commissão de fundos, em conformidade dos Estatutos : 
que se incumba á uma commissão especial emittir o seu 
juizo ácerca do trabalho sobre o Mexico escripto pelo Sr. 
Ponte Ribeiro. que a commissão de geographia examine e 
dê o seu parecer relativamente aos Apontamentos diplo- 
maticos sobre os limites do Brasil, pelo Sr. Ernesto Fer- 
reira França Filho; e Apontamentos para a formação de 
um roteiro das costas do Brasil, com algumas reflexões so- 
bre o interior das províncias do littoral e suas produc- 
ções, pelo Sr. senador José Saturnino da Costa Pereira. 


Findo o expediente, o Exm. Sr. presidente leu a seguinte 
proposta, escripta pelo proprio punho de S. M. o Impera- 
dor, a qual foi acolhida com o devido respeito e gerai sa- 
tisfação dos socios presentes - À 


« Convindo reunir todas as noticias que existem a res- 
peito da lingua indigena, interessante por sua originali- 
dade e poesia, e pelos preciosos dados que poderá sub- 
ministrar á ethnographia do Brasil, lembro ao Instituto 
que encarregue alguns de seus socios da investigação do 
que houver sobre esta materia em suas respectivas pro» 
vincias, à 

« Os trabalhos, que assim tiverem feito, serão remetti- 
dos ao Instituto, enviando-os este á uma commissão, a 
quem incumbirá de apresentar a grammatica e dicciona- 
rio geral da lingua indegena com as alterações dos. dif- 
ferentes dialectos. . 

« A fim de animar os que se dedicarem a tão aridas pesqui- 
zas offereço ao Instuto uma medalha de premio para aquelle 
que concorrer com O melhor trabalho. » 

O mesmo augusto senhor distribuiu depois os seguintes 
programmas, approvados pelo Instituto para objecto de 
memorias e discussão: 

Ao socio Sr. Dr. Guilherme Schuch de Capanema : — 
Quaes as tradições ou vestigios geologicos, que nos levem 
á certeza de ter havido terremotos no Brasil. » 
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Ao socio Sr: conselheiro visconde de Abrantes :—« Qual 
a origem da cultura e commercio do anil entre nós, e 
quaes foram as causas do progresso e decadencia d'este 
ramo de cultura e commercio. » 

Ao socio Sr. conselheiro Candido Baptista de Oliveira : 
—a« Se para à civilisação do paiz tem resultado alguma 
vantagem da introducção de estrangeiros como explorado- 
res das minas de ouro. » 

Ao socio Sr. conselheiro Alexandre Maria de Mariz Sar- 
mento :—« Qual seria o motivo porque os portuguezes, ten- 
do visitado o Rio de Janeirono anno seguinte ao do des- 
cobrimento do Brasil, e até principiado ahi um estabe- 
lecimento alguns annos depois; não podendo deixar de 
reconhecer a belleza, commodidade e vantajosa posição 
do seu porto, a fertilidade do seu solo, e outras cireums- 
tancias que o fizeram proferir em tempos posteriores para 
capital do Estado, só tantos annos depois ( em 1568 ) co- 
meçaram na margem da sua magnifica bahia a fundação 
de um estabelecimento permanente, sendo provavel que 
ainda o desprezassem por muito tempo se não fosse a 
necessidade de expulsar os francezes e tirar-lhes de uma 
vez a esperança de voltarem ; não se podendo attribuir 
esse desprezo á resistencia dos Tamoyos, pois igual e 
maior sofireram de nações não menos valentes e numero- 
sas em outras partes da costa do Brasil menos interes- 
santes, em que apezar d'isso se estabeleceram muitos an- 
nos primeiro. » 


” 


O Sr. secretario perpetuo propõe que o Instituto encar- 
regue algum dos seus membros residente na côrte de or- 
ganisar uma bibliographia brasilica, contendo não só os 
autores nacionaes, mas ainda os de qualquer outra parte 
do mundo que hajam escripto sobre cousas do Brasil, quer 
seus trabalhos se achem impressos, quer manuscriptos. | 


“O Instituto approva unanimemente a proposta, com 0 ad- 
ditamento de S. M. o Imperador que para o mesmo fim 


se nomeasse tambem outro membro existente fóra do 
Imperio. 


Entra em discussão, e é approvado o parecer abaixo 


“transcripto, assignado pelos Srs. socios Manoel de Araujo - 
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Porto-Alegre, Dr. Francisco Freire Allemão e Manoel Ferrei- 
ra Lagos : 

« A commissão encarregada de dar o seu parecer ácérca 
da creação de uma arca de sigillo no gremio do Instituto 
Historico, proposta pelo seu socio effectivo o Dr. Francisco 
Freire Allemão, reconhece a maxima utilidade de haver um 
deposito particular para os escriptos cuja publicação não se 
deve fazer antes de um tempo determinado. 

« Escriptos ha, certamente, muito uteis e preciosos para 
a historia de um paiz, cuja immediata impressão póde acar- 
retar, além de grandes desgostos a seus autores, incalcula- 
veis perturbações, e compromeiter não só a paz interna, 
como a externa; e outros, que envolvendo personalidades 
contemporaneas e descarnando os factos, ou divulgando se- 
gredos, trariam um sem numero de inimizades e desloca- 
ções pessoaes, mórmente em épocas de transição, é n'um 
paiz como o nosso, onde as bases de uma longa experien- 
cia não podem ainda fructificar, e onde a tolerancia «das 
nações velhas ainda não chegou. | 


« A imprensa em uma sociedade como a nossa, 6 No 
estado em que nos achamos, não satisfaz o historiador : 
escrevemos actualmente com muita paixão ; todos os factos 
são desfignrados por ambos Os lados que pleiteam inte- 
resses, e que defendem individualidades : aquillo que mais 
importa á historia e sua philosophia sobre a origem dos 
acontecimentos, e a causa productora de taes e taes Te- 
sultados, se acha baralhado debaixo das fórmas de uma 
logica capciosa, e no meio de declamações vagas, onde os 
individuos substituem as idéas. 


« A nossa imprensa actual, no meio das suas guerrilhas 
parciaes, dos factos que enumera, € das recriminações em 
que abunda, roça em torno da verdade, mas argutamente ; 
depois de encarar os factos Os descreve segundo a face do 
prisma de suas conveniencias, € segundo O resultado da 
balança politica dos acontecimentos : o tempo reforma e 
emenda às razões que um frio calculo e a marcha dos 
factos vai dictando no decurso de seu progresso. 


« Os setos publicos do governo não bastam ao histo- 
riador : emanados ao nascer dos, acontecimentos, ou pos- 
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teriormeute, mem sempre explicam a origem de sua ema- 
nação, além d'aquillo que é publico e notorio e que se 
encontra em continua harmonia, ou quando palpaveis con- 
tradicções attestam chronologicamente que o interesse sub- 
tituiu a razão. 


» 

« A commissão crê que um utilissimo resultado se co- 
lherá da creação d'este archivo secreto, além dos que já 
teve a honra de ponderar: a arca de sigillo vai ser o de- 
posito da consciencia intima de muitos escriptores, que 
não levarão á sepultura verdades essenciaes á historia de 
um paiz, vai ser o juiz posthumo do caracter de todos 
os autores principaes da scena do nosso mundo, e reve- 
lar factos que tornariam a historia obscura, forçando os 
escriptores futuros a tatearem no mundo das conjecturas 
e das probabilidades. Além d'isto, o temor dos escriptos 
secretos dos contemporaneos, da divulgação de crimes 
documentados, o presentimento de uma funesta herança 
para os descendentes d'aquelles que souberam illadir os 
seus contemporaneos, fará com que muitos homeus re- 
cuem e que procedam mais assisadamente nos seus actos 
alistando-se de preferencia no mundo do idealismo, no 
dominio da razão, do que n'um pernicioso e temporario 
individualismo. 


« Para os homens associados em grupos, que se rateam 
continua protecção e mutua segurança, não ha outro juiz 
que o escriptor e outro tribunal além da historia. 


« Assim pois a commissão abraça a idéa proposta, e toma 
a liberdade de offerecer à consideração do Instituto os seguin= 
tes artigos, como bases de um regulamento a seguir na reali- 
sação d'este tão util tão necessario pensamento.» (Seguem- 
se os artigos.) 


Resolve o Instituto, quanto aos artigos regulamentares, 
que sejam publicados nas folhas diarias para conhecimento 
dos Srs. socios que desejarem tomar parte na discussão dos 
mesmos, a qual fica adiada para a proxima sessão. 


EF discutido e approvado o parecer do Sr, Antonio Goncalves 
Dias ácôrca do Resumo da historia do Brasil escripta pelo 
Sr. Salvador Henrique de Albuquerque. 
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O socio Sr. Joaquim Norberto de Sousa e Silva lê a In- 
troducção da sua extensa Memoria sobre as aldêas de in= 
dios da provincia do Rio de Janeiro. 

S. M. o Imperador levanta a sessão as dez horas dá 
noite. 
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